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REVISTA NACIONAL
O escritor José Louzeiro, que 

ganhou notoriedade com seus livros 
sobre casos policiais verdadeiros, 
estréia na RN contando o dram a do 
delegado Silbert dos Santos Lemos, 
que depois de confessar ter integra­
do o Esquadrão da Morte, constatou 
que seu filho, de 20 anos, é um as­
saltante. Leia também uma matéria 
sobre a situação dos caminhoneiros 
brasileiros, assinada pelo repórter 
Paulo Roberto Pares. Na página 21, 
Fred Ayres informai que os tecidos 
claros predominam na moda do ve­
rão europeu.

CARLOS CHAGAS
“A insistência com que conside­

rável parcela oposicionista reivindi­
ca a instalação de comissões parla­
mentares de inquérito para apurar 
os responsáveis pelos atentados ter­
roristas no Rio de Janeiro e a proce­
dência de dezenas de denúncias de 
corrupção na Administração Fede­
ral, poderá provocar a estagnação ou 
até mesmo o retrocesso politico, se­
gundo advertem influentes dirigen­
tes do PDS” . (Página 3).

ABDIAS SÁ
“A insistência do Governo em 

manter a expansão do crédito em 
45%, também para o Nordeste, se 
transformou de desumana em crimi­
nosa. Todo 0 esforço que o Nordeste 
vem fazendo para aproximar os n í­
veis de sua economia aos das regiões 
mais ricas do pais, além de vir sendo 
boicotado, agora passa a ser aberta­
mente contido” . (Página 2).

ALBERTO DINES
“Apesar das declarações de 

neutralidade no conflito entre o Irã 
e o Iraque, todos torcem a favor do 
regime de Bagdá, o Brasil inclusive. 
Evidentemente conta a natural in­
clinação pelo mais forte, já que a 
esta altura, está nítida a superiori­
dade militar e a psicologia dos Ira­
quianos sobre os Iranianos” . É o que 
diz Dines em artigo intitulado In­
tervalo Oriental. (Página 2)

EDITORIAL
O I Curso Internacional de Eco­

nomia Mineral Aplicada, e o Semi­
nário Brasileiro de Filosofia do Di­
reito, são dois acontecimentos que 
estão projetando a Paraíba nos ú lti­
mos dias. Isto evidencia a projeção 
do Estado, alcançando seu ponto 
máximo no período de Governo do 
professor Tarcísio *Burity, no que 
leva 0 jurista brasileiro Miguel Rea- 
le a afirmar que a Paraíba está de 
parabéns.

2? CADERNO
Uma análise política de David 

Fleischer sobre as alterações políti­
cas verificadas no Brasil, a partir 
das eleições de 1978, é pyblicada 
boje em três páginas do AÚ-2. Outro 
trabalho especial publicado no mes­
mo caderno é assinado pelo cientista 
Andrejus Koròlkovas, sobre a teoria 
evolucionista.

Ainda: as razões do grande su­
cesso atual de Gal Costa, que estará 
apresentando terça-feira próxima, 
no ginásio do Astréa, o show Gal 
Tropical: o 1-MOR de Anco Márcio, 
com pequenos toques sobre o ISS 
que a Prefeitura cobra em cima da 
renda bruta de espetáculos; o colu- 
nâo social de Ivonaldo Corrêa, com 
fotos em policromia; o guia semanal 
de leitura preparado por Carlos Ro- 
mero; A União há 50 Anos, por Ivan 
Lucena; o horóscopo de Max Klim; 
e o roteiro O Que Há de Novo, com 
indicações de filmes, teatro, televi­
são, rádio, festas, discos e livros.

Greve pode parar a zona 
canavieira de Pernambuco

Soldados iraquianos, otimistas, mostram suas armas

Chesf fecha e 
tem protesto 
de servidores

Arbitrário, foi como os funcionários da 
Companhia Vale do Sâo Francisco-Chesf consi­
deraram o ato da direção da empresa em fe­
char o escritório que vinha funcionando em 
João Pessoa há mais de 25 anos, pois, “além de 
pegar todos de surpresa, a companhia não teve se­
quer consideração com os administradores pa­
raibanos, retirando-lhes a representação sem 
ao menos avisá-los”.

Para o ex-diretor do escritório pessoense, 
Sr. Eli Pereira Sales, a Paraíba perde a repre- 
sentaçqp de uma das empresas mais importan­
tes do Nordeste, salientando que o monopólio 
na Capital pernam bucana vai aum en­
tar acentuadam ente, pois além da P a­
raíba perder essa representatividade, também 
a perderam os Estados de Alagoas, Rio Grande 
do Norte e Sergipe.

A decisão de desativar esses escritórios foi 
tomada por iniciativa dos diretores Luis Carlos 
Menezes, Austriclinio Corte Real, Eunápio de 
Queiroz, Mário Santos, Mauro Amorim, José 
Mariz e Egmar Bastos Morais, que alegaram 
questões financeiras.

Iraque avança 
e a guerra 
deve demorar

Bagdá - O Iraque disse que suas forças ro­
dearam ontem a capital da província sul- 
ocidental petrolífera de Khuzestão, no Irã, na 
guerra entre ambas as nações do Golfo Pérsico 
que - hoje em sexto dia- ocasionou a interrup­
ção de suas respectivas exportações de combus­
tível.

Enquanto diminuem as possibilidades de 
um pronto cessar-fogo, o comando em Bagdá 
disse que suas tropas avançaram 56 quilômee- 
tros dentro de território iranianp, para chegar 
aos subúrbios das cidadeachayes g de Ahvaz e 
Dezful. .j ^

Ahvaz e a capital da província de Khuzes- 
tão, em cujas terras se encontram os maiores 
campos petrolíferos do pais. Está localizada a 
462 quilômetros a sudeste de Teerã, a capital 
iraniana, e a 84 quilômetros ao norte da asse­
diada cidade de Abadan, com sua refinaria, e 
perto do porto petrolífero de Khorramshahr, no 
extremo norte do disputado canal Shatt-Al- 
Arab.

Burity recebe titulo da Associação dos Ex-Combatentes

Burity renova interesse 
pelos mais necessitados
Ao receber ontem o Titulo Honorário da 

Associação dos Ex-combatentes o Governador 
Tarcisio Burity afirmou que atendería ás rei­
vindicações da classe, por entender que este é o 
dever que assumiu quando atendeu o convite 
do presidente Figueiredo para governar a Pa­
raíba, ressaltando que nunca cobiçou o cargo 
de Governador.

Prosseguiu, dizendo que, no entanto, ao 
investir-se do cargo, assumiu também a res­
ponsabilidade de bem desempenhar a missão. 
E que para isso não medirá esforços para suprir 
e atender às necessidades mais prementes da 
população paraibana, “sobretudo àquela maic 
carente, mais necessitada”, sendo a mais atin­
gida pela alta do custo de vida.

O governador recebeu o titulo das mãos do 
presidente da Associação dos Ex-combatentes, 
S r. R anu lfo  S eb as tião  de B arros, e 
ouviu as reivindicações sugeridas como meios 
de melhorar a situação da classe, que almeja

Doder comprar remédios nas farmácias do 
IPEF7 receber passes para transitar gratuita­
mente nos coletivos, além da aquisição da casa 
própria .füíanciada pelo governo do Estado.

No seii discurso, o governador Tarcisio Bu­
rity disse que iria atender às reivindicações da 
classe por considerá-las justas e nio tão difi- 
ceis. Apenas uma das reivindicações feitas pe­
los ex-combatentes não foi possivel de ser aten­
dida no momento por não dispor o Elstado de 
vagas disponíveis: a arimiasãn de José Ribainar, 
um paraplégico formado em Direito que aspira 
a nomeação para advogado de Oficio. O gover­
nador prometeu que na primeira oportunidade 
atendería ao pedido.

Vxirias autoridades se fizeram presentes à 
solenidade de entrega do titulo, entre elas o 
Chefe da Casa Militar, Coronel Benedito Ju ­
nior, vereador José de Anchieta, Professor Ivan 
Guerra, égrahde número de Ex-combatentes e 
e Pracinhas, que ao final entoaram o Hino da 
classe íi salda do Governador.

Recife - Os Sindicatos 
dos Trabalhadores Rurais em 
40 municípios da zona da 
m ata de Pernambuco, reali­
zam hoje assembléias, para 
décidir a entrada em greve 
geral a partir de zero hora de 
amanhã, reivindicando me­
lhores condições de trabalho e 
melhores salários, depois que 
expirou anteontem, em 17 
municípios, e expirou ontem 
em 23 outros, o prazo de cinco 
dias para negociações.

Â çreve, se aprovada, de­
verá atingir toda a zona cana­
vieira de Pernambuco, que 
tem 132 mil hectares de cana' 
plantada. J á  estão parados os 
18 mil trabalhadores dos m u­
nicípios de São Lourenço e 
Paudalho desde a ú ltim a 
quinta-feira. Trabalhadores e 
usineiros que durante três 
dias não chegaram a qualquer 
acordo sobre as reivindica­
ções dos canavieiros ainda 
discutiam anteontem, mas 
sem esperanças de acordo.

Pela primeira vez, depois 
de 1968 toda a zona da m ata 
de Pernambuco pode entrar 
em greve. Ano passado, eme- 
nas os municípios de São 
Lourenço e Paudalo chega­
ram a parar suas atividades.

Quando outros 24 se prepara­
vam para entrar também, a 
Fetape-Federaçâo dos Traba­
lhadores na Agricultura de 
Pernãm buco - obteve um 
acordo com os usineiros.

Este ano porém o clima 
de diálogo registrado ano pas­
sado quando ocorreram até 
troca de gentilezas entre as 
partes, foi substituído pela 
indisposição para negociar 
dos patrões que sequer admi­
tem conversar sobre o item 
que reduz a produtividade..

Mesmo sob protesto, os 
empregadores concordaram 
em discutir os demais itens 
da proposta de 2 reivindica­
ções, dos trabalhadores mas 
ao final de três dias, as duas 
partes admitiram  que estão 
no marco zero. Anteontem 
eles voltaram a se reunir mas 
a possibilidade de acordo já 
era mínima.

Na últim a quinta-feira 
os sindicatos de São Lourenço 
e Paudalho entraram  em gre­
ve e os usineiros deram en­
trada na Justiça do Trabalho 
ao pedido de dissídio coletivo, 
0 que afastou a possibilidade 
de um acordo amigável. As 
negociações porém, continua­
ram  até à meia noite de

Encontro de Direito 
começa hoje à noite

0  I Encontro Brasileiro de Filo­
sofia do Direito, promovido pelo Go­
verno do Estado e Associação &asi- 
leira de Filosofia Social e Jurídica, 
terá sua abertura hoje, às 21 horas, 
no Salão de Convenções do Hotel 
Tambaú, presidida pelo governador 
Tarfcisio Burity.

O Encontro terá por finalidade 
equacionar a relação entre o pensa­
mento filosófico e a realidade brasi­
leira e se proporá a traçar uma pano­
râmica das tendências filosóficas 
atuais no Brasil, sendo discutido em 
quatro idiomas: português, espanhol, 
inglês e fi'ancês.

A programação do Encontro terá

Loja da Mesbla 
visitada por 
3 mil pessoas

Pelo menos três mil pessoas vi­
sitaram, ontem, os diversos setores 
do mais novo magazine da cidade -  A 
Mesbla. Muitos compraram, mas a 
maioria foi mesmo apenas “por cu­
riosidade”, para conhecer a loja em 
todos os seus departamentos. Ho­
mens, mulheres e crianças se acoto­
velavam nos diversos departamentos 
que ocupam, os pavimentos térreo e 
primeiro andar do prédio.

Na loja onde se encontra de tudo, 
i^ d e  {ferfumaria até ferramentas e 
acessórios, passando por moda, ele­
trodomésticos, brinquedos e cam- 
ping, era de alegria, tanto da parte 
dos vendedores como dbs “visitan­
tes”, sempre questionando seus pre­
ços em relação _ à dem ais lo ­
jas dá cidade, já conhecidas da popu­
lação pessoense.

Alguns consideraram seus pre­
ços “ótimos”, caso de Maria José, 
depois de ver ojpreço de um equipa­
mento de som CCE, completo, por 
Cr$ 46.900,00. 'Outros, entretanto, 
caso de FVancisco Pereira, afirma­
vam que “isso é só de inicio” . En­
quanto 0 movimento na Mesbla era 
intenso, principalmente pela manhã, 
nas demais lojas da cidade ele apre­
sentou uma substancial queda, que 
entretanto, segundo os próprios co­
merciantes, não prejudicará os pe­
quenos lojistas.

in ic io  a p a r t i r  de am an h ã , 
estendendo-se até o dia três de ou­
tubro. Os temas básicos serão trata­
dos em sessões plenárias e para cada 
trabalho apresentado haverá um ex­
positor, um coordenador e dois deba- 
tedores, não havendo tradução si­
multânea dos trabalhos.

Nas Comissões serão expostos e 
discutidos os trabalhos que hajam 
sido previamente escolhidos pela Co­
missão de Seleção. Esses trabalhos 
ou comunicações versarão sobre os 
s e g u in te s  te m a s : D o u tr in a s  
Filosófico-juridicas contemporâneas; 
axiologia jurídica e direito natural e 

lógica jurídica e teoria da linguagem.

Queda de avião 
mata cinco 
garimpeiros

Belém - Um pequeno avião 
Cessna, de préfixo PT-JWL, que 
transportava garimpeiros de Serra 
Pélada para a cidade de Imperatriz, 
no Maranhão, explodiu 30 minutos 
depois de decolar daquele garimpo, 
matando todos os seus ocupantes. 
Até ontem apenas havia sido identi­
ficado o corpo do piloto Jerônimo 
Oliveira Isaac, góiano de 45 anos 
que há algum tempo operava nos 
vôos para o Garimpo.

Uma das versões sobre o aciden­
te dá conta que o pequeno aparelho 
pertènce à empresa Táxi Aéreo Ban­
deirantes, estaria conduzindo grande 
quantidade de ouro, além de dinhei­
ro, e o excesso de peso teria sido a 
causa do acidente. O dono da empre­
sa, Vivaldo Nogueira, porém des­
mente essa versão, mas confirma que 
junto .do corpo do piloto foram encon­
trados Cr$ 150 mil.

O acidente aconteceu quinta- 
feira última mas somente ontem a 
noticia chegou a Belém. O avião saiu 
de Serra Pelada conduzindo cinco 
garimpeiros, ainda não identificados, 
para a cidade de imperatriz, no Ma­
ranhão, presumindo-se dai que todos 
eram maranhenses, já  que estes 
são a makxia entre os que trabalham no 
Garimpo. Segundo uma das versões o 
avião teria enfrentado dificuldades 
num temporal e tentou o pouso de 
emergência, batendo numa árvore e' 
explodindo.

sexta-feira,' quando as duas 
partes, embora já  vencidos os 
três dias para negociação, 
concordaram em sentar-se no­
vamente à mesa para discutir 
0 problema, num a reunião 
que começou às 15 horas de 
anteontem.

A maioria dos presiden­
tes dos sindicatos ae traba­
lhadores rurais da zona da 
m ata de Pernambuco, pas­
so u  0 d i a  a n t e o n t e m  
comunicando-se com suas ci­
dades para pedir informações 
sobre a mobilização nos enge­
nhos.

Ao contrário do ano pas­
sado quando 17 sindicatos, 
considerados pouco mobiliza­
dos pela Fetape, não aceita­
ram entrar nas negociações, 
este ano todas as entida­
des da zona da m atá do esta­
do, desde o começo da mobili­
zação se manifestaram dis­
postas a aceitar a proposta de 
greve.

Neste fim de semana, 
perto de 20 mil panfletos fo­
ram enviados às sedes dos 
sindicatos convocando os tra ­
b a lh a d o re s  p a ra  as  a s ­
sembléias de ontem, que vão 
se realizar entre 9 horas da 
manhã e 14 da tarde.

Secretaria 
participa de 
comemoração

Representando a primeira dama 
do Estado, sra. Glauce Burity, a se­
cretária Giselda Navarro Dutra, da 
Educação e Cultura, participou, an­
teontem à noite, das solenidades co­
memorativas de aniversário do Gua- 
rany Esporte Clube, do baixo Roger.

A primeira dama do Estado foi 
escolhida madrinha da agremiação, 
enquanto a secretária Giselda Na­
varro Dutra recebeu diploma de cola- 
boradora efetiva do Guarany Esporte 
Clube. A solenidade foi presidida 
pelo presidente do clube, jornalista 
Waldomiro Ferreira. Na ocasião, a 
secretária da Educação congratulou- 
se com os dirigentes do clube pela co­
laboração que têm da^o aO'Roger.

Pelé recebido 
por multidão 
em Congonhas

São Paulo - O ex-jogador Pelé 
reviveu ontem no aeroporto de Con­
gonhas momentos dè glória dos tem­
pos em que jogava pelo Santos e na 
seleção brasileira: ele chegou de 
Nova Iorque às 8 horas, foi aplaudido 
por dezenas de pessoas, assediado 
por caçadores de autógrafos e preci­
sou da ajuda de amigos para deixar o 
aeroporto na sua Mercedes Benz. Ne­
gou porém que pretenda voltar ao fu­
tebol profissional: “só em partidas 
beneficentes, porque o fisico não 
acompanha mais a rapidez da men­
te”.

Vestindo um sóbrio conjunto 
preto com camisa branca de seda, 
Edson Arantes do Nascimento, hoje 
empresário e diretor da poderosa 
Warner Comunications, deu inúme­
ras entrevistas no aeroporto sobre fu­
tebol e cinema. Pela sua participação 
no jogo da última quarta-feira entre o 
Kosmos e a seleção dos Estados Uni­
dos, que marcou a despedida de Be- 
.kenbauer do fu te b o l n o r te -  
americano, Pelé trouxe um cheque 
da Warner em favor da Funabem no 
valor de U$ 15 mil (quase Cr$ 9(X) 
mil) que será entregue à instituição 
na próxima semana. Ele fica no Bra­
sil até o dia 6 de outubro.

Os pessoenses foram conhecer ontem o magazine do Parque Solon de Lucena
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Tarfiisio Burity

PROJEÇÃO 
DA PARAÍBA

Dois acontecimentos de importância nacio­
nal e internacional estão projetando a Paraíba 
nos últimos dias. Em primeiro lugar a Paraiba 
realizou o 1 Curso Internacional de Economia 
Mineral Aplicada, promovido pela Associação 
Geocientifica Internacional para o Desenvolvi­
mento, pela UNESCO, pela Companhia de Pes­
quisa de Recursos Minerais e pelo Governo do 
Estado, através da Companhia de Desenvolvi­
mento dos Recursos Minerais do Estado da Pa­
raiba. Agora a Paraiba realiza o Seminário Bra­
sileiro de Filosofia do Direito, patrocinado pelo 
Governo do Estado, iniciativa que levou o jurista 
e professor Miguel Reale a congratular-se com o 
governador Tarcísio Burity, dizendo que a reali­
zação desse Seminário foi recebida com entusias­
mo, em todo o território nacional, pelos juristas 
brasileiros, por ser esta a primeira vez que os fi­
lósofos se reúnem e mais do que nunca é indis­
pensável que os juristas meditem sobre as raizes 
da experiência juridica, pois somente assim po- 
dei^emos superar uma série de problemas de or­
dem legislativa.

Continua a Paraíba, dessa forma, a crescer 
na admiração nacional por suas realizações no 
plano da inteligência e da cultura, depois s de 
haver, dias antes, promovido também o Seminá­
rio de Cultura Brasileira, oportunidade em que 
homenageou o cientista social Gilberto Freyre.

Em Campina Grande, por outro lado, essa  
projeção da Paraiba ganha maior riqueza com a 
realização do V Congresso Brasileiro de Teoria e 
Critica Literária e do I Seminário Internacional 
de Literatura.

O Governador Tarcisio Biurity, desde o ini­
cio de sua administração, tem dedicado especial 
atenção às coisas da cultura em nosso Estado. 
Ainda há poucos dias o mestre Gilberto Freyre 
dizia que, em matéria de interesse pelo desenvol­
vimento cultural, não conhece nenhum outro go­
vernante estadual no pais que supera o governa­
dor da Paraiba.

Pode-se dizer, dessa forma, que nos meios 
culturais brasileiros a projeção da Paraiba vem 
alcançando seu ponto máximo no periodo de go­
v e rn o  do g o v e r n a d o r  T a r c i s i o  B u r i t y .  
Encontrando-se sua administração ainda na 
primeira metade, bem se pode imaginar o quanto 
ainda será feito, nesse plano, até o final do seu 
quadriênio governamental.

Muitos governantes paraibanos, no passado, 
também se preocuparam com o desenvolvimento 
cultural de nossa terra, dentre eles, o ministro 
José Américo de Almeida, fundador da Universi­
dade da Paraíba. Dando continuidade a essa po­
lítica, seguindo essa tradição que revela uma vo­
cação do nosso povo, o governador Tarcisio Buri­
ty oferece agora á Paraiba essa jamais superada 
projeção nos meios culturais brasileiros.
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A insistência do Gover­
no em manter a ex­

pansão do crédito em 
45%, também, para o 
Nordeste se transformou 
de desumana em crimi­
nosa. Todo o esforço que 
o Nordeste vem fazendo 
para aproximar os níveis 
de sua economia aos das 
regiões mais ricas do país 
além de vir sendo boico­
tado, inexplicavelmente, 
agora passa a ser aberta­
mente contido. Afirma o 
Ministro Delfim Neto 
que Economia é a única 
ciência em que a soma de 
100 zeros pode resultar 
em 100%. Inteligente so- 
fisma assim quando lhe 
pedimos para aliviar na 
Região as pressões das 
medidas de combate á 
inflação, toda vez que 
baseamos nossa argu­
mentação na pequenez 
econômica de nossas ne­
cessidades.

Na Paraiba, o Co­
mércio e a Indústria po­
dem enfrentar, de agora 
até o fim do ano, dificul­
dades de consequências 
imprevisíveis, com a pa­
ralisação, praticamente 
total, das aplicações dos 
Bancos, em empréstimos 
para financiamento de 
produção e vendas, eis 
que já atingiram, quase 
todos , os índices de ex­
pansão fixados desde o 
inicio do ano, pelas auto­
ridades financeiras do 
país.

Crédito
Aumenta-nos o senti­

mento de revolta, quanto 
entendemos que medidas 
dessa natureza não condu­
zem a nenhum resultado 
favorável para a economia 
do pais como um todo e, 
além disso, exigem sacrifí­
cios maiores do Nordeste, 
porque é mais pobre, do 
que das demais regiões, 
porque, mais ricas, resis­
tem mais facilmente aos 
seus rigores. A mesma in­
tensidade de fno,á8uporta- 
da durante mais tempo por 
quem está vertido, do que 
por quem está nú, nada 
mais lógico.

Chega a impressio­
nar o desprezo, o desca­
so, a apatia, a indiferença 
com que são tratados, de 
Brasília, os assuntos de 
interesse do Nordeste.
Acabaram com a SUDE­
NE, fizeram voltar os pe­
ríodos de seca, contive­
ram a exploração do nos­
so petróleo, prometeram 
sem cumprir o quanto 
quiseram , nunca nos 
brindaram com uma obra 
grandiosa, trataram-nos 
enfim com o desrespeito 
que a nossa própria misé­
ria estimula, em desu­
mana atitude pela certe­
za de nossa incapacidade 
de reagir.

Abdias Sá

Agora vem a restri­
ção de crédito, cuja con­
sequência é mais grave 
que a provocada pela seca 
ou pela enchente, porque 
nestes casos o fator sur­
presa dificulta a preven­
ção dos danos, ao contrá­
rio daquela, cujos resul­
tados podem ser previstos 
minuto a minuto, e que 
começa com o desempre­
go, a redução da produ­
ção e das vendas e termi­
na com o fechamento das 
fábricas em perfeitas 
condições de funciona­
mento e em excelentes 
condições de participação 
no mercado, pois, para 
isso foram construídas 
com estímulos financei­
ros e fiscais.

Vêm ai, o 13’ salário, 
os impostos de fim de 
ano, os aumentos de ven­
das, próprios desta época 
e o Comércio e a Indús­
tria, atônitos, não conse­
guem compreender por­
que tanto silêncio e tanta 
despreocupação diante 
da iminência de ocorrên­
cias tão graves.

O Banco do Brasil, o 
Banco do Nordeste, o 
Banco do Estado estão 
simplesmente parados e 
são responsáveis no Esta­
do por mais de 80% das 
operações de crédito tais 
como os de que se trata.

Não é possível que 
não se tome uma provi­
dência.

A alegria de Nena
N ena só saia de casa 

uma noite por ano, 
não mais do que isso, e 

quando voltava, o dia já 
am anhecendo, traz ia  
consigo o mesmo passo 
manso, o mesmo olhar se­
reno. Não dava para des­
confiar que ela trazia 
dentro de si os primeiros 
instantes de uma nova vi­
da. Nunca soube de mu­
lher igual, com tanto jeito 
para a maternidade.

O resto do ano, Nena 
era pau para toda a obra: 
cozinhava, lavava, arru­
mava e ainda tinha tem­
po para cuidar dos filhos 
da patroa. Foi empregada 
de uma família inteira, 
em três gerações. Cheguei 
a contar 14 filhos que 
aquela mulher pôs no 
mundo, depois perdi a 
conta. A metade morreu 
nos primeiros meses de 
vidá. Nascia fraco e não 
vingava. Os demais, de­
ram para o mundo, sem 
deixar notícia nem ende­
reço.

Uma vez perguntei a 
Nena porque não parava

de ter filhos. Nesse tempo 
não existia pílula e ela 
não sabia olhar a tabela 
num calendário. Ficou 
corada, sem saber o que 
dizer com a minha per- 
mmta indiscreta. Cabeça 
baixa, ela filosofou: 
“Pobre só tem direito a 
essa alegria mesmo que 
seja uma vez no ano”.

A alegria de Nena 
era ficar grávida. A barri­
ga grande, os peitos rígi­
dos, as pernas cheias de 
varises. . Pessoa mansa, 
respeitadora, sem de­
feitos. Não, tinha um de­
feito, apenas um, como 
dizia sua patroa: a mania 
de ser mãe sem poder 
criar os filhos.

O tempo foi passan­
do, andei fazendo umas 
viagens e nunca mais tive 
notícias de Nena. Certo 
dia, encontrei sua patroa 
num superm ercado. 
Conversa vai, conversa 
vem, lembrei de Nena.

- Você não soube? in­
dagou a mulher. Pensei

Fernando Melo

logo que Nena tinha mor­
rido. - Que nada! Todo 
ano ela saia uma noite, 
não era? Pois bem, até 
que em uma dessas noi­
tes, a do ano passado, ela 
saiu e nunca mais voltou. 
Vim a saber que ela fugiu 
com um homem rico, foi 
morar no Rio de Janeiro. 
Foi ser patroa!

Fiquei espantado. 
Nena não era uma mu­
lher bonita, não tinha 
qualquer atrativo, não sa­
bia ler nem escrever. Já 
estava perto dos 60. 
Como é que um homem 
rico, morando no Rio de 
Janeiro... Não dá mesmo 
para entender.

É verdade, me dizia 
a ex-patroa, só que você 
está deduzindo de manei­
ra errada. Esse homem 
rico era seu filho, hoje

gróspero comerciante no 
io de Janeiro.

Deixei o supermerca­
do pensativo, matutando 
com Nena feliz, ao lado 
do filho rico na cidade 
grande. Nena feliz todos 
os dias e todas as noites 
do ano. Quem diria.

Do Redator:
INCONSEQUÊNCIAS

A inconsequência também faz 
parte da democracia.

Quando Burity saiu governador, a 
obscuridade que lhe foi atribuída pela 
crônita politica do sul lavou os peitos 
dos que perderam o jogo, praticando as 
mesmas regras, e dos que, não estando 
em jogo, nunca toleraram o processo. A 
antipatia do processo e a frustração 
dos perdedores montaram juntas no 
cavalo de batalha da “obscuridade” 
cedido pela crônica metropolitana, que 
embora pregando renovação, tanto es­
tranhou o nome de Burity como os da 
maioria dos Estados, muitos desponta­
dos menos por eles do que pelo paren­
tesco com o Poder.

Surgiu, então, a primeira inconse­
quência: a renovação pretendida pela

politica em geral e pelos velhos lideres 
em particular (ainda há pouco João 
Agripino advogou a vez dos novos) dei­
xa de ser válida quando entra em cena 
um nome novo, sem o vicio nem a prá­
tica política. Havia de ser um novo que 
não constrangesse o exercício do velho, 
pois do contrário é o “obscuro” .

Pois bem. Quando saiu Burity a 
piada e a queixa eram a sua obscurida­
de nacional. O homem era um obscuro 
professor, embora com a vivência cul­
tural de outros povos, com a vivência 
respeitável da cátedra universitária e o 
exercício político na área da Educação. 
Mas era obscuro na coluna do Castello, 
uma espécie de pódio da politica na­
cional, no qual, quem nele não aconte­
ce não existe.

No exercício do governo e dos 
problemas regionais, o homem come­
ça, então, a ocupar o espaço que a P a­
raiba havia perdido desde a reclusão 
das antigas lideranças. Diz, com acen­
to novo, o que João Agripino e José 
Américo haviam dito com outras pala­
vras e em outras circunstâncias. Diz 
que 0 Nordeste depende menos de chu­
va do que de decisão politica; que não 
se pode dar tratam ento político igual a 
regiões economicamente desiguais ou 
diferentes. Prega a formação de uma 
Constituinte como coroamento do pro­
cesso de abertura democrática. Chama 
de capenga a federação que atual­
mente se pratica no Brasil. Prega 
ab e rtam e n te  a m udança do s is ­
tema fundiário. Diz, em síntese, tudo

aquilo que a consciência politica de 
muitos tem vontade de dizer, mas não 
se conforma que seja ele quem o diga.

Agora a critica não é mais a obscu­
ridade. E o espaço que a Paraíba está 
ocupando na imprensa r^onal e nacio­
nal na sustentação de teses e de pleitos 
dos quais nem a própria critica discor­
da.

Espaço pago?
Desconheço ofensa maior a um jor­

nal, seja 0 Norte, o Correio, o Diário 
de Pernambuco, Jornal do Brasil e re­
vistas como Veja do que desacreditar 
da sua sinceridade e de opinião, não 
lhes dardo o direito de discordar, se­
quer, da critica obscura.

•  Gonzaga Rodrigues

Alberto Dines

Intervalo oriental
Apesar das declarações de neutralidade no 

conflito entre o Irã e o Iraque, todos torcem a fa­
vor do regime de Bagdá, o Brasil inclusive. Evi­
dentemente conta a natural inclinação pelo mais 
forte, já que a esta altura, está nítida a superiori­
dade militar e psicológica dos iraquianos sobre os 
iranianos. Mas na surda preferência por Bagdá -  
que parece ter atingido inclusive a União Soviéti­
ca -  misturam-se resentimentos, mágoas, receios 
e suspeitas que a revolução islâmica de Khomeiny 
provocou em todos, notadamente no mundo mu­
çulmano.

Estamos assistindo não apenas a um daque­
les conflitos territoriais típicos da segunda meta­
de deste século, decorrente de fronteiras mal- 
traçadas e cartográfias anti-naturais. O relacio­
namento entre os dois beligerantes havia encon­
trado um ponto satisfatório durante o período em 
que 0 X á  reinava em seu fulgurante trono de Tee­
rã. O conflito atual envolve duas concepções de 
governo, dois modelos políticos, duas visões dis­
tintas sobre o papel das massas. Ainda que Beni 
Sadjr tenha um projeto próprio, mal iniciado em 
virtude do incontrolável radicalismo do setor çle- 
rical iraniano, a verdade é que está irremediável­
mente comprometido com o destino de Khomei­
n y .. Ê 0 Iraque que há um par de anos era o 
mais importante parceiro de URSS no Oriente 
Médio hoje é um instrumento dos donos da Costa 
Oeste do Golfo Pérsico -  Arábia Saudita, Emira- 
dos Kuwait -  vale dizer, do grupo mais conserva­
dor do mundo arábe.

A rede de paradoxos não para aqui. Cada 
Phanton americano, pilotado por iranianos trei­
nados nos EUA e derrubado por mísseis Sam, so­
viéticos, torna mais próxima e factível a liberta­
ção dos reféns ianques. E  a Europa que parece de­
pender igualmente dos suprimentos petrolíferos 
dos dois beligerantes está nitidamente inclinada 
para festejar uma vitória iraquiana do que o con­
trário. Explica-se: França e Alemanha estão em­
penhadas no projeto nuclear de Bagdá, como é 
exatamente o caso do Brasil que apenas formal­
mente declara-se isento de preferências mas, na 
intimidade, favorece o fim do Khomeinismo.

Em poucos anos o Irã parecia destinado a 
converte-se em nosso principal associado na Ásia, 
rapidamente, foi substituído neste papel pelo Ira­
que, hoje nosso maior supridor de petróleo, nosso 
maior comprador de armas, nosso melhor cliente 
de manufaturados e tecnologia e nosso sócio no 
acordo nuclear com a Alemanha. Ainda durante o 
governo Geise.l havia sido desenhado um mapa- 
mundo em que o Brasil, o Irã e a Alemanha for­
mavam um enorme triângulo. O afastamento do 
Iraque da órbita soviética e os acontecimentos in­
ternos no império persa fizerarp com que esta 
triangulação fosse ligeiramenté alterada passan­
do seu vértice oriental a ser ocupado pelo Iraque.

A própria Rússia não escapa desta discreta 
preferência pelos antigos aliados em detrimento 
do regime de massas instaurados com a queda do 
Xá. Ainda que Moscou tenha sidg o principal be­
neficiário do desgaste americano no Golfo Pérsico 
esta vantagem é aparente pois o regime islâmico 
iraniano é uma permanente ameaça a todos os 
seus interesses naquela região, tendo sido o res­
ponsável indireto pela infeliz decisão de invadir o 
afeganistão. Hoje não há dúvidas de que a derrota 
ou a queda de Khomeiny representará um relaxa­
mento na tensão internacional pois a solução do 
caso dos reféns facilitará enormemente a reeleição 
de Carter, o que, por sua vez, tomará sua política 
externa mais inclinada a manter o clima de dis­
tensão e détente.

Há uma enorme semelhança entre o atual 
conflito oriental e a guerra civil espanhola de 
1936. Naquela ocasião ninguém estava interessa­
do em ver instalado em Madri um governo comu­
nista, talvez mesmo nem o próprio Stalin. Hoje, 
ainda que Khomeiny esteja longe de representar 
um modelo de progressismo, o caráter novo, revo­
lucionário e imprevisível do regime que comanda, 
toma-o inconfortável para todos, sem exceção. 
Mesmo a OLP, tão festejada nos primeiros dias 
da queda do Xá, hoje, mal podia conter sua insa­
tisfação ante as surpresas do sistema de forças 
iranianas.

O islâmismo Xiita, secularmente minoritá­
rio, quando chegou ao poder não conseguiu 
desvencilhar-se dos ressentimentos e mágoas his­
tóricas, adotarido uma postura irracional e incon­
sequente e embarcou na retórica e na paixão 
criando inimigos onde poderia ter aliados. Veja-se 
ó caso dos curdos que durante o reinado do Xá fo­
ram implacavelmente perseguidos pelo Iraque e 
que, depois da ascenção de Khomeiny, quando 
tudo indicava o coroamento de suas aspirações 
nacionais, passaram a ser implacavelmente per­
seguidos pelo governo de Teerã.

De forma tão irresponsável comportou-se o 
“Iman” e os "Mullahs" que hoje seu Exército 
engaja-se numa guerra, aparentemente perdida, 
justamente com uma nação cuja população (e sol­
dados) são na sua maioria do mesmo credo Xiita. 
A solidariedade religiosa não resistiu às loucuras 
perpetradas neste, ano e meio de regime religioso 
iraniano.

De qualquer forma, por enquanto, ficou evi­
dente que Khomeiny está sendo derrotado ou der­
rubado não pelo que realmente significa mas pelo 
que disse e praticou. E  o governo de Bagdá está 
sendo saudado como uma nova potência mundial 
não pelo que diz ou faz mas pelo que representa: 
aparência de estabilidade.
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Teste N’ 514
Cartões qüe não concorrem de acordo 

com os relatórios dos computadores (Art. n* 
9, Pãrágrafo P da Norma Geral dos Concur­
sos de Prognósticos Esportivos). Os aposta- 
dores, cujos números dos cartões constam 
da presente publicação e que não tenham 
sido substituídos por outros, devem solici­
tar, dos respectivos revendedores a devo­
lução da importância paga.

13-00003 0778404 0778676
0778753 0779411
0781826 0782048
0782170
0782406

0782359

13-00006 1081643 1082270
1082693 1083146
1083338 1083859
1084207 1085241
1085318 lA 1085321
1085391 1085673

13-00008 0659594 0661160
0661858 0663597

13-00010 0747683 0749683
0749730 0749757
0750427 0751708
0752331 0752526

13-00012 0239802 0240420
0240476 0240478

13-00013 0066793
13-00014 0111466 0112018

0112121 0112133
0112257 0112371
0112876 0113154

13-00015 A PARTIR DE 0016556
13-10001 1334773 1334974

1334996 1337192
13-10007 0728591 0730560
13-10009 1166831
13-10019 0329575
13-10026 0052295
13-10027 0031826 0032579
13-10028 0133089 0133638

0134163 0135732

Obs. Esta relação e todas as demais que 
são publicadas neste Jornal aos domingos, a 
título de “Cartões que não conco^m  , são 
afixadas desde o dia anterior (sabado) no 
prédio da Caixa Econômica Federal, sito na

Í.venida Camilo de Holanda n« 100 - João 
essoa - PB.

BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 
MOVEIS E e l e t r o d o m é s t ic o s

salas,
estufados, dormitórios, 

estantes
MODERNAS E VERSATEIS

armários copa-cozinha
TUDO PELO MENOR PREÇO DA PRAÇA

MOVELARIA VALONE8
A SUA MOVELARIA 

rua 13 d« maio ISSiteantro 
FONE 221-3712

CASA EM TAMBAÜ 
3 .500.000,00

Vende-se uma casa em terreno medindo 11,00 x 57,00 
contendo ampla sala, quatro quartos, banheiro completo, 
cosinha, dois alpendrás sendo um em L, dependências de 
empregadas e nande quintal. Um apartamento de U An­
dar constante de sala, quarto e banheiro completo. Tratar 
pelo fone 224-4757 ou rua Aurélio Rocha N ' 858 ao lado do 
Dede.

PEDRO GOMES
médico

Psiquiatra-Clinico geral 
R. ^verino Procópio, 152 
Expedicionários - Fone 224-2485 
Diariamente das 19 ás 21 horas

Assine A U M IÂ O

Em Cajazeiras
Rua Dom. Joâo da Mata, 44 

Fone: 531-1574

Assembléia 
vai ouvir 
Miguel Reale

0  jurisconsulto e aca­
dêmico Miguel Reale, que 
se encontra desde sexta- 
feira em João Pessoa, a 
fim de coordenar o I En­
contro Brasileiro de Filoso­
fia de Direito, que tem ini­
cio hoje no Teatro Santa 
Rosa, proferirá quinta- 
feira, às 11 horas da ma­
nhã, no plenário da As­
sembléia Legislativa, im­
portante conferência sobre 
“Bases Ideolóricas e Signi­
ficação Geral da Revolução 
de 30” .

Tal conferência, que é 
de iniciativa conjunta da 
Assembléia Legislativa e 
Consdho Estadual de Cul­
tura, destina-se a assinalar 
de forma expressiva o ini­
cio das comemorações 
consequentenárias da Re­
volução de 30, na Paraíba.

Ao confirmar tal ini­
ciativa, que se formalizou 
através de contato do pro­
fessor José Octávio de Ar­
ruda Melo com os deputa­
dos Assis Camelo e Fer­
nando Milanez, sexta-feira 
no plenário da AL, o presi­
dente da Casa, deputado 
Evaldo Gonçalves anun­
ciou que a Mesa se encar­
regará da expedição dos 
convites. O governador 
Tarcísio Burity deverá 
fazer-se presente a esse 
acontecimento, que tam ­
bém admitirá debates com 
o conferencista.

PT elegerá
Comissão
Municipal

A Comissão Diretora 
nal Provisório do Partido dos Tra­
balhadores, da Paraíba, está con­
vidando todos os militantes do 
Partido no município de Joâo 
Pessoa, para participarem de 
uma Plenária Municipal dos Mi­
litantes do PT em Joâo Pessoa, a 
se realizar hoje, a partir das 13 
horas, na sede do partido, á rua 
Padre Meira. 128. .3'' andar.

Nessa Plenária Municipal, o 
ponto alto será a eleição da Co­
missão Diretora Municipal Provi­
sória do PT em João Pessoa. Na 
pauta do encontro serão discuti­
dos os seguintes pontos: papel e 
tarefas da Comissão Municipal; 
critérios de eleição (votação por 
chapa, por nome); critérios de 
participação na Comiasão'Muni­
cipal; eleição da Comissão Muni­
cipal de Joâo Pessoa.

LEGALIZAÇÃO

Recebendo orientação da C!o- 
missáo Nacional, os militantes do 
PT na Paraiba, através da Comis­
são Regional, estão empenhados 
no sentido de legalizar o partido o 
quanto antes. Para isto, semana 
passada, os dirigentes Wanderley 
Farias e Sônia tí^ermano viajaram 
ao Sertão, quando formaram as 
Comissões Municipais de Caja­
zeiras, Patos, Sousa e Teixeira. 
Esta semana serão formadas co­
missões nas cidades de Antenor 
Navarro, Guarabira, Bayeux e 
João Pessoa.

Ontem, no programa Man­
dando Brasa, membros da Regio­
nal do PT participaram de uma 
entrevista coletiva, sendo anali­
sado as perspectivas do Partido 
do Trabalhadores, na Paraíba, no 
Nordeste e no pais.

Edme confia 
no sucesso 
dos debates

o  deputado Edme Tavares 
informou que o Forum de Debates 
por ele sugerido à mesa da As­
sembléia Legislativa será dos 
mais movimentados do segundo 
semestre, sobretudo quando serão 
debatidos assuntos de todos os in­
teresses da comunidade e do de­
senvolvimento r.egionaI e nacio­
nal.

Espera o deputado Edme Ta­
vares que o Forum reüna na Pa­
raiba figuras representativas do 
mundo político, econômico e em­
presarial do pais, para debater 
problemas ligados ao desenvolvi­
mento e aos mais diversos seto­
res, especialmente, quando serão 
levantados {xoblemas da atualida­
de, como investimentos indus­
triais, política financeira do Go­
verno e uma nova Constituição.

Segundo suas previsões, o 
Forum será aberto na segunda 
quinzena de outubro, já havendo 
uma comissão especial designada 
pela mesa da Assembléia para

Carneiro apoia Governo 
para combate ao terror
Em recente pronunciamento na 

Câmara Federal, o deputado Carneiro 
Arnaud conclamou os seus pares para 
repudiar o terror e não negar ao Go­
verno “o nosso apoio nas medidas ne­
cessárias a contê-lo e puní-lo, sem fe­
rir as liberdades individuais e os sa­
grados direitos que a Constituição as­
segura à pessoa hum ana” .

- Não podemos aceitar, nesta ho­
ra, acusações levianas, mas concen­
trar esforços na busca dos verdadeiros 
culpados. Isso é um risco da democra­
cia, seja na Itália, na França, na Ale­
manha, na Suiça, no Japão e só não 
ocorre em paises de revivescência to­
talitárias, como a Albânia, a União 
Soviética, Cuba e outros. Mesmo na 
Polônift, que permitiu ou não reprimir 
uma greve, a maioria católica de 90 
por cento, talvez por acendrado cris­
tianismo, não apela para esse recurso, 
que se verifica na católica Irlanda.

Entende o parlam entar que “os 
últimos atentados e as derradeiras 
ameaças, de uma grei de ovelhas ne­
gras, rebotalhos do nazi-fascismo co­
mandando jovens irresponsáveis, se 
constitui numa ameaça à nação, que 
não pode ser ignorada por quem te ­
nha a minima parcela de responsabi­
lidade política” .

Unâmo-nos, portanto, - diz Car­
neiro Arnaud - todos os partidos, em 
torno de um propósito comum de sal­
vação nacional, não como acólitos do

Poder, como adoradores de ídolos ca­
rismáticos, como gente responsável 
que recebeu um mandato das urnas 
para defender o povo. A tentativa dos 
radicais, de criar condições de pânico 
para barrar a nossa caminhada rumo 
à completa abertura democrática, 
impõe, determina, ordena a união de 
todos os segmentos da sociedade bra­
sileira, nessa reação necessária, em 
tomo do presidente João Figueiredo, 
principal responsável pela política de 
abertura no pais.

• - Se a barbárie repugna a toda a 
sociedade brasileira, quando a bruta­
lidade desses discípulos de Herostra- 
to, que procuram incendiar o templo 
democrático para que seu nome che­
gue ao futuro mesmo em página negra 
da História, atinge essa clara inten­
ção, não há indagar se partem da es­
querda ou da direita os atos imolató- 
rios. Preciso, necessário, indispensá­
vel é enfrentá-los, no nascedouro, na 
primeira fonte dessa praga, para 
erradicá-la defínitivamente. Vamos 
em busca dos assassinos embuçados 
desse  “ k l u - k l u x - k l a n ”  e, p a ra  
desacantoná-los das improvisadas 
ameias e postos avançados - indisfar- 
çável, em seu movimento, a tá tita  mi­
litar das guerrilhas - impõe-se mobili­
zar toda a nação, a grande parte sadia 
do povo, dos partidos e do Governo, 
para que não continue a m atilha ra- 
biosa a desestabilizar emocionalmen­
te a sociedade brasileira” .

Paulo situa a abertura 
como um jogo de palavras

No entender do deputado Paulo 
Gadelha, a atual abertura política 
vem a ser “apenas um jogo formal de 
palavras sem nenhuma estrutura pro- 
gramática. Se o Executivo deseja de 
fato, promover a abertura democráti­
ca, deveria eleger como parâmetro 
um pressuposto impostegável: a auto­
nomia do Legislativo para o exercício 
de suas atribuições” .

Explica o parlam entar que as úl­
timas posições tomadas pelo Gover­
no, “copip 0 episódio das pj-orrogpções 
dos mandatos, os jjroces^s instaura­
dos contrâ‘bfe deputados Joâo Cunha e 
Genival Tourinho, o veto aposto ao 
projeto-de-lei do senador Tancredo 
Neves que restaurava todos os títulos 
e honras ao ex-presidente Juscelino, o 
episódio quando da votação do Esta­
tuto dos Estrangeiros, e por último, a 
intransigência do Governo na nego­
ciação das prerrogativas do Poder Le­
gislativo, tudo isso aponta ser a aber­
tura apenas um jogo formal de pala­
vras” .

AUTONOMIA
Na análise da autonomia do Le­

gislativo, Gadelha tem como pontos

essenciais a “consagração do instituto 
de imunidade parlamentar, a supres­
são de legislar por decretos leis e a re­
vogação do malfadado e antidemocrá­
tico instituto do decurso de prazo. Se 
o Governo abrir mão desta sua obsti­
nação, dá provas de que a abertura 
vai acontecer. Se todavia, o acesso a 
mão estendida for apenas retórico a 
autocracia não quer liberalizar o regi- 
me ,

-  Depois, ainda falta o essencial 
para a normalização institucional do 
regime: a adesão do Governo a convo­
cação dC' uma Assembléia Nacional 
Constituinte, o caminho indispensá­
vel à consolidação de uma proposta 
fundamentalmente democrática” .

Concluindo suas observações 
sobre o atual momento político nacio­
nal, o deputado Paulo Gadelha diz 
persisitr a dúvida quanto a realização 
das eleições em 82. “Biônicas figuras 
encasteladas no Poder conspiram 
contra o voto direto para Governador 
em 82. Por tudo isso a abertura não 
pode ser apenas um ato de intenções, 
deve ser um ato eloquente de quem, 
principalmente, “quer fazer deste 
pais uma democracia” .

Mogeiro vai contar com 
seu abastecimento d’água

traçar os programas'a serem le­
vantados e debatidos, com a par­
ticipação de deputados estaduais 
e lideres de classe, convidados 
para debater os mais variados as­
suntos.

Depois de ter conseguido o abas­
tecimento d ’água da cidade de Picuí 
no valor de 10 milhões de cruzeiros, 
telefones para os municípios de Barra 
de Santa Rosa, Pilar e Teixeira, além 
de outros benefícios para áreas de sua 
atuação, 0 deputado Aércio Pereira 
(PDS), acaba de conseguir com o go­
vernador Tarcísio Burity o absteci- 
mento d ’água da cidade de Mogeiro 
que será executado no próximo ano.

Informou ainda a assessoria de 
Aércio, que o parlam entar tem desen­
volvido esforços junto ao governo do 
Estado, objetivando conseguir maio­
res benefícios para as regiões que re­
presenta na Casa de “Epitácio Pes­
soa” e uma das importantes obras 
conseguidas pelo parlam entar pedes- 
sista, segundo sua assessoria, foi a 
construção do asfalto da estrada que 
liga a cidade de Barra de Santa Rosa-

Picuí, na região do Curimataú parai­
bano.

O próprio Aércio disse aos jorna­
listas que o governador Tarcísio Buri­
ty tem sido sensível aos problemas 
das comunidades paraibanas, assegu­
rando que um dos maiores benefícios 
que 0 Chefe do Executivo já poderia 
realizar na região do Curimataú seria 
a construção do abastecimento d ’á- 
gua de Picui e a construção do asfalto 
da estrada ligando Barra de Santa 
Rosa-Picuí.

Segundo o parlamentar, além de 
ter conseguido essas obras para o Cu­
rim ataú com o apoio do governador, 
outros benefícios tem conseguido, ci­
tando 0 abastecimento d ’água do dis­
trito de “Bom Jesus” no município de 
Junco do Seridó, Colégio Estadual na 
cidade de Pilar, entre outras obras 
enumeradas pelo deputado govemis- 
ta.

f;

CARLOS
CHAGAS

O preço da abertura
Brasília -  A insistência com que considerável 

parcela^ oposicionista reivindica a instalação de 
comissões parlamentares de inquérito para apu­
rar os responsáveis pelos atentados terroristas no 
Rio de Janeiro e a procedência de dezenas de de­
núncias de corrupção na administração federal 
poderá provocar a estagnação ou até mesmo o re­
trocesso político, segundo advertem influentes di­
rigentes do PDS.

Ao assegurar que o governo não admite em 
hipótese alguma que o Congresso Nacional tome a 
síj por inspiração de uma minoria a responsabili­
dade pela “purificação” do regime, explicam os in­
formantes que a persistêiicia desse grupo da opo­
sição vem provocando reações em vános setores 
do poder que não concordam em que a revolução 
em alguns de seus articuladores sejam levados ao 
banco de réus por um grupo de deputados.

A revolução não será julgada pela oposição, 
reafirmam a todo momento esses destacados par­
lamentares, recordando que a abertura política 
em curso no Pais teve como pressuposto uma pa­
cificação e um pacto de não agressão entre os po­
deres do Estados e as Forças Armadas. Foi conce­
dida a anistia a todos os punidos pelo movimento 
revolucionário, esquecidas suas atividades políti­
cas ou deslizes administrativos do passado, não 
comportando agora o processo qualquer revanche 
ou acerto de contas.

O empenho do presidente Figueiredo e seu 
ovemo em apurar a origem e os responsáveis pe- 
os atentados à bomba no Rio de Janeiro, segun­

dos esses informantes, não permite dúvidas quan­
to á sinceridade de seus propósitos. Uma ação pa­
ralela do Congresso Nacional do mesmo sentido, 
argumentam, encobriría na realidade a intenção 
de revolver o passado e investigar a atuação de 
determinados órgãos de segurança a pretexto de 
elucidar os atentados. Além do que, significaria 
desconfiança quanto ao sucesso das investigações 
do governo.

Esse ponto de vista é aceito por muitos parla­
mentares de oposição, especialmente os dirigen­
tes dos novos partidos, que consideram a instala­
ção da CPI do terror iniciativa tendente a restabe­
lecer um clima de confronto entre o Congresso e 
as Forças Armadas, enfatizando o risco que ela re­
presentaria à integridade das instituições envolvi­
das. No caso que diz respeito à corrupção, no en­
tanto, esses mesmos oposicionistas não vêem 
conio a apuração das diversas denúncias poderia 
prejudicar a imagem do governo e chegam a sus­
peitar que a obstrução do PDS à instalação da 
CPI visa exclusívamente a evitar desgastes ao go­
verno e seu partido.

Indagam os oposicionistas de todas as corren­
tes que vantagens teria o PDS e o poder Executivo 
em evitar que casos como o escámalo Lutfalla, o 
episódio do cheque sem fundos do Banco Econô­
mico ou mesmo a venda de ações da Cia Vale à) 
Rio Doce fossem devidamente analisados pela 
CPI da'corrupçãò'é)‘esponsabilizado8 os culpados 
pelos prejuízos porventura causados ao ’ erário. 
Recordam que em todas as oportunidades em que 
houve punições desse tipo o governo saiu fortale­
cido do episódio, ainda que desfalcado em seus 
quadros.

A alegação dos líderes do PDS de que o parti­
do está contra a CPI por não acreditar na existên­
cia de corrupção na administração federal não 
convence a oposição, cujos dirigentes vêem na po­
sição do governo um receio de que ex-ministros de 
Estado, ministros atuais ou governadores viessem 
a ser incriminados por conduta duvidosa na con­
dução dos negócios públicos. Alegam os dirigentes 
oposicionistas que, para salvaguardar sua ima- 
tgem, o governo só poderia se negar a participar da 
CPI da corrupção se realizasse, como no caso dos 
atentados terroristas, uma investigação das de­
núncias já  divulgadas.

Não aceitam oe oposicionistas a afirmação 
atribuída a setores do governo de que seus repre­
sentantes estariam sendo incompetentes, nãc dis­
tinguindo na administração Figueiredo as áreas
junto às quais poderiam ser negociado o prosse­
guimento da abertura política e aquelas qme 
opõem a novos passos ruma á democracia. Tam ­
pouco concordam em que a parcela mais radical 
das oposições estaria sendo o grande empecilho à 
definitiva implantação de uma sociedaoe demo­
crática com provocações que, ao invés de fortale­
cer as áreas dispostas a prosseguir na abertura po­
lítica, provocam a coesão dos setores revolucioná­
rios que se sentem ameaçados como um todo. Se 
há parlamentares cuja atuação inconsequente é 
inadequada para o momento de transição política 
vivido pelo pais, acrescentam, há também nos 
meios militares pessoas que generalizanM toda a 
oposição esse tipo de comportamento, utilízando-o 
como argumento em favor de um endurecimento 
do regime.

A bem da verdade, se a abertura ainda não 
encalhou, o risco existe. E tende a aum entar se do
lado governista não houver pulso firme para con­
ter a escalada dos inimigos da abertura política e, 
do lado oposicionista, não forem contidos alguns
exaltados que propositada ou inadvertidamente 
contribuem para acirrar os ânimos favoráveis ao 
fechamento político.

Quem sabe, o preço da abertura seja justa­
mente 0 esquecimento de tudo aquilo que boa 
parte dos oposicionis^s pretende investigar ou 
talvez a verdadeira democracia, que se espera seja 
implantada no pais, permita uma iuvestigaçâo 
futura sem os riscos que hoje ela encerraria. Vale 
a pena arriscar?

Carlos Cnagas

NOVATERRA-Engenharia Com. Ind. Lida.
A maior 
através

ior facilida4p para sua casa própria. 
ès de financiamento.

RUA ALBERTO DE BRITO, 310 • FONE: 221-1174 • JOÃO PESSOA.
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Quando Grahan Bell inven­
tou o telefone, jam ais imaginou 
que ele um dia serviría para algo 
mais que a comunicação direta 
à distância entre as pessoas. Sa­
bia, sim que ele sería de grande 
utilidade e que facilitaria e da­
ria nova dimensão às comunica­
ções. Mas 0 tempo foi passando 
e a tecnologia evoluindo, che­
gando a um ponto tal que é de se 
imaginar que nada mais há a 
acrescentar ao que já se conhe­
ce, que se oferece e ap que se tem 
em termos de telefonia.

A Telpa -  Telecomunica­
ções da Paraíba S/A -  acompa­
nhou essa evolução, benefician­
do diretamente seus usuários. 
Hoje, além da comunicação di­
reta de pessoa a pessoa, a Telpa 
lhe dá nora certa, dicas e resul­
tados da Loteria Esportiva, pre­
visão do tempo, noticiário, acor­
da na hora desejada, passa tele­
grama, informa a farmácia de 
plantão, conta piadas e diz a 
programação dos principais ci­
nemas da cidade. Para isso, é 
bastante que o usuário disque 
130, 131, 132, 133, 134, 135, 136, 
137 e 139, respectivam ente, 
além do serviço interurbano (101) 
através do qual ele se comunica 
com b telefonista de plantão, 
que 0 auxilia nas ligações dese-

Serviços
Especiais

SEBASTIÃO BARRETO

A telefonia paraibana pode ser dividida em duas etapas: antes e depois da 
Telpa que, empregando tecnologia avançada, transformou o sistema num dos

mais modernos do pais.

Os Serviços Especiais po­
dem

ser utilizados por várias 
pessoas simultaneamen­

te
Quando a Telpa implantou 

os Serviços Especiais, pensou 
em beneficiar mais diretamente 
08 usuários, que passariam a 
contar com um serviço de telefo­
nia mais completo, mais dinâ­
mico. Quaisquer desses serviços, 
exceção ao de telegrama fonado 
(135), pode ser- utilizado pelo 
menos duas e até 7 vezes simulta­
neamente. Os serviços que dão as 
dicas e informam os resultados 
da Loteria Esportiva (131), . .. a 
previsão do tempo (132) e indica 
qual a farmácia de plantão (136) 
podem ser prestados até a duas 
pessoas de uma só vez; o noticiá­
rio do dia (133) pode ser ouvido 
por até três pessoas ao mesmo 
tempo; o serviço despertador 
(134) e a programação dos prin­
cipais cinemas da cidade (139), 
podem ser acionados até quatro 
vezes sim ultaneam ente; seis 
usuários podem rir com a mes­
ma piada (137); enquanto sete 
outras pessoas acertarão o horá­
rio de seus relógios (130), ac 
mesmo tempo.

Em sua maioria, os Serviços 
Especiais da Telpa são gravados 
diariamente, em máquinas es­
peciais. Outros são ligados dire­
tam ente à fonte prestadora dc 
serviço, casos da hora certa e dc 
telegrama fonado. Pára dar a 
hora certa aos seus usuários, a 
Telpa ligou seus canais direta­
mente ao Observatório Nacional 
de Valongo, no Rio de Janeiro, 
que fornece a hora oficial brsisi- 
leíra. Assim quando o usuário 
disca 130, em poucos segundos 
fica sabendo a hora certa, em 
gravação direta do observatório.

Já  ao utilizar-se do serviço 
de telegrama fonado, o usuário 
se comunica diretamente com a 
Empresa dos (üorreios e Teléwa- 
fos, agência central de João Pes­
soa, através de um terminal da 
Telpa instalado all. A ECT, en­
tão anota nome e número do te ­
lefone do usuário e envia seu te­
legrama, enquanto o valor cor­
respondente ao texto será cobra­
do através da conta telefônica.

As dicas e os resultados da 
Ix)teria Esportiva é um dos mais 
solicitados dos Serviços Espe­
ciais da Telpa. Para prestar tais 
informações, a empresa divide o 
trabalho de sua equipe. A pri­
meira fase consiste em anotar e

de -  Tam baú, Municipal, Plaza 
e Rex -  (139), a Telpa também 
utiliza sua equipe e seu. sofisti­
cado maquinário, para as grava­
ções. As informações sobre far­
mácia de plantão e programação 
dos cinemas são checados aia- 
riamente, enquanto as piadas 
são gravações ; vindas do sul dó 
país. através de contrato, e reno­
vadas a cada dia. A estes servi­
ços, acrescente-se 0 não menos 
importante e não menos utiliza­
do 101 -  Telefonista -  .privilégio

gravar os resultados da Loteca 
ainda no domingo à noite, logo 
após o encerramento dos treze 
jogos. A segunda etapa é a gra­
vação das dicas do próximo Tes­
te, trabalho que a equipe da Tel­
pa, especialmente constituída 
para isso, realiza utilizando-se, 
principalmente, do Coríngâo, 
fornecido pela própria Loteria 
Esportiva. Então, se o usuário 
disca 131 das 20 horas do domin­
go até a segunda-feira à noite, 
fica sabendo o resultado do Tes­
te jogado; da terça até a quinta- 
feira, ele ouve as dicas do Teste 
a jogar.

O serviço despertador 
deixou de ser 
apenas *‘acordador’*

para ser também 
um serviço de "alerta’*

Os serviços de previsão do 
tempo-e o noticiário são' tffmbém 
gravados diariamente. A Telpa 
consulta o Serviço de Meteoro­
logia e os principais jornais para 
fazer a pavação, trabalho que é 
feito pela equipe da própria em­
presa, especialmente constituí­
da para os Serviços Especiaisi

O serviço despertador é 
restado diretamente pela tele- 
onista. Quando o usuário disca 

0 134, é atendido pela telefonis­
ta, que faz as anotações necessá­
rias -  número do telefone e a 
hora desejada para a chamada. 
À hora marcada, é feita a cha­
mada, que tem um tempo de va­

l

riação de dois minutos, a mais 
ou a menos, da hora previamen­
te estabelecida.

Este, como todos os Servi­
ços Especiais da Telpa não é 
privilégio apenas de João Pes­
soa, mas também de todas as ci­
dades do Estado ligadas por 
DDD. O serviço despertador, in­
clusive, há muito deixou de ser 
apenas um “serviço acordador” , 
utilizado m ralmente durante as 
primeiras noras da manhã, para 
ser também um “serviço de 6Üer- 
ta ”, utilizado em qualquer horá­
rio do dia ou da noite.

Para informar a farmácia 
de plantão (136), contar piadas 
(137) e fornecer a programação 
dos principais cinemas da cida­

de q u a l^ e r  cidade da Paraíba, 
onde a Telpa já se instalou, in­
clusive aquelás não beneficiadas 
com DDD.
O "Orelhão", antes ape­

nas um emissor, 
agora, também um re­

ceptor localizado 
em pontos especiais das 

cidades
Também se pode conside­

rar como Serviço Especial o já 
conhecido, necessário e bastante 
utilizado Telefone Público (Ore­
lhão), localizado sempre em 
pontos estratégicos da cidade a 
fim de atender, se não a todos, 
pelo menos à maior parte da po­
pulação, com o qual o usuário se 
comunica facilmente com qual­
quer parte da cidade ou, até com 
outras cidades -  caso das liga­
ções interurbanas, a cobrar, a tra­
vés desses aparelhos, e que pode 
ser feita em qualquer horário. 
Neste C£i80, o usuário disca 107 e 
solicita qme a telefonista faça a 
ligação. Ela, então, faz a liga­
ção, que, entretanto, só é com­
p l e t a d a  se a p e s s o a  com  
quem o usuário quér falar auto­
rizar a complementação.

A prestação de serviços da 
Telpa através dos telefones 
públicos, no entanto não pára 
ai. Sempre pensando em ahi- 
pliar seus serviços - para forne­
cer sempre maior comodidade 
aos usuários, a empresa já im­
plantou em Cajazeiras, Sousa e 
Patos, telefones i públicos que 
além de chamar, recebe liga­
ções, instalados em pontos q^pe- 
ciais, como em praças de táxis, 
frente a hospitais, delegacias de 
policia, corpo de bombeiros e 
outros setores de maior utilida­
de pública.

Este sistema já  está, tam ­
bém, sendo im plantado em 
Campina Grande, ficando João 
Pessoa para a etapa seguinte, 
tão logo sejam concluídos os tra ­
balhos na cidade Rainha da 
Borborema. De outro lado, a 
Telpa iá está estudando a possi­
bilidade de implantar, na Capi­
tal, provavelmente a partir do 
próximo ano, um outro sistema, 
ainda mais dinâmico e até certo 
ponto mais ousado. É o serviço 
de ligações DDD, através de te­
lefones públicos, com fichas es­
peciais, que tom ará ainda mais 
fácil a comunicação direta à dis­
tância.

0 8  S E  8 M  
privilégio 
de todas 

as clo88e8

P ara implantar os seus 
Serviços Especiais, a 
Telpa primeiro fez 

um estudo avaliativo do 
quanto eles poderiam ser 
necessários d população, 
quais as camadas da socie­
dade seriam mais atingi­
das e, consequentemente, 
melhor beneficiadas.

Concluiu que todos 
sairíam ganhando, porque 
esses serviços, quando im­
plantados, não seriam p r i­
vilégio apenas de particu­
lares, mas de toda a popu­
lação, atingindo as cama­
das sociais mais inferiores 
do projeto, a Telpa já  esta­
va prestando mais um ser­
viço aos seus usuários.

Tecnologia 
avançcida 

em todo8 08 
8entido8

Desde que assumiu o 
controle acionário da 
antiga Telingra -  Te­

lecomunicações de Campi­
na Grande S/A -  a então 
Empresa Telefônica da 
Paraíba, pouco depois 
transformada em Telpa -  
Telecomunicações da Pa­
raíba S/A -  assumiu, tam­
bém a responsabilidade de 
melhorar seu maquinário, 
então obsoleto, dotando a 
empresa de alta tecnolo­
gia, que possilitaria, no fu ­
turo, uma perfeita presta­
ção de serviços aos usuá­
rios.

E isto foi conseguido. 
Hoje, a T e l p a tem insta­
lados em 72 cidades de Es­
tado, quase 50 mil termi­
nais telefônicos. Ampliou o 
sistema de corriunicação 
direta à distância (DDD) 
e, espe.cialmente, os servi­
ços, desde o 101 -  Telefo­
nista -  até os Serviços Es­
peciais -  hora certa, dicas 
e resultados da Loteca, 
previsão do tempo, noti­
ciário, despertador, tele­
grama, farmácia de plan­
tão, piadas e programação 
dos cinemas -  passando 
pelo já  bastante aifundido 
telefone público.

O mesmo tempo em que fa­
cilita o trabalho, a vida, o 

dia-a-dia do usuário, a Telpa 
duplica 0 seu. Para oferecer to­
dos esses serviços, a empresa 
põe em ação um^grande número 
de funcionários, colaboradores, 
técnicos e, prinòipalmente, toda 
a sua tecnologia. Tecnologia que 
a cada dia que passa traz maio­
res e mais completos benefícios 
aos usuários e, no caso específico 
da Paraíba, à sua população.

Os Serviços Especiais da 
Telpa foram criados e implanta­
dos especialmente para servir 
aos usuários da empresa. Para 
tanto foram feitos minuciosos 
estudos, elaborados planos e 
projetos, até que se chegou à fi­
nalidade desejada -  servir mais 
e melhor á população paraibana 
para desfrutar, sempre do pres­
tigio e do conceito que a empre­
sa vem acumulando junto aos 
paraibanos ao longo dos anos.
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A T J N I A O  •  João Pesloa, domingo 28 de eetembro de 1980

INTERIOR-

População reclama 
a construção 
de abastecimento

Cajazeiras (A União) - Oa habitantes do distrito 
de Engenheiro Vidos, depois de manifestarem seus 
agradecimentos ao deputado Edme Tavares, por ter 
conseguido jimto ao governador Tarcísio Burity, a 
ordem expressa para construção do abastecimento 
d'água daquele distrito, reclama que até esta data 
não foram iniciados os serviços.

Como se sabe, no dia da cidade foi assinado um 
convênio entre o governo do Estado e a Prefeitura 
Municipal de Cajazeiras, sendo entregue na hora um 
cheque pjira o inicio dos trabalhos. Portanto, espera 
a população daquele distrito que a obra seja inicia­
da, pois 0 deputado Edme Tavares já  cumpriu seu 
compromisso com a comunidade, conseguindo com o 
governador Burity esta im portante obra para o povo, 
que deixará de tomar água poluida.

Além desse, empreendimento, vale ressaltar 
que, o deputado Edme Tavares enviou recentemente 
carteiras escolares para o único grupo local, evitan­
do que 08 alimos continuassem assistindo aulas sen­
tados na chão. Também foi conseguido a introdução 
de reformas no referido estabelecimento de ensino, 
mediante apelo feito pelo parlam entar junto a Se­
cretaria de Educação do Estado.

Rui Fortunato faz 
solicitação de 
caixas de coletas

Campina Grande (Sucurjal) - 0  diretor Regio­
nal dos Correios e Telegráfos, Rui Fortunato de As­
sis, disse que a empresa solicitou a direção central do 
órgão, o envio de Caixas de Coleta Postal, com. o ob­
jetivo de proporcionar as populações de João Pessoa, 
Ca^npina Grande e Patos um número maior de cai­
xas postais. Atualmente em João Pessoa existem 87 
caixas postais, sendo que esse número será aum enta­
do para 102. Em Campina Grande, a quantidade de 
caixas será aumentada de 36 para 45 e em Patos de 8 
para 13.

Rui Fortunato, disse ainda que a médio prazo, 
será desenvolvido em todo o Estado um programa 
com o objetivo de aum entar o número de caixas pos­
tais, sendo que esse programa atingirá principal­
mente as populações dos conjuntos residenciais.

Ele afírmou, que os usuários devem utilizar com 
mais frequência a caixa postal, porque evitará, o 
deslocamento até a agência central dos Correios 
para colocar qualquer correspondência. “Além do 
que, a Caixa postal oferece a mesma segurança da 
agência central” , afírmou

Secretaria coordenará o 
Prêmio de Produtividade

A Secretma da Agricultura e Abas­
tecimento está coordenando a nivel es­
tadual o Prêmio Produtividade Rural, 
segundo informou ó secretário José 
Costa. A promoção está sendo realizada 
em todo o Pais através de uma ação 
conjunta do Ministério da Agricultura, 
Instituto Nacional de Colonização e 
Reforma Agrária e as Secretarias Esta­
duais de Agricultura.

REGULAMENTO 
Na últim a terça-feira, o secretáric 

José Costa recebeu cópias, do regula­
mento e a documentação .necessária 
para a promoção, tendo nomeado o as­
sessor especial da Pasta, Josias Manoel 
de Sovisa para coordenar o prêmio, 
quando a s ) providências . iniciais foram 
tomadas, somando a Em ater ao con­
junto de órgãos coordenadores, através 
de suas unidades rurais e regionais em 
todo o Estado.

Poderão participar do Prêmio Pro­
dutividade Rural todos os produtores 
rurais do Pais, que estejam explorando 
imóveis cadastrados no Incra, e o prê­
mio será concedido nos niveis munici­
pal, estadual e nacional, segundo o re­
gulamento.

Em cada nivel, a Comissão Julg- 
dora escolherá os quatro melhores pro­
dutores rurais, obedecendo os seguin­
tes critérios: a Comissão deverá levar 
em consideração os resultados da safra 
1979/80 e, dentre os quatro escolhidos, 
no minimo dois deles devem estar ex­
plorando imóvel com área inferior a 
três módulos rurais.

Em cada nivel, os produtores sele­
cionados receberão prêmios de 50 mil. 
municipal; 100 mil, regional e medalha 
de ouro, nacjonal.

Comissão da Câmara faz 
fiscalização em terreno

Cajazeiras (A União) - A comissão 
físcalizadora da Câmara Municipal de 
Cajazeiras, form ada pelo vereador 
Francisco Pereira da Silva, para obser­
var “in loco” a situação do terreno da 
indústria hicecal, esteve no campo de 
pouso Antônio Tomaz, onde fez as pri­
meiras medições. A comissão é com­
posta pelos vereadores José Lopes, 
Constantino Nogueira, Sinval Leite, 
Bosco Amaro e Arsênio Araruna.

Esteve também no local o dr. Val- 
tim ar Rolim, um dos proprietários da 
Incecal, que na oportunidade explicou 
para os vereadores que a implantação 
da indústria não impedirá o embarque 
e desembarque dos aviões.

O vereador Bosco Amaro, falando 
a imprensa, disse que o terreno doado a 
Incecal atinge 70 metros da pista de 
pouso, e por isso seu ponto de vista era 
0 mesmo da emenda de Pereira.

O vereador José Lopes, no entan­
to, não concorda com o pensamento de 
Bosco Amaro, pois, segupdo ele, a in­
dústria pode ser iniciada, que não im­
pedirá 0 uso do campo de pouso, uma 
vez que fica distante 50 metros.

Outro que concorda com José Lo­
pes é o vereador Sinval Leite, argu­
mentando que a cbaminé da cerâmica 
ficará mais baixa do que as grandes 
mangueiras ali existentes, e que nunca 
causaram problemas aos aviões.

Envie seu Anúncio
para a Rua Joâo Amorim, 384
ou pelo Te: 221-1220.

Colégio Municipal 
de Tavares está 
em péssimo estado

Tavares (A União) - E por demais lamentável a 
situação em que se encontra o Colégio São Miguel, 
pertencente à Prefeitura Municipal de Tavares, que 
está em deplorável estado de conservação.

Paredes sujas, portas quebradas, goteiras por 
toda parte e as salas de aula em um total abandono, 
é o aspecto que se vê no que se refere a limpeza. Não 
existe sequer um sanitário no educandário, obrigan­
do seus alunos a fazerem suas necessidades fisiológi­
cas em pleno campo.

Os alunos, para poderem assistir aulas, condu­
zem, de suas casas, cadeiras, tamboretes, bancos, 
etc, face a ausência de móveis, ou seja, de carteiras 
apropriadas para que os estudantes possam frequen­
tar as aulas regularmente naquele estabelecimento 
de ensino.

A população de Tavares, os pais de família, 
através da imprensa, fazem um apelo a secretária 
Giselda Navarro, da Educação e Cultura, no sentido 
de que sejam tomadas imediatas providências, para 
resolver tão desagradável situação.

Explica 08 pais dos alunos que “sabemos do em­
penho do governador Tarcísio Burity em dar ênfase 
ao campo da educação, dai porque a razão do nosso 
apelo, que temos certeza será ouvido pelas autorida­
des responsáveis por esse setor” .

Museu Regional de 
Areia promove 
uma manhã de arte

Areia (A União) - Hoje, às 10 h, o Museu Rerio- 
nal de Areia estará promovendo uma manhã artísti­
ca, a cargo do Coral do Núcleo de Extensão Cultural 
do Centro de Ciências Aç^árias da UFPb, sob a re­
gência da professora Silvia Perazzo Barbosa.

As músicas executadas serão: Nossa Senhora 
das Vitórias, letra de José Américo de Almeida e 
música do professor Manoel Nunes; Ladainha, do 
professor Miguel da Rocha; Tatum  Ergo, de Francis­
co Cícero; Ave Maria, do professor M i^ e l da Rocha; 
Carnaval Venturoso, do professor Manoel Nunes; 
Serenata de Artistas, de José Macena; Adeus, do 
professor Miguel da Rocha; Martírio de Amor, de 
Francisco Rafael Picico; Valsa da Saudade, de Ja ­
cinto Abreu: 0  Camponesa de Paula M artins de 
Abreu; e Doorado, de Osvaldo de Azevedo, Geraldo 
Medeiros e P. M artins de Abreu.

O coral será aco t^anhado  pelos clarinetistas 
Paulo M. de Abreu e Genival Medeiros; violonista 
Antônio Ribeiro, com a participação da Banda de 
Música Abdon Milanez, sob a direção do sr. Balta­
zar.

IBGE refaz 
entrevistas 
no interior

Em vários municípios do 
Estado, pertencentes as áreas 
atingidas pela seca, está ha­
vendo reentrevistas, em al­
guns setores, por parte do IB­
GE, por causa da existência 
de grande número de domicí­
lios vagos encontrados na zona 
rural.

A informação foi dada 
pelo próprio delegado Regio­
nal do IBGE, José Jacinto de 
Araújo, ressaltando no entan­
to que a Delegacia do IBGE 
não tem condições, ainda, de 
informar se esses domicílios 
estão vagos por causa do êxodo 
rural ou da migração interna. 
“Só quando for divulgado o re­
sultado do Censo é que se po­
derá responder a essa indaga­
ção”, afírmou.

José Jacinto disse aindá 
que, surgiram alguns proble­
mas, em municípios do inte­
rior, por causa dos limites en­
tre um município e outro, mas 
que foram solucionados paci 
fícamente, através de entendi­
mentos por parte da Delegacia 
do IBGE e as autoridades dos 
municípios envolvidos.

Por outro lado, o Delega­
do do IBGE afírmou que até 
segunda-feira passada, já ti­
nham sido concluidos 355 se­
tores e 171 mil 347 pessoas re- 
censeadas parcial mente em 73 
municípios do Estado. Acres­
centou que "na próxima 
segunda-feira esse número se­
rá bem maior, também 3 ou 4 
vezes mais”.

Ele disse também que 
uma parte dos recenciadores 
está dependendo de algumas 
casas, cujas pessoas não estão 
colaborando com o Censo se 
negando a dar informações, 
para terminar o trabalho de 
coletas de dados. José Jacinto 
solicitou que as pessoas não 
dificultassem o fornecimento 
dos dados, porque a Delegacia 
do IBGE, não interessa tomar 
medidas junto a Justiça “Nós 
queremos apenas as informa­
ções necessárias para p Cen­
so”, disse ele.

;

o  Presidente da FIEP, Agostinho Velloso discursa, ladeado pelo viee-goverruidor Clâvis Bezerra, representante do governador 
Tarcísio Burity, e o presidente eleito da CNI.

Flagrante do auditório durante a solenidade de posse da nova diretoria da Federação das Indústrias.

FESP dá posse a sua nova diretoria

Obras já adiantadas, na parte da tarde de sexta-feira, o industrial 
Agostinho Velloso acompanhou diversos industriais visitantes na visita 
que os mesmos fizeram ao edifCcio-sede da FIEP. Na foto, o dirigente 
da Federação mostra ao presidente eleito da CNI, a maquete do prédio 
da entidade da classe industrial.

Campina Grande, (Sucursal) - “O Brasil 
deste fínal de 1980, é uma Nação em expecta­
tiva. Não se abala nossa confíança, mas as 
dúvidas se acumulam e os temores se intensi- 
fícam” ; afírmou o industrial Agostinho Vello­
so da Silveira, em um trecho do seu volumoso 
discurso de posse na presidência da Federa­

ção das faidústrias do Estado da Paraíba.

A sessão solene de posse da nova direto­
ria da FIEP teve lugar no auditório da Asso­
ciação Comercial, às 20 horas da última 
sexta-feira, sob a presidência do vic»- 
governador Clóvis Bezerra Cavalcante.

Tomaram assento à mesa presidencial, 
além do presidente da Federação das Indús­
trias, Agostinho Velloso, o Delegado Regional 
do Trabalho, José Carlos Arcoverde; repre­
sentando o Ministro Murilo Macedo; o Secre­
tário de Indústria e Comércio, (Carlos Pessoa 
Filho; o presidente eleito da Confederação 
Nacional da Indústria, Albano do Prado 
Franco; dr. Cláudio Galeázzi, presidente do 
Conselho Nacional do SESI; dr. Expedito 
Amorim, presidente da Federação das Indús­
trias do Rio Grande do Norte; dr. Austro 
França, representando o prefeito Enivaldo 
Ribeiro; vereador José Targino, presidente da 
Câmara Municipal; Major Álvaro Pontes, co­

mandante da 5' Companhia de Infantaria; e 
o empresário Rui Bezerra (Cavalcante, presi­
dente da Federação do Comércio do Estado 
da Paraíba.

O evento foi prestigiado pelo que há de 
mais expressivo nos círculos empresariais pa­
raibanos e nordestinos, destacando-se entre 
outras, as presenças do industrial Osvaldo 
Vieira, presidente da Federação das Indús-< 
trias do Elsplrito Santo; Otelo Priori, ' vice- 
presidente da Federação das Indústrias da 
Bahia; José Luiz Freire, da Federação das In­
dústrias de Brasilia; Severino Paixão, repre­
sentando o presidente da Federação das In­
dústrias de Pernambuco, e o dr. Expedito 
Azevedo Amorim, ministro do Superior Tri­
bunal do Trabalho.

O primeiro orador da solenidade foi ò dr. 
José Carlos Arcoverde, Delegado Regional do 
Trabalho, que, apresentou as excusas do Mi­
nistro Murilo Macedo em não ter podido vir a 
Campina Grande, para dar posse à nova dire­
toria da FIEP. O Delegado do Trabalho, ao 
fínal de sua alocução, declarou empossados, 
todos os membros da nova diretoria da enti-' 
dade.

No seu dircurso, o industrial Agosti­
nho Velloso da Silveira destacou as realiza­
ções da Federação das Indústrias nos diversos 
setores de atividades, afírmando que, "esti­
vemos presentes, vigilantes e atuantes, jun­
tamente com outros órgãos das classes em­

presariais da Paraíba, junto às autoridades, 
para reivindicar, encaminhar pleitos, fazer 
indicações ou para nos pronunciarmos a res­
peito de importantes problemas regionais e 
nacionais. Sempre que necessário, realizamos 
contatos com Secretários de Estado, Minis­
tros da República, como senhor Governador 
do Estado e com o senhor Presidente da Re­
pública”.

Disse o presidente da Federação das In 
dústrias, estar consciente dos problemas e 
das hifículdades a serem enfrentadas, agora, 
e nos próximos anos. “Somos uma parte do 
Brasil, e não podemos fazer nenhum estudo, 
nenhuma projeção de futuro, se não conside­
rarmos, em primeiro lugar, o Pais como um 
todo”. “O Brasil deste fínal de 1980, é uma 
Nação em expectativa. Não se abala nossa 
confíança, mas as dúvidas se acumulam e oe 
temores se intensificam”.

Destacou que, num quadro sumário da 
situação, teriamos que colocar, como as gran­
des inquietações do momento, para todos os 
brasileiros mas especialmente para as classes 
empresariais:

A inflação em niveis elevados; o endivi- 
damente externo; o desequilíbrio da balança 
comercial; a diminuição do crédito bancário 
ofícial ás empresas, o que faz que estas não 
possuam manter e aumentar a sua produção 
e a sua produtividade; o crescimento dos gas­
tos do setor público, em muitos casos, sem 
caráter reprodutivo.

OMISSÃO

Em um trecho do seu pronunciamento, o 
dr. Agostinho Velloso afírmou que o Governo 
Federal tem sido omisso em relação ao Nor­
deste. “Não é suprimo de minguados recursos 
financeiros alguns Estados, para uma discu­
tível assistência a ruricolas em tempo de se­
ca, que a União restabelecerá a confiança 
que, a partir da criação da SUDENE, havia 
começado a alcançar”.

Encerrando a solenidade, falou o vice- 
governador Clóvis Bezerra Cavalcante, afir­
mando que a reeleição do sr. Agostinho Velloao 
da Silveira, para a presidência da Federação 
das Indústrias do Estado, se configurava 
como uma homenagem que os campinenses, 
os senhores industriais prestam a essa figura 
ilustre que, não somente em Campina Gran­
de, através do desenvolvimento das indús­
trias que estão sob sua direção, como tam­
bém, noutras partes do Pais. “Na verdade, 
ele é um incansável batalhador pelo nosso 
bem-estar, pela coisa pública, e sobretudo 
pela Federação das Indústrias.

Ao fínal, todos os presentes se desloca­
ram para o quinto andar do Palácio da Indús­
tria e Comércio e, nas dependências da FIEP 
foi servido um coquetel, seguido de um jantar 
para as autoridades e convidados, no Restau­
rante Turístico da Elstação Velha.



A Secretária Giselda Navarro anunciou em reunião a demolição da Casa dos Estudantes

Campanha é 
apoiada por 
Bandeirantes

Dentro Campa­
nha Nacional iAdoíe um 
Vovó ou Uma Vovó, de­
senvolvida atualm ente 
pela LBA, a Federação 
das Bandeirantes do Bra­
sil, secçâo Paraíba, estão 
fichando os velhos de to­
das as instituições de 
idosos do Estado.

Segundo informou a 
presidente da entidade 
local, Terezinha Fernan­
des, a Federação está 
contando com o apoio de 
toda  a com u n id a d e .  
Qualquer  in te ressado  
pode dirigir-se ás entida­
des e dar um nome esco- 
I h e n d o  u m  i d o s o ,  
prontificando-se a ficar 
visifando-o.

Iniciado, na Europa 
no ano de 1910, o Bandeí- 
rismo chegou ao Brasil 
nove anos depois, quando 
Jerônima Mesquita fun­
dou 0 Movimento Ban­
deirante. Atualmente ele 
está presente em 20 E sta­
dos, o Distrito Federal e 
mais dois te rritó rio s , 
onde participam cerca de 
15 mil pessoas.

O B a n d e i r i s m o ,  
como movimento educa­
tivo, procura contribuir 
para o desenvolvimento 
da pessoa humana. E, 
para isso, se utiliza do 
método criado por Baden 
Powell, oue pa r te  do

Erincipio ae que cada ser 
um ano é responsável 

pelo seu deseiÍTOlvimen- 
to.

SEC iniciará demolição 
da Casa dos Estudantes

A secretária da Educação e Cultu­
ra, Giselda Navarro Dutra, anunciou, 
ontem, durante reunião com 84 estu­
dantes, que a SEC iniciará possivel­
mente, dentro de 20 dias, os trabalhos 
de demolição do atual prédio da Casa 
dos Estudantes da Paraíba, construin­
do um outro com todos os serviços de 
infraestrutura.

Atualmente, a Casa tem 82 estu­
dantes, em virtude da capacidade do 
prédio, que está ameaçado de ruir. O 
novo prédio, que constará de aparta­
mentos, oferecerá 144 vagas. Os servi­
ços de construção deverão durar o pra­
zo de 90 a 120 dias, fato pelo qual a se­
cretária esteve reunida com os estu­
dantes para debater a escolha de um 
prédio para acomodação de todos en­
quanto as obras estivessem sendo rea­
lizadas. Para os serviços, a secretária 
conseguiu com o governador a impor­
tância de cinco milhões de cruzeiros, 
estando o projeto orçado em idêntico 
valor.

Trabalho do Itaquatiara 
será mostrado no teatro

o  Quinteto Itaquatiara, grupo 
musical ligado à Universidade Federal 
da Paraíba, apresentará o recital “A- 
lém da Borborema” no próximo dia 4, 
no Teatro Santa Roza. Neste progra­
ma, o quinteto mostrará uma trajetó­
ria lírica do Cariri ao Sertão, procuran­
do retratar, através de criações estili­
zadas, os folguedos e festejos populares 
do Nordeste.

O Quinteto vem trabalhando, des­
de sua formação, com as raízes cultu­
rais do Nordeste, defendendo e divul­

gando, paralelamente, as tradições 
mais autênticas da região. No último 
dia 14, o grupo participou do encerra­
mento do festival de música universi­
tária, no palco do Santa Roza. Neste 
espetáculo marcado para o dia-4, o Ita- 
quatiara executará nove peças arranja­
das por Carlos Fernando Mahon e 
Djalma Marques. O CTupo é composto 
por Agmar Filho (violino), José Maro- 
po(flaqta), João de Arimatéia (cello), 
Marcos Aurélio (violão) e Reginaldo 
Alcântara (viola sertaneja).

r
BANCO DO ESTADO 

DA PARAÍBA
Á Paraiba tem sua história, tradições, 

riquezas e participa do
crescimento do pais com personalidade definida. 

Ássim tem de ser.
Como poderiamos representar o estado no mercado 
financeiro nacional? Com o nosso banco, o Banco 

do Estado da Paraíba, o BEP.
Como surgiu o BEP? Funaado em 1924, 

inicialmente chamado Banco da Paraíba. Em 1929, outra 
denominação: Banco do Estado da Paraíba. 

Economizamos palavras à medida em que os tempos 
exibam mais velocidade

para uma comunicação sem prejuizos. Abreviamos: 
ficou BEP por vontade dos nossos clientes, da população

que aprendeu a conviver 
com a marca de fácil identificação.

Acontece que outro estado brasileiro também tem
o seu “BEP” e fora 

dos seus limites podería ser facilmente 
confundida com o nosso BEP.

O Piauí achou melhor garantir a marca só 
para ele, para o seu banco e 

registrou-se oficialmente o que não havíamos 
feito. Isso tomou 

ilegal a utilização do mesmo 
nome. Nós acatamos a decisão mesmo contrariando 

uma vontade popular de várias décadas.
PARAIBAN, surgiu como alternativa 

há vários anos. PARAIBAN, hoje, a nossa 
realidade. Marca que já está definida junto às grandes 

instituições financeiras; nossa nova carteira 
de identidade.

1

PARAIBAN -  Um novo nome para um velho amigo.

BURIjy J

Máquinas são responsáveis 
por instahiliáade do Lehom

Os estudantes combinaram com a 
secretária que iriam conversar com os 
vereadores, na Câmara, na próxima 
segimda-feira, iniciando o trabalho 
para procura de um prédio que pudes­
se acomodar todos, provisoriamente. 
Ventilou-se, na ocasião, o prédio onde 
funcionou a sede do Corpo de Bombei­
ros, na Maciel Pinheiro, que foi to ta l­
mente recuperado. Os estudantes, com 
os vereadores, deverão manterem en­
tendimento com o prefeito Damásio 
Franca, estudando a possibilidade da 
liberação do prédio, por 90 dias. Uma 
pessoa da Secretaria já foi indicada 
para acompanhar os estudantes na Câ­
mara.

A secretária Giselda Navarro Du­
tra ainda promete aos estudantes estu­
dar a possibilidade de aum entar suas 
bolsas, pagas pelo Estado, atualmente 
em mil cruzeiros. Logo depois da cons­
trução do novo prédio, será criada a 
Fundação Casa do Estudante, cons­
tando, inclusive de estatutos.

A ínstabilidade na qualidade do 
leite pasteurizado tipo especial (3,2 
por cento de gordura) fabricado pela 
firma campinense Lebom, é causada 
pela própria maquinária da fábrica 
que já se tornou ociosa para o conge­
lamento do produto.

Quem afirmou foi o chefe do Ser- 
pa - Serviço de Inspeção de Produtos 
de Origem Animal, da Delegacia Fe­
deral de Agricultura na Paraiba, José 
Gomes, devido a grande distância da 
plataforma de refinaria da fábrica, 
em Campina Grande, para João Pes­
soa onde é o seu segundo centro con­
sumidor do produto, o leite já chega 
às prateleiras dos supermercados e 
padarias, com a tem peratura ambien­
te.

“A tem peratura ambiente, o leite 
pasteurizado, facilita à reprodução 
das bactérias. Ao ser adquirido pela 
dona de casa e levado ao fogo o leite 
sofre rapidamente um processo de 
coagulação e torna-se imprestável 
para o consumo hum ano.”

A funcionária da Gerência local 
da Lebom em João Pessoa, Luzinete 
Vieira, informou que realmente a 
fábrica em Campina Grande estava 
passando por reparos e que estava 
sendo substituída a maquinária por 
uma potente, o que deverá term inar 
com o problema de coagulação do lei­
te pasteurizado, reclamado já  há al­
guns dias pela população. Disse que 
“até a próxima semana a nova ma­
quinária já  estará funcionando e o lei­
te não mais coagulará” .

OUTRA IRREGULARIDADE

Outra irregularidade denunciada 
junto à DFA foi a de que o leite, tam ­
bém já  há alguns dias vinha sendo co­
locado no comércio em sacos que não 
traziam  a data de vigência do leite e 
até quando serviría para o consumo 
da população, como normal mente 
deve ser feito.

O chefe da fiscalização do Serpa, 
revelou que ontem mesmo recebeu te ­
lefonema do chefe do Setor de fiscali­
zação e Vigilância Sanitária da Se­
cretaria da Saúde, bioquímico Alde- 
mir Sorrentino, dando ciência desse 
fato e pedindo instruções.

“Nós autorizamos a apreensão de 
todo o leite que fosse encontrado nes­
se estado. Algumas vezes a Lebom fez 
isso, mas com a nossa permissão, pois 
a justificativa era de que não existia 
mais sacos com a data de validade do 
leite, sendo necessária a utilização 
dos sacos velhos e sem essa data. Des­
sa vez nós não fomos avisados” .

O fato é que até a próxima sema­
na, é aconselhável ninguém adquirir o 
leite Lebom tipo especial. Pois so­
mente até lá é que a fábrica terá con­
dições de colocar um produto no mer­
cado com garantia de qualidade.

o  Lebom tem 3,2% de gordura

Em solenidade, realizada, anteontem, no Lar da Providência "Carneiro da Cu­
nha”, foi aberta a X  Feira da F*rovidência, como parte da programação da Se­
mana do Ancião. O ato de abertura foi presidido pela sra. Glauce Burity, que 
fez 0 hasteamento da Bandeira Nacional e visitou todos os pavilhões montados 
para a feira. O encerramento da X  Feira da Providência se dará hoje, quando 
será também encerrada oficialmente a Semana do Ancião.

Dispensada 
apresentação 
de certidão

A certidão negativa 
de tributos federais não 
deverá ser apresentada 
a órgãos da adm inistra­
ção direta ou indireta, 
ainda que for exigida, 
com exceção de necessi­
dades dessa apresenta­
ção, em casos previstos 
na legislação. A infor­
mação partiu do delega­
do substituto da Receita 
Federal de João Pessoa, 
Zenildo Mendonça.

Segundo ele esta 
certidão só poderá ser 
exigida em casos de con­
cessão de concordata e 
declaração de extinção 
das obrigações do fali­
do; celebrações de con­
trato com quaisquer ór­
gãos da administração 
federal e autarquias da 
União e participação em 
concorrência pública 
promovida por órgãos 
ou entidades; transfe­
rência  de residência  
para o exterior; venda 
de estabelecimentos co­
merciais ou industriais 
por intermédio de lei­
loeiros; registro ou ar­
quivamento de dístrato, 
alterações contratuais e 
outros atos perante o ór­
gão público competen­
te, desde que importem 
na extinção de socieda­
de ou de firma indivi­
dual, ou na redução de 
capital das mesmas, ex­
ceto no caso de falência.

“Uma vez expedida 
a certidão, ainda que 
para  outra finalidade 
diversa da que foi re­
querida, deverão os ór­
gãos públicos federais 
acatá-las, mesmo em se 
tratando de cópia quan­
to autenticada. Essa au­
tenticação poderá ser 
feita pelo servidor onde 
transitar o processo no 
qual se exija comprova­
ção de quitação de tri­
butos federais, o que é 
feito à vista do original 
da certidão exibida pelo 
interessado, vedada a 
retenção deste docu­
mento” .

A Certidão Negati­
va, segundo o delegado, 
tem o prazo de validade 
de seis meses, a partir 
de sua expedição. Du­
rante este período po­
dem ser feitas quantas 
cópias forem necessá­
rias, do documento.

;Miguel Reale:

Um brasileiro conhecido na Europa
O  professor ^^iguej_ Reale,
__ paulista de São Bento do

Sapucai, 70 anos, é um dos pou­
cos brasileiros que a Europa co­
nhece, lê, estuda e traduz em 
suas Universidades. Sua produ­
ção intelectual de jusfilósofo con­
tém investigações originais sobre 
o fenômeno jurídico que merece­
ram atenções entusiásticas de su­
midades de porte de Luis Reca- 
sens Siches, Guido Fassó, Luigí 
Bagolini e Ricci, que traduziram 
para o italiano a sua celebrada 
Filosofia do Dirpito, e é m últipla 
o bastante para incluir também 
incursões aprofundadas sobre o 
fenômeno político e sobre temas 
de Filosofia. Como cientista po­
lítico escreveu O Estado Moder­
no e Teoria do Direito e do Esta­
do, sendo esta últim a obra de 
manuseio e citação obrigatórias 
por quem se dedique no Brasil ao 
estudo e ao ensino da ciência do 
Estado. (Domo pensador, é o mais 
conspícuo divulgador de Kant 
entre nós.

O Direito como 
fenômeno tridimensional

A marca do mestre alemão 
da Crítica da Razão Pura está 
presente em um dos seus livros 
mais conhecidos e estudados nos 
centros acadêmicos do Brasil e do 
exterior. Tratá-se de sua Teoria 
Tridimensional do Direito.

Nesss obra fundamental da 
Filosofia do Direito no Brasil, o 
m nsam ento filosófiéO de Miguel 
Reale se mostra influenciado pela 
filosofia da cultura, no sentido 
neokantiano, particularm ente de 
Nicolai Hartm ann e Max Sche- 
ler. Considera o Direito como 
sendo essencialmente dotado de 
tridimensionalidade dinâmica:

fato espiritual, no qual e pelo 
qual se concretizam valores e se 
estabelecem normas referentes às 
exigências complementares dos 
indivíduos e da comunidade. 
Nele também se vislumbra uma 
critica de peso à noção de efetivi­
dade da norma jurídica pleiteada 
por outro “monstro” da Ciência 
Jurídica contemporânea, o insíg- 
ne Hans Kelsen, o mestre de Vie- 
ha que escreveu A Teoria Pura do 
Direito.

Livros Principais

Da vasta obra do professor 
IVIigue 1 Reale, destacam-se os se­
guintes; O Estado Moderno, For­
mação da Política Burguesa, 
Fundamentos do Direito, Teoria 
do Direito e do Estado, A Doutri­
na de K ant no Brasil, Filosofia do 
Direito, Horizontes do Direito e

da História, Nos Quadrantes do 
Direito Positivo, Pluralismo e Li­
berdade, Teoria Tridimensional 
do Direito e O Direito como Ex­
periência, conjunto de 11 ensaios 
no qual prossegue a investigação 
de sua obra anterior.

Concluindo este ligeiro perfil 
do professor Miguel Reale, deve 

ser assinalado que a sua ativida­
de de jurista e filósofo militante, 
além de docente respeitado na 
comunidade universitária paulis­
ta  e nacional como um dos seus 
mais lídimos representantes, pelo 
talento e pela cultura, não impe­
diu que ele realizasse, como R ei-. 
tor, uma obra administrativa das 
mais proveitosas que a Universi­
dade de São Paulo já  conheceu 
em toda a sua longa história e em 
todo 0 seu prestigio de centro de 
gravidade da inteligência e da 
cultura acadêmica do Brasil.

Reale é um divulgador das idéias de Kant no Brasil
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ESPORTES.

0  JOGO

Depois de dois dias de 
brigas entre os dirigentes, que 
mesmo contra a nossa vonta­
de -tomaram o espaço reser­
vado aos jogadores nos noti­
ciários das rádios e dos jor­
nais, vamos falar unicamente 
do jogo de hoje, entre Botafo­
go e Auto Esporte, valendo 
pela fase classifícatória do se­
gundo turno do Campeonato 
Paraibano.

De time para time, não 
existe muita diferença entre o 
Botafogo e o Auto Esporte. 
Pela primeira vez este ano, o 
clássico do futebol pessoense 
está equilibrado e ninguém 
pode se arriscar em apontar 
um favorito.

O Botafogo possue uma 
equipe entrosada, cheia de jo­
gadores tarimbados e que po­
dem decidir uma partida com 
jogadas individuais. São os 
casos de Danilo Meneses e 
Magno, por exemplo. Mas 
não sei até que ponto o elenco 
se abalou com os problemas 
extrq-campo. E isso, de certa 
forma, tira qualquer vanta­
gem que por ventura existia 
em favor do time tricolor.

Por sua vez, o Auto vem 
subindo de produção de jogo 
para o jogo e a tendência é 
melhorar, devido a euforia de 
sua torcida. Mas nem tudo 
anda tão bom para o Auto Es­
porte como parece. José Li­
ma, seu treinador, deve estar 
preocupadíssimo com a au­
sência do zagueiro Nascimen­
to, expulso de campo quarta- 
feira, contra o Campinense; e 
com a possibilidade de ficar 
também sem Valdeci, este por 
problemas de contusão. Se 
não contar com estes dois jo­
gadores, o sistema defensiovo 
da agremiação motorista per­
derá 50 por cento de sua for­
ça.

De uma coisa eu tenho 
certeza: teremos, hoje, no Al- 
meidão, um grande jogo de 
futebol. É lamentável que te ­
nha acontecido tan ta  coisa 
nos bastidores, tirando um 
pouco a motivação,! principal­
mente do ' torcedor botafo- 
guense, o qúe deve, no míni­
mo, prejudicar a renda do Bo- 
tauto.

Coisas do futebol parai­
bano.

CAVALCANTE

-  A partir de hoje, você 
não trabalha mais no Botafo­
go.

-  Por que?
-  Não interessa. Pegue os 

seus papéis e saia daqui.
Diálogo do presidente 

Álvaro Magliano com José 
Cavalcante, sexta-feira, na 
M aravilha do Contorno. Nin­
guém sabe, no entanto, por­
que o dirigente botafoguense 
tomou essa decisão.

RODADA
*

A rodada de quarta-feira 
pelo Campeonato Paraibano 
determina os seguintes jo­
gos: Auto Esporte x Nacional 
de Patos, no Almeidão; e Tre­
ze X Nacional de Cabedelo, no 
Presidente Vargas.

RAPIDEZ

Uma semana ■ depois de 
deixar o Botafogo, o supervi­
sor José Santos já  conseguiu 
bloquear a renda do clube 
pessoense, a fim de receber o 
que tem de direito. Interes­
sante é que o presidente Álva­
ro Magliano garantiu que ti­
nha passado dois dias acer­
tando com ele uma rescisão 
amigável e tudo tinha ficado 
combinado para o pagamento 
ser parcelado.

Depois da briga dos dirigentes, finalmente chega o dia do clássico

ENFIM, O “BOTAUTO’’

Auto e Botafogo estão invictos no 2  ̂turno e fazem jogo bastante motivado

Treze e Campinense fazem o 
clássico de Campina Grande

De sexta-feira prá cá, o torcedor 
quase não tomou conhecimento do que 
se passava nos treinamentos de Botafo­
go e Auto Esporte, em razão da briga 
dos dirigentes do Botafogo, mas hoje, 
finalmente hoje, será realizado, aquele 
que é considerado o maior clássico do 
futebol pessoense, agora muito m oti­
vado, graças à boa fase que atravessa o 
C lu b e  do Povo ,  q u e  i n c l u s iv e  
apresenta-se em condições de lutar 
pela classificação para o quadrangular 
decisivo e para o titulo do certame es­
tadual.

A arbitragem do “Botauto” estará

confiada a Jair Pereira, que contará 
com auxílios laterais de José Araújo e 
José Morais, ficando Zacarias Virgínio 
na regra-3.

EQUIPES:

AUTO ESPORTE -  Mundinho, 
Tiquinho, Da Silva, Fernando Camu- 
tanga e Valdeci (ou Bericio); Erivan, 
Neto e Jailson; Jouber, Paulo Matos e 
Vandinho.

BOTAFOGO -  Hélio, Gerailton, 
João Carlos, Deca e Fraga; Pedrinho 
Portugal, Danilo Meneses e Magno; 
Jangada, Dão e William.

Walter não fala em brigai

Campina Grande, (Sucursal) - Campinen­
se e Treze realizam mais um clássico, hoje à 
tarde no Amigão, pelo Campeonato Paraibano. 
A expectativa em torno do jogo é muito grande, 
sobretudo que espera-se um novo recorde de 
renda, no certame, em poder das duas agre­
miações, no primeiro turno, superando a casa 
dos 900 mil cruzeiros. Na preliminar estarão jo­
gando Nacional de Cabedelo e Guarabira. A di­
reção da partida principal será de José Everal- 
do, auxiliado por José Frazão e Jordão Morei­
ra.

O ambiente no Campinense, não é dos me­
lhores, pois o treinador Leonildo Vilanova po­
derá ser demitido, caso a equipe volte a trope­
çar diante do Treze, pois os dirigentes não fíca- 
ram satisfeitos com a derrota para o Auto Es­
porte, na última quarta-feira, no Almeidão, 
apesar do presidente José Aurino garantir que

o mesmo está prestigiado. Santos desfalcará o 
time, pois foi expulso contra o Auto e cumprirá 
suspensão automática, em seu lugar entrará 
Fernando Baiano. No Treze o ambiente é de 
descontração e todos acreditam num  bom re­
sultado diante do Campinense. O treinador 
Antonino na preleção de ontem, pediu á rapa­
ziada alvi-negra para encarar o joço com serie­
dade e esquecer os problemas do time adversá­
rio pois o Galo deve entrar em campo com hu­
mildade, fator que foi primordial na sua cam­
panha do primeiro turno.

EQUIPES
CAMPINENSE - Zito, Galba, Zé Carlos, 
Timbó e Olímpio; Edevaldo, Fernando Baia­
no e Neto; Gabriel, Zetinko e Bebeto. 
TREZE - Bartolomeu, Gilmar, Paulo César, 
Queiroz e Eliomar, Wilson, Èlcio Jacaré e 
Mozart; Dadá Evilásio e Danito.

W alter Luiz, orientador técnico do 
Botafogo, tem apenas uma preocupa­
ção para o grande clássico desta tarde, 
contra o Auto Esporte* pelo Campeo­
nato Estadual, no Estádio José Améri­
co de Almeida Filho: evitar que os joga­
dores levem para campo os problemas 
da diretoria, fato que só traria prejuí­
zos para a agremiação tricolor.

-  Procurei evitar qualquer comen­
tário a respeito das brigas dos dirigen­

tes, pois o elenco só tem de se preocu­
par com o jogo propriamente dito. Ain­
da mais agora, quando teremos pela 
frente um adversário perigoso como o 
time do Auto Esporte, que está em ex­
celente fase técnica.

Ontem, na M aravilha do Contor­
no, os treinam entos do Botafogo fo­
ram concluídos com uma recreação e o 
regime de concentração começou ás 20 
horas para todos os atletas relaciona­
dos pela Comissão Técnica.

Valdeci depende de teste

Naça X Guarabira no Amigão
O jogo preliminar de Campina Grande, a 

ser disputado no Estádio Governador Em ani 
Sátyro (O Amigão), reunirá as equipes do N a­
cional de Cabedelo e Guarabira que, até agora, 
não conseguiraam ganhar de ninguém na fase 
classifícarória do segundo turno do Campeona­
to Paraibano da presente temporada.

De acordo com escala fornecida pela FPF, 
o árbitro central do encontro será Antônio

Américo de Lima, auxiliado por Antônio Tos- 
cano e Paulo Santiago.

EQUIPES
NACIONAL - Reginaldo, Lúcio, Edir, Chega 
Mais e Edmilson, Roberto, Caio e Ramos, Jar- 
bas, Didido e Gilberto.

GUARABIRA - Lula, Zé Freto, Lilito, Guri 
e Adilson, Sandoval, Vandinho e Gil Silva, Gil- 
son,Mima e França.

O Técnico José Lima ainda não sabe se 
poderá contar com o lateral esquerdo 
Valdeci, no clássico de hoje, contra o 
Botafogo, valendo pela fase preliminar 
do segundo turno do Campeonato Pa­
raibano, pois ele ficou de fora de todos 
os treinamentos deste final de semana, 
cuidando de uma contusão. Nas vestiá- 
rias, o Departamento Médico do Clube 
do Povo fará um teste com o jogador, a 
fim de saber se ele poderá entrar em 
campo.

A concentração dos jogadores au- 
tomobilistas começou ontem, na Gran­
ja Solidão, no Conjunto Boa Vista, e 
todo o elenco m ostra-se o tim ista 
quanto a obtenção de um novo resulta­
do positivo, que praticamente garante 
a presençá do clube no quadrangular 
decisivo deste segundo turno.

-  Esperamos apenas que a torcida 
volte a nos prestigiar - afirma o presi­
dente João Máximo Malheiros.

A grande 
oportunidade para 

melhor investir! i
Escritórios de alta classe, no ponto 
mais nobre da cidade:
EDIFÍCIO COMERCIAL

Rua Duque de Caxias em frente ao 
estacionamento da Urban.

Excelente para Profissionais 
Liberais: vizinho a bancos 
Repartições Públicas 
Magazines, Cinemas, etc. 
Sinal Parcelado e 
Financiamento em 120 meses.

EMPREENDIMENTO:
IPÊ — Mobiliária Ltda.

VB:NDAS:

PLANTÃO  NO LOCAL:

Incorporações e Corretagens de Imóvejs Ltda. 
RUA DUARTE DA S ILVEIR A , 751 

FO NE: PABX (083)222.0061.
CRECI 577 21" Rg-Pb.

Financiamento _  CAIXA 
Garantido pela ■ « « « r *

BOTAFOGO:

Ontem como hoje, 
orgulho da Paraíba

A chama que foi acesa no passado pqla coragem e pela abnegação de 
um punhado de jovens sonhadores, brilha noje.mais intensamente que nun­
ca, porque foi sempre, através dos anos, alimentada pelo entusiasmo e o 
carinho de tanjos outros jovens que sucederam os heróis anônimos de então. 
Elssa chama, fulgurante e bela, chama-se Botafogo força e orgulho do futebol 
paraibano, hoje debutando como clube social, como organização, quase 
como empresa, graças ao apoio e incentivo de uma torcida fiel a quem as vi­
tórias envaidecem mas as derrotas servem de estímulo para novas conquis­
tas.

O Botafogo, de tantos Presidentes corajosos, que esteve sob o comando 
sempre digno de homens como Luis Mesquita, Raul Aguiar, Aluisio Franca, 
Antonio de Abreu e Lima, Dorgival Guimarães, que iniciou os seus pass s 
pela inspirada administração do pioneiro Beraldo de Oliveira, chega hoje a 
mais uma data aniversária presidido por Álvaro Magliano. E dentro das 
suas festividades inclui a inauguração de obras fundamentais para o seu fu­
turo e para a sua própria estrutura, como sejam o seu campo de treinamen­
to, a sua concentração e outros empreendimentos de que era carente o gran­
de e querido clube paraibano. E nós, que nos orgulhamos de haver partici­
pado díretamente dessa conquista porque foi conôsco á frente que o tricolor 
do contorno conseguiu o terreno para implantação da obra, ficamos felizes 
em ver que a árvore que plantamos e regamos com nosso amor e carinho, flo­
resceu. Botafogo hoje significa mais qne força, mais que conquistas esporti­
vas, mais que títulos, mais que a tradição do passado e mais que as perspec­
tivas do futuro. Significa um estado de espirito e uma sensação de realida­
de. E a certeza da existência, a consciência do que pode e vai realizar. Bota­
fogo hoje é o amor dos que ficaram na distância, são as saudades de Nini- 
nho, de Zé de Holanda, de Brasil, do Pagé, mas é também a juventude de 
Lula, de Norêlando, a dedicação de Déca, a coragem de João Carlos, o entu­
siasmo de Hélio. Esse o Botafogo que aprendemos a amar e a aplaudir. E 
muito mais que isto: o Botafogo que cresce cada dia porque cada dia que 
passa é mais unido e menos arrogante. Nós, que somos parte desse todo, es­
tamos felizes pela passagem de mais um aniversário do Botafogo F.C., e 
mandamos o nosso abraço que é a grandeza de que ele será muito maior do 
que hoje, porque o amanhã tem como missão calendária premiar os que lu­
tam e vivem para vencer.

JOSE FLÁVIO PINHEIRO LIMA
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Alternar
A presença de Alte-0 A  pr

mar Dutra, dia 10 de 
outubro, no late Clube 
da Paraíba, por s í  só 
arantiria o sucesso damrantma o sucesso aa 

festa que o Departamento 
do Clube vai promoverpromover 
com o objetivo de cons­
trução da sauna da agre­
miação.

0 Mas além do exce­
lente seresteiro, também o 
Madrigal Paraíba irá fazer 
uma apresentação muito 
especial. E tudo isto em 
meio a um jantar-dan- 
çante e sorteios de vá­
rios brindes, inclusive um 
TV  a cores.

0 Pelo número de con- 
vites-in^essos vendidos, a 
festa ja tem sucesso garan­
tido com antecipação, gra­
ças ao empenho de Ligia 
Braga e esposas de dire­
tores.

S o c é e c k f e - ^

Valor jovem 
no Conselho

•  Esca coluna externa seu 
contentam ento, ao mesmo
tempo em que elogia o presi­
dente Assis Camelo, do Cabo
Branco, por contar com o 
concurso do jovem Marconi 
Cavalcanti, filho do saudoso 
presidente José Carlos (Ma- 
rié) Cavalcanti, que postula 
um vaga no Conselho Delibe­
rativo.

FATlM A WANUEKLEY CASADO, VISTA PELO FOTOGRAFO MÁRIO JÁCOM E

•  Com todo sua jovialidade e 
inteligência, Marconi conta, 
desde já, com o apoio incon­
dicional desta página que, 
sem sombras de dúvidas, 
acredita em sua eleição, em 
função do reconhecimento do 
quadro social alvi-rubro.

Encontro 
de deb8

•  Todas as debü- 
ta n te s  in sc r ita s  
para o grande Baile 
Branco iniciarão os 
ensaios depois-de- 
amanhã, com inicio 
previsto para às 8 
da noite, tendo como 
local a buate do 
Cabo Branco, em 
Miramar.
•  O presidente As­
sis Camelo e o dire­
tor social Antônio 
Tavares de Carva­
lho estarão presen­
tes, quando defini­
rão com as “debs” 
os detalhes da gran­
de promoção social 
do mês de outubro, 
que será abrilhan­
tada pelo Conjunto 
Super 0 ’Hara.

•  As fotos que cons­
tarão do álbum a ser 
distribuído por oca­
sião da Festa das 
Debutantes devem 
ser entregues 
sede central.

na

IATE DE ROUPA NOVA
•  Quem for hoje à sede social do Iate Clube da Paraíba irá se depa­
rar com uma nova iniciativa desta diretoria que realmente está tra ­
balhando e calando a boca de uma minoria insignificante, que tei­
ma em continuar fazendo oposição em busca de uma consolidação 
social difícil de ser atingida.

•  O parejue de piscinas do Iate Clube estará de “roupagem nova” . 
Vinte e cinco novos conjuntos (mesas, cadeiras e somorinhas) esta­
rão dando um efeito decorativo todo especial. E isto tudo em função 
de uma melhor acomodação da grande família iatista, que soube es­
colher os melhores nomes para administrar o seu patrimônio.

OCÉUO O PREFERIDO
•  Uma enquete foi feita na agência do Banco do Brasil com vistas 
às próximas eleições do Esporte Clube Cabo Branco, mostrando em 
seu final o favoritismo da chapa da situação liderada pelo deputado 
Assis Camelo. Tal favoritismo adquiriu proporção bastante acen­
tuada em relação ao cargo de Diretor Social, surgindo o médico 
Océlio Cartaxo (foto) com 80% das preferências.

•  De acordo com declarações de bancários, Océlio tem apoio incon­
dicional e ostensivo de seus amigos Joás de Brito Pereira, Juarez 
Guedes, José do Patrocínio, Geraldo Queiroga, Ramon'Maciel e ou­
tros, que formam verdadeiro “Commitée” eleitoral.

( Jubileu de Prata )

•  O Jubileu de Prata do figu- 
rinista Geraldo Melo (Karla 
Tecidos) começa a movimen­
tar a sociedade, quando se vai 
conhecendo alguns nomes por 
ele relacionados para receber 
homenagem durante a grande 
festa que vai oferecer no dia 
22 de novembro na buate do 
Cabo Branco, com exigência 
do traje passeio formal.

ga
N

antes, as Glamour Gilrs, as 
ew Faces, os Casais Elegan­

tes e as Personalidades em 
Destaque. Serão, ao todo, 175 
figuras.

•  Como criador da moda bra­
sileira no Nordeste, Geraldo 
Melo vai apontar no dia em 
que comemorará 25 anos de 
bom profissionalismo as Se­
nhoras Elegantes, Charmosas 
e Chiques, as Senhoritas Ele-

•  Elntre as Senhoras Elegan­
tes, Geraldo Melo já  esco­
lheu: Bemadete Souto, Ro- 
berta Aquino, Eulina Cabral, 
Simone B eltrão , Mariza  
Brandão (Campina Grande), 
Selda Ribeiro, Silvia Pereira 
Gomes, Terezinha Cariri Ri­
beiro, Helen Castorina Negrelli, 
Gracinha Costa, Fátim a Ca­
sado (foto), Euridice Lima, 
Norma Pedrosa. São “hors 
concurs” Alba Wanderley e 
Walmira Queiroga Cartaxo. ZÊLIA VELLOSO. A FOTO Ê  DE M ÁRIO JÁCOME

DUAS FINALIDADES
•  O Governador Tarcísio Burity confirmou sua 
presença hoje no Teatro Somta Rosa para abertura 
do IEncontro Brasileiro de Filosofia do Direito que 
reunirá especialistas em Direito do mais alto nwel 
do Brasil, Europa e América Latina. Para coorde­
nar o certame o jurisconsulto Miguel Reale chegou 
quinta-feira a João Pessoa, acompanhado do filho.
•  O I  Encontro Brasileiro de Filosofia do Direito 
tem por finalidade equacionar a relação entre o 
pensamento filosófico e a realidade brasileira e, 
também, traçar uma panorâmica das tendências 
filosóficas atuais no Brasil. A s e s s^  solene de 
abertura do importante certame está prevista para  
às 8 da noite.

ta  de Teresa e Garibaldi Cittadino poderá ser transferido para o dia 
3 de outubro. Se a mudança for necessária o casal avisará seus con­
vidados.* •  •  MERECENDO elogios a posição do deputado Assis 
Camelo diante dos insultos que vem recebendo da oposição do Cabo 
Branco.*• •  LUIZ Crispim ou Jader Franca: qual receberá o maior 
número de votos? Tem gente fazendo aposta.* * * FESTA do Gua­
raná está sendo anunciada para o dia 11 no restaurante Paraibam- 
bu. A organização é da turm a de Odontoloria. Pena que venha um 
palhaço tão sem graça.* * * ADVOGADO Mário Santa Cruz e José 
M artins da Silva Filho estarão aniversariando amanhS.* * * CRU­
ZAMENTO perigoso 0 da Av. Négo e N.S. dos N av^an tes. Somen­
te um sinal luminoso resolverá o problema.* * * NOME do bacha­
rel Marcos Souto dispara entre o eleitorado do Cabo Branco, o mes­
mo ocorrendo com o do médico Océlio Cartaxo.

-  SEMANA do Ancião abriu sexta- 
feira a X Feira da Providência, um 
bom local para ser frequentado ho- 

.* * * JANTAR das Bodas de Pra-

Preparando
recepções

* Dois casais paraibanos re­
siden tes em T eresina , no 
Piauí , preparam festa para o 
primeiro ano de vida dos pri­
mogênitos. São eles: Josafá 
(Angely) Soares e Ivan (Cia) 
Santiago.
* Será dia 4 de outubro. Rosa 
e Neno Rabello devem ir 
tudo de perto.

ver

Um jantar 
festivo

* o  Centro Paraibano de 
Relações Públicas, pelo seu 
presidente Marcos Souto 
Maior, já distribuiu convi- 
t e s  p a r a  o ja n ta r -  
assembléia em homenagem 
ao médico Carneiro Braga.
* Será no restaurante do 
Iate Clube, dia 3 de ou­
tubro, uma sexta-feira.

Ingressos 
para show

* Nas bilheterias do Astréa 
(local do espetáculo) e no Ri- 
que Center estão à venda os 
ingresso para o “Fut-Show” 
com os Trapalhões, dia 4, às 3 
da tarde.

* A renda será revertida para 
a Festa da Criança Carente, 
dia 12 de Outubro, no inte­
rior do Estado.

%
OCÉLIO CARTAXO

Eleição na 
Afrafep

•  Nizélio Garcia tentará ho­
je, pela terceira vez, perma­
necer na presidência da Afra­
fep. São seus opositores os 
agentes fiscais José Barros e 
Romildo Toledo.

* A nova diretoria da entida­
de será escolhida hoje 
grande pleito.

em

Paz para 
um clube

* Um determinado (e 
vencido) grupo políti­
co, com atuação em to­
dos os clubes da cida­
de, segundo comentá­
rios nos meios sociais, 
assumiu a coordena­
ção da campanha opo­
s ic io n is ta  do Cabo 
Branco, impondo um 
padrão desaconselhá- 
vel, com investidas  
que somente vêm no- 
doar o nome do clube.

* Já era tempo de os 
verdadeiros candida­
tos assumirem seus 
papéis, afastando o fa­
natismo daqueles que, 
sem coragem de dispu­
tar uma eleição, ficam a 
inflamar os disputan­
tes.

* Afinal, ambas as 
chapas são constituídas 
de pessoas que têm  
amizadss sólidas entre 
s í e, passado o 9 de no­
vembro, tudo voltará 
ao normal. Oue volte a 
reinar a paz entre os 
cabobranquenses.

"■i
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LITORA1’URA

Os 10 livros 
estrangeiros

mais
vendidos

Na Livraria Opção, os li­
vros estrangeiros mais vendi­
dos, segundo nos informou o 
sr. José Alves:
1 - Os Ambiciosos - Harold 
Robins - Record
2 - A Segunda Dama - Irving 
Wallace - Nova Fronteira
3 - A Extravagância do Morto 
- Agatha Christie - Nova 
Fronteira
4 - A Era da Incerteza - 
Galbraith - Pioneira
5 - O Profeta do Passado - 
Erich von Daniker - Melhora­
mentos
6 - As Uvas e o Vento - Pablo 
Neruda - LPM
7 - O Relatório Hite - Shere 
Hite-Difel
8 - Os Prazeres do Sexo - Alex 
Comfort - Martins Fortes
9 - Longe é Um Lugar que Não 
Existe - Richard Bach - Re­
cord
10 - Os Fascismos - Thierry 
Buron - Jahar

Os 10 livros
nacionais

mais
vendidos
Ainda segundo informa­

ção da Livraria Opção, sito na 
Galeria “Augusto dos Anjos”, 
os 10 livros nacionais mais 
vendidos, na última semana, 
naquela casa, foram:
1 - Crepúsculo do Macho - 
Fernando Gabeira- - Codecri
2 - A Nova Mulher - Marina 
Colasanti - Nordica
3 - Lamarca - Emiliano José - 
Global
4 - Henfil na China - Henfil - 
Codecri
5 - Alice do 5  ̂Diedro - Lauri- 
ta Mourâo - Nordica
6 - Não às Usinas Nucleares - 
Fernando Morais Alfa - Ome-
ga
1 - Os Carbonários - Alfredo 
Syrkis-Global
8 - Stop - Augusto Boal- 
Civilizaçâo Brasileira
9 - Antologia Poética - Viní­
cius de Moraes - Jose Olympio
10 - O Que é Socialismo Hoje - 
Paul Singer - Vozes

CORRESPONDÊNCIA 
- Carlos Romero - Av. N. S. 
dos Navegantes, 792 - Tam- 
baú - João Pessoa - Paraíba - 
Telefones: 226.1061.

EVA FUBNAi^

)E VEZ EM QUANDO
PARA DE ? 4

*

eQ

GUIA SEMANAL DE LEITURA 

Carlos Romero

RELACIONAMENTO MAIS HUMANO
ENTRE O MÉDICO E O DOENTE

Medicina Humanista (The 
Mind Body Effect) de Herbert 
Beson, que a Editora Brasiliense 
está lançando, faz interessante 
abordagem sobre relacionamento 
entre o médico e o paciente.

O autor se insurge contra a 
“prática médica como atividade 
paradoxalmente impessoal”.

Entende que o médico diante 
do cliente, da criatura humana

3ue pede uma ajuda para a cura 
e sua enfermidade, deve adotar

uma atitude mais humana e mais 
compreensiva, pois muitos dos 
males de que padecem os clientes
são de origem psíquica.

Segundo Herbert Benson,
mesmo aquelas doenças conside­
radas infecciosas decorrem de fa­
tores emocionais. “A artrite reu- 
matoide (doença da articulação), 
a colite ulcerosa (doenças do in­
testino) e a asma são outros 
exemplos conhecidos de doenças 
agravadas por estresse psicológi-' 
co” - escreve ele.

Neste livro, o dr. Herbert 
analisa com profundidade os

ÜLTIMOS LANÇAMENTOS

O Sabio do Tibete -  Rampa 
-  É mais uma obra do Lobsang 
Rampa. Novamente ele transpor­
ta 0 leitor ao Oriente e conta uma 
experiência pessoal vivida em re­
mota região do globo, e uma das 
cenas mais espantosas de sua es­
tupenda narrativa é a que se refe­
re aos seres mantidos sob anima­
ção suspensa durante milhões de 
anos.

O Sábio do Tibete -  é um
lançamento da Record

Histórias de vinho -  diver­
sos autores -  Este livro lançado 
pela L & PM Editores é uma cole- 
táinea de textos sobre o vinho de 
autoria de grandes escritores. 
Trata-se de um inteligente em­
preendimento da empresa Viní- 
cula Rio Grandense em Comemo­
ração á passagem de seu cinquen­
tenário.

Ao que informam os editores 
“o vinho nasceu no momento em 
que 0 homem teve noção da sua 
inteligência, da sua capacidade 
de criar, produzir e manifestar-se 
diante da beleza. O homem criou
o vinho para aumentar o seu pra­
zer de viver”.

conceitos da Medicina de Com­
portamento, que é apresentada 
como uma prática mtemativa, 
baseada em uma sólida relação 
médico-paciente”.

Vejamos este tópico da obra: 
“Um bom médico deveria pro­
porcionar competência, com­
preensão, tratamento e disponibi­
lidade de tempo. Se você não con­
seguir receber este tipo de aten­
ção, deveria, procurar outro mé­
dico. Você não deveria hesitar em 
perguntar o quê está sendo feito 
ou porque está sendo feito. Você 
tem o direito de entender o má­
ximo possível em relação ao tra­
tamento da sua saúde. Prestando 
esta informação, o médico vai 
promover o estabelecimento de 
um sólido relac ionamento  
médico-paciente”.

Enigmas e mistérios do Univer­
so

A Editora Hemus está lan­
çando três livros que merecem

SIMONE WAISBARD

as pistas
V" AZCA
POR QUEM , POR Q U E ... e COMO?

A Mulher do Próximo -  Gay
Talese -  Este lançamento da Re­
cord conta os hábitos e os costu­
mes sexuais da moderna socieda­
de americana. É um livro a res­
peito da América e a respeito do 
Sexo. Fala dos homens e mulheres 
que promoveram a revolução se­
xual americana.
Em A Mulher do Próximo, um 
dos melhores  re pó r t e r es -  
escritores dos nossos tempos con­
ta uma das maiores histórias da 
atualidade, uma história em que 
todos nós somos personagens.

Na V ert^em  do Dia -  Fer­
reira Gullar -  A Civilização Brasi­
leira já mandou para as livrarias 
Na Vertigem do Dia, de Ferreira
Gullar, que está comemorando a
passagem dos seus cinquenta 
anos. Os poemas de Gullar consti­
tuem “um verdadeiro mergulho 
nas camadas mais profundas da 
condição humana, fruto que são 
de anos e anos de lúcido e conse­
quentemente engajamento poéti­
co”.

O Imaginário no Poder -
Jacqueline Held -  A «ande novi­
dade da Summus Editorial é o 
lançamento de O Imaginário No 
Poder, um livro muito imnortante

um registro especial.^ primeiro é 
MoO Livro dos Mortos Tibetano, re­

sumo das principais doutrinas 
que serviram como orientação aos 
maiores gurus da tradição tibeta- 
na e que até nossos dias permane­
ceram quase totalmente ignora­
dos; Primeiras Investigações 
sobre os humanóides extraterres­
tre. de Henrv Durrant; As Pistas 
de Nazca, de Simone Waisbard, 
em que o autor narra a história 
esquecida de maravilhosas civili-

Os referidos lançamentos in­
tegram a coleção “Enigmas e 
Mistérios do Universo”.

Boa aceitação do livro 
de Ascendino Leite

Segundo informam os li­
vreiros da cidade, notadamente 
Xavier, da Livraria São Paulo, 
um livro que está encontrando

FERREIRA 
o ü l lA R  
NA

porâneo que tem sido pouco di- 
“ ■ “ ílla ■■ ■vulgado no Brasil: Delia Volpe.

boa receptividade é As Coisas 
Feitas, ao escritor paraibano,
hoje radicado no Rio, Ascendino 
Leite, autor de vários romances, 
ensaios e diários íntimos. Sr

As Coisas Feitas é um reposi­
tório de reflexões, observações e 
confissões de um autêntico inte­
lectual, de um homem sensível e
inteligente, e que tem dedicado 

idegrande parte de sua vida aos li­
vros.

zações desaparecidas e faz um ba­
ldalanço de todas as hipóteses levan­

tadas.
As Coisas Feitas revive um 

gênero que estava meio esqueci­
do: o jornal literário. Jornal lite­
rário que é também íntimo reve­
lando em vários tópicos o encan­
tamento lírico do autor diante da 
paisagem humana.

Oportunamente teceremos 
considerações sobre esse novo li­
vro de Ascendino, que é uma es­
pécie de retrato espiritual do Au­
tor.

As Coisas Feitas é um lança­
mento de Eda Editor.

m m

Organraoor: Wpcon Jóia Pereífâ 
Coordenador. Florestan Fernandes

miMAGIA

para quem estuda a literatura in­
fantil. A autora monta um painel 
bem completo dos caminhos e 
descaminhos da literatura infan­
til, principalmente a moderna, 
usando passagens de contos ou re­
dações feitas pelas próprias crian­
ças. É um livro didático, onde são 
explicadas as diferentes posições 
teóricas face à literatura infan­
til”.

Considerado pelos críticos como 
um dos filósofos marxistas mais 
significativos do nosso século. 
Delia Volpe deixou uma obra va­
liosa, em que elabora reflexões 
sobre diversos assuntos, incluindo 
a lógica, a economia e as artes”.

A Biblia estava certa -
Hugh J. Schonfield- Novas luzes 
sobre o novo testamento. Ê o que 
o leitor vai encontrar na obras A 
Biblia Estava Certa, de Hugh J. 
Schonfield. Um lançamento da 
Ibrasa (Instituição Brasileira de 
Difusão Cultural).

No presente livro, o autor se 
valeu dos resultados da moderna 
pesquisa e exploração, para com 
eles operar uma considerável in­
quirição quanto à exatidão do 
Novo Testamento.

De Vem Ejn Quando -  Eva
Fumari -  Todo colorido, está aí 
mais um livro para os leitores in­
fantis: De Vez Em Quando, de 
Eva Fumari. É livro para crian- 
;as de 2 a 4 anos. Trata-se de um 
ançamento da Ática.

Vale salientar que esses li­
vros infantis não têm texto, pois 
sua fínalidade é ajudar o desen­
volvimento da linguagem infan­
til.

s
■ >

o s  LIVROS NO PRELO

Delia Volpe -  Sob a coorde­
nação geral de Florestan Fernan­
des, a Editora Ática está lançan­
do mais um volume da coleção 
(Jrandes Cientistas Sociais. Desta 
vez, trata-se de um autor contem-

A Civilização anuncia os li­
vros que estão no prelo: O Pensa­
mento Como Criação, do Prof. V. 
Bibler. Ensaio fecundo e estimu­
lante escrito pelo catedrático de 
Filosofia da Universidade Central 
de Moscou; A Universidade Criti­
ca, do Prof. Clark Kerr -  O autor, 
ex-Reitor da Universidade da Ca­
lifórnia, oferece instigante apre­
ciação dos valores sócio-culturais 
do ensino superior.

■J-
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VtfUDtR VITKAL

VOCflBUlllRIO
JURÍDICO

Estante

Jurídica

Renomados Juris filósofos ao vivo 
Para uma espécie de desafogo na lufa-lufa 

do dia-a-dia eis que o Governador Burity enten­
deu de promover um Curso Intensivo de Filofia 
do Direito, que terá inicio, hoje, com a abertura 
solene no Salão de Convenções do Hotel Tam- 
baú, prolongando-se por toda a semana.

0  certame vem despertando o mais vivo in­
teresse em nossos meios jurídicos e universitá­
rios, de vez que as aulas serão ministradas por 
renomados jurisfllósofos brasileiros, a exemplo 
de um Miguel Reale e Goffredo Telles, da Üni- 
versidade de São Paulo.

Grande é o número de inscritos no Curso 
que contará com a participação de professores e 
estudantes, além de profissionais das diversas á- 
reas do Direito.

O curso abordará temática das mais atuali­
zadas e fascinantes e ensejará, sem dúvida, calo­
rosos debates entre os participEmtes.

já está nas livrarias a obra Instituição e Poder, 
de J. A. Guilhon Albuquerque.

III Curso de Especialização em Direito

Lições de Direito Agrário Vocabulário Jurídico

Está tendo excelente aceitação o livro Li- 
ções de Direito Agrário, do professor Dorpval 
Terceiro Neto, recentemente lEmçado p e l a ^ i -  
tora Universitária.

Trata-se de um mEuiual destinado aos estu-

Do mestre De Plácido e Silva, a Forense está 
lançando, o volume 5’ do Vocabulário Jurídico, 
atualizado pelo prof. Waldir Vitral.

dantes daquela moderna disciplina, que se im­
põe pela clareza de exposição e conteúdo temáti-

Instituição e Poder

Um vocabulário, como se sabe, é obra dinâ­
mica, pois que espelho do tempo e da vida. As­
sim, nada mais o^rtuno  do que acrescentar aos 
registros já gravos os novos vocábulos, expres-

Lançado pela Graal, integrando a coleção 
iFilo ■ — •• • •Biblioteca de Filosofia e História das Ciências,

sões e locuções que iingressEU'am nos mais recen- 
lei ■tes textos legais e (T|üe por sua importância exi 

gem adequada conceituação.

O n i Curso de Especialização em Direito, a 
nivel de pós-graduação, oue vem sendo realizado 
no antigo p r^ io  da Faculdade de Direito, inicia­
rá, amanhã, mais uma etapa com as aulas de Di­
reito Processual Civil, a cargo do livre docente 
desembargador Geraldo Ferreira Leite.

Seguindo a metodologia de curso anterior, o 
professor Geraldo Leite ilustrará suas aulas com 
enfoques audio-visuais na abordagem dos temas 
constantes do programa, facilitando assim uma 
maior visualização da matéria e emprestimdo ao 
ensino maior objetividade didática.

O professor Geraldo Leite é Expert na ma­
téria, pois foi em Processo Civil que ele defendeu 
tese no Concurso de Livre Docência.
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ARTES

Aries
21 de março a 20 de abril - Semana contradi­
tória com momentos de grande harmonia e pe­
ríodo de antagonismo, exigindo prudência e 
cautela nas atitudes tomadas em seu trabalho. 

Desaconselhados os empreendimentos que não têm posição 
perfeitamente definida. Favorecidos todos os assuntos liga­
dos ao sentimento. Bons momentos com a família e a pessoa 
amada. Plano favorável a estudantes. Busque evitar as emo­
ções violentas e as reações bruscas. Saúde boa.

TOURO
21 de abril a 20 de maio - Período favorável 
com indicação de momentos em que sua impul­
sividade poderá trazer-lhe prejuízos durante a 
semana. Adie decisões importantes ou a toma­

da de novas posições em seu ambiente de trabalho. Durante 
este período o taurino deverá posicionar-se em pláno mental 
positivo. Aproveite este domingo para alterações no ambien­
te doméstico. Plano sentimental altamente favorecido, pro­
piciando contatos agradáveis e uma boa convivência.

GÊMEOS
21 de maio a 20 de junho • Durante os próxi­
mos sete dias ogeminiano deve dedicar-se mais 
d reflexão e à análise de novas atividades e 
idéias. Pense mais em seu futuro. Julgamentos

severos são contra indicados no período. Plano sentimental 
favorecido para que seja dispensado maior carinho ás pessoas 
mais íntimas. Fase de predominância rudemente áspera no 
seu relacionamento familiar. Intuição. Favorecidas as ativi­
dades ao ar livre. Saúde inalterada. Período desaconselhado 
para escolha de roupas ou artigos de vestuários.

CÂNCER
21 de junho a 21 de julho - Semana positiva 
para suas atividades em quaisquer setores 
profissionais. Influências positivas em seu 
ambiente de trabalho. Favorável a corres­

pondência ou a atualização de arquivos e guardados. Plano 
doméstico exigindo sua maior atenção a pequenas mudan­
ças. Durante a semana, principalmente apó/s quarta-feira, 
pense mais positivamente. Domingo, indicado para passeios 
com amigos ou pessoas próximas.

LEÃO
22 de julho a 22 de agoato - Início de semana 
marcado por intuição de posicionamento

' mental bastante positivo. -Planoprofissional fa- 
' vorecido com a possibilidade de proposta van­

tajosa. Um acontecimento agradável e inesperado deverá 
marcar profundamente suas relações pessoais com pessoa do 
sexo oposto. Boa perspectiva para os leoninos do segundo de- 
canato (2 a 11 de agosto), nas associações e novos empreendi­
mentos. Saúde inalterada com possibilidade de enxaqueca.

VIRGEM
23 de agoato a 22 de aetembro - Durante a se­
mana há uma grande possibilidade de notícia 
vinda de ponto distante informando de lucros e 
ganhos. Semana de amplo sucesso profissional

para todos os virginianos. Plano astral favorecido nas rela­
ções com pessoas da família. Harmonia e felicidade. Senti­
mentos bem posicionados no período com possibilidade de 
momentos inesquecíveis d noite. Pequenas indisposições e 
distúrbios nervosos sem maiores consequências.

LIBRA
23 de aetembrq a 22 de outubro - Período de 
tranquilidade pessoal para o libriano. Semana 
onde deverão ser frequentes as atitudes toma­
das impensadamente. Risco de desentendi­

mentos com pessoas amigas. Segredos. Sentimentos irspira- 
dos. Harmonia com pessoa íntima do sexo oposto. Boa fase 
para retomar antiga ligação. Nos próximos dias a nativa de 
Libra deve procurar maior cuidado com a apresentação pes­
soal.

ESCORPIÃO
23 de outubro a 21 de novembro • Excelente 
oportunidade para a adoção de novos critérios 
de organização doméstica. Plano favorecido 
também para iatividades ligadas d literatura e 

o jornalismo: Riscos de intliscreção de pessoa íntima com 
atritos e desgosto. Desaconselhável a exposição de novos pla­
nos e projetos na área de trabalho . Sentimentalmente pre­
disposto ao diálogo e d reaproximação, o nativo de Escorpião 
deve aceitar as ponderações da pessoa amada. Saúde em fase 
positiva.

sagitArio
22 de novembro a 21 de dezembro - Semana 
de imaginação acentuada e grande criatividade 
em seu ambiente de trabalho. Período favorá­
vel a elaboração de planos a longo prazo. Apoio 

de superiores. Clima familiar positivamente influenciado nas 
relações com pessoas mais velhas. Afetivamente o nativo de 
Sagitário viverá uma semana de momentos contraaitórios, 
mas com boas perspectivas por parte da pessoa amada.

CAPRICÓRNIO
22 de dezembro a 20 de janeiro - Contmte sua 
tendência ao autoritarismo que estará bastante 
manifestada durante a semana. Melhora na 

___  qualidade de seu trabalho com reflexos positi­
vos em sua atual situação profissional. Planos contraditados. 
Insegurança em relação a chefes e superiores. Busque evitar 
uma excessiva concentração em atividades ligadas ao seu 
trabalho. Plano sentimental exigindo maior atenção d pessoa 
amada.

AQUARIO
21 de janeiro a 19 de fevereiro • Possibilidade 
de reconhecido sucesso no campo pessoal. Ne­
gócios arriscados, mas com boa solução nos pri­
meiros dias da semana. Atividade tumultuada 

exigindo maior controle e racionalização. Bons momentos 
com pessoa de amizade recente. Plena realização no campo 
familiar com a aproximação de parentes mais próximos. 
Acontecimehtos inesperados e de resultados felizes no seu re­
lacionamento sentimental. Dores musculares. Falta de ar.

PEIXES
20 do fevereiro a 20 de março - O nativo de 
Peixes viverá uma semana insegura como re­
sultado de seu posicionamento mental desliga­
do da realidade. Analise de forma concreta os 

acontecimentos verificados em seu ambiente de trabalho t 
não veja neles além de que efetivamente representam. Pia 
no sentimental positivo com apoio de demonstrações de cari­
nho.

* Ruim 
** Regular 
*•* Bom 
**** ótimo

Excelente O QVE HÁ DE NOVO

"Carga em Perigo", no Plaza

□  NO CINEMA
OS M ENINOS DO BRASIL  -  Produ­

ção americana. Drama baseado na obra ho 
mònima de Ira Levin. Direção de Frank 
Schaffner, o cineasta de O Planeta do^ Maca­
cos. Com Gregoiy Peck e James Mason. A co­
res. 16 anos. No Tambaú. 18h30m e 20h30m.

HERANÇA NUCLEAR -  Produçãc 
americana. O drama enfrentado peios sobre­
viventes de uma catástrofe nuclear. Direção 
de Jack Smight. Com Jan Michael Vicent, 
George Peopard e Dominique Sanda. A co­
res. Livre. No Tambáu. 14h e 16h.

AMOR EM  JOGO  (**) - Produção ame­
ricana. A paixão de uma mulher madura e 
enigmática por um jovem campeão de tênis. 
Melodrama dirigido por Anthony Harvey. 
Com Ali Macgraw, Dean-Paul Martin e Ma- 
ximilian Chell. A cores. 14 anos. No Munici­
pal. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

CARGA EM  PERIGO -  Produção ame­
ricana. Num navio de luxo, passageiros mi­
lionários fazem viagem de turismo e termi­
nam envolvidos com uma misteriosa carga. 
Direção de Ashley Lazatus. Com Richard 
Harris e David Jansen. A cores. 18 anos. No 
Plaza. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

OS d i s c í p u l o s  d e  BRUCE LEE  
CONTRA OS BANDIDOS DE KUNG FU 
-  Produção dos estúdios de Hong Kong sobre 
as artes marciais chinesas. Sem referências 
quanto a enredo, equipe técnica e elenco. A 
cores. 18 anos. No Rex. 14h30m, 16h30m, 
18h30m e 20h30m.

□  NO TEATRO
O CASAMENTO DE TRUPIZUPE 

COM A FILHA DO R E I -  A peça de Bráulio 
Tavares tem como subtítulo Trupizupe no 
Pais das Bandeiras Despregadas. Bráulio 
também é compositor (lançado agora por 
Elba Ramalho em seu segundo LP) e um dos 
maiores incentivadores do movimento cine­
matográfico nordestino. O espetáculo foi 
montado com elementos da literatura de cor­
del, sob a direção do experiente Hermano Jo­
sé, numa produção do Grupo de Teatro da 
UFPb - Campus II - de Campina Grande. In­
gressos ao preço de Cr$ 50. No Teatro Lima 
Penante (entradas pelas avenidas João Ma­
chado e Trincheiras). 21h.

Fufú no "Fantástico

□  NATV
GLOBO RURAL -  No Nordeste do Bra­

sil técnicos estão desenvolvendo grandes cria­
ções de peixes nos açudes como fonte de 
sobrevivência para as populações da região. 
E o assunto de uma reportagem realizada no 
centenário açude do Cedro, construído no 
tempo do Impéiio, e no Açude de Orós. Na 
seção “Mulher no Campo”, o Globo Rural 
acompanha o trabalho de uma migrante, em 
Goiás, que depois de participar de vários cur­
sos sobre nutrição, hoje dedica grande parte 
do seu tempo ensinando membros das comu­
nidades rurais a melhor maneira de se ali­
mentar utilizando produtos da região. Na se­
ção de cartas, técnicos mostram como se pre­
para a enxertia do abacate, ensinam o espa­
çamento ideal que deve ser observado numa 
plantação de bananas e apresentam técnicas 
para evitar o surgimento de mamão macho 
numa cultura de mamão. No Canal 10. 9h.

CONCERTOS PARA A JUVENTU­
DE  (*•*•) - Música Brasileira n<‘2 éa  atração 
de hoje em Concertos Para a Juventude. No 
programa, que focaliza a vida e a obra de au­
tores brasileiros, cinco número» serão apre­
sentados. Sonata ni” 2,, de Cláudic Santoro, 
com o pianista José tarlos Cocarelli; Trenzi- 
nho Caipira, de Villa^-Lobos, com a Orques 
tra Sinfônica Brasileira; Prólogo, Discurso e 
Reflexão, de Ronaldo Miranda, com Coca­
relli; Cartas Celestes, de Almeida Prado; Va­
riações Triunfais do Hino Nacional, com o 
pianista Roberto Szidon. No Canal lO.lOh.

GUNGA D IN  -  Velho filme com Cary 
Grant e Victor McLaglen. Em preto-e- 
branco. No Canal 10. 16h.

OS TRAPALHÕES -  Como convidado 
especial, Genival Lacerda canta um de seus 
números de sucesso, sem dispensar a valiosa 
“colaboração” dos Trapalhões. No último 
quadro, muito comodista, Didi causa o maior 
tumulto ao não entrar numa fila de passagei­
ros de ônibus para o Nordeste. No Canal 10. 
19h.

FANTÁSTICO  -  Os quadros musicais: 
um dos sucessos do grupo americano Earth, 
Wind and Fire, que se apresentará em ou­
tubro no Brasil; uma nova cantora e composi­
tora: Luciana de Moraes, filha de Vinícius de 
Moraes, lançando seu primeiro disco; Beth 
Carvalho apresenta uma das canções de seu 
novo elepê; Fafá de Belém interpreta Bicho 
Homem, uma composição de Milton Nasci­
mento e Fernando Brant. No Canal 10. 20h.

UMA GAROTA AVANÇADA -  Produ 
ção ameficana de 1969, com direção de Fred 
Coe. Vivendo em Nova Iorque, aos 18 anos, 
Natalie Miller (patty Duke) é uma jovem in­
segura. Sem grandes atrativos e desconfiada 
do amor das pessoas a quem se dedica, Nata­
lie é expulsa da universidade por agitação. O 
único parente que respeita, a tio Harold 
(Martin Balsan), decepciona-a áo casar-se 
com uma mulher vulgar. Desanimada, Nata­
lie vai trabalhar num clube em Greenwich 
Village onde conhece o pintor David Harris 
(James Farentino), por quem se apaixona. A 
cores. No Canal 10. 22h30m.

PRESAS BRANCAS -  Produção Italo- 
franco-espanhola de 1974, com direção de 
Lucio Fuíci. Nova versão do célebre romance 
Caninos Brancos, de Jack London. As aven­
turas de um valente cão, “Presas Brancas”, 
no Oeste americano, na cidade de Dawson 
City, e seu relacionamento com seusdofsdo- 
nos: um Índio e um jornalista (Franco Nero). 
Também estão no elenco: Virna Lisi, Fernan­
do Rey e Rick Battaglia. A cores. No Canal 
10. 00h30m.

Amanhã

A MAIOR AVENTURA DE TARZA  
(**) -  Produção americana de 1959, com di- 
l e ^  de JohnGuillermin. Indignado com o as­
sassinato de um amigo selvagem, Tarzã (Gor 
don Scott) persegue o criminoso através da 
floresta, enquanto este guia pequeno grupo de 
aventureiros até o local de uma mina de dia­
mantes. Com Tarzã segue uma jovem milio­
nária, curiosa e leviana, que não tarda a se 
apaixonar por ele, mas não consegue afastá-lo 
de seu plano. Quando Tarzã alcança o crimi­
noso, só este resta da caravana, destruída aos 
poucos pela ambição de cada um. A cores. No 
Canal 10. 14h30m.

PLANETA DOS HOMENS -  Nuno 
Leal Maia é o convidado especial de Planeta 
dos Homens. Ele participa de dois quadros do 
programa: um ao lado de Jô Soares, oferecen­
do um grande emprego ao Garde-Lon; outro 
com Dulce Conforto, mostrando o encontro de 
um homem com a ex-mulher durante uma 
festa muito badalada. A redação do programa 
é de Ma:  ̂Nunes, Hilton Marques, Luiz Fer­
nando Veríssimo, Redi, Jô Soares, Afonso 
Brandão,'Alfredo Camargo e Jésus Rocha. No 
Canal 10. 21hl0m.

M ALUM ULHER  -  É de Aguinaldo Sil­
va o episódio Ammaú de Sangue Quente, que 
vai ao ar hoje, sob a direção de Denis Carva­
lho. Fernanda é uma mulher independente, 
que escolhe seus homens indiscriminadamen­
te. Ela quer satisfação garantida. Malu é uma 
mulher emancipada que acredita num rela­
cionamento afetivo, em igualdade de direitos 
e condições. E atraindo Malu, está Jorge, um 
simples operário que faz obras em sua cozi­
nha. Animais de Sangue Quente conta com a 
participação de Glória Menezes, Nuno Leal 
Maia, Carlos Prieto, Monique Alves e Pedro 
Rocha, ao lado de Regina Duarte, Narjara 
Turetta e Denis Carvalho, do elenco fixo da 
série Malu Mulher. No Canal 10. 22hl0m.

OS CRIMES NO M OSTEIRO -  Produ­
ção americana feita especialmente para a TV 
por Jeremy Kagan. Um detetive chinês do sé­
culo VII, o juiz Dee (Dhiegh), vê-se ás voltas 
com um caso onde aparecem suas três mulhe­
res, um urso assassino, três crítnes, uma mu­
lher de um só braço, uma câmara de horrores 
e uma freira raptada. A cores. No Canal 10 
23h35m.

EM FESTAS
SOM-THIAGO -  Os equipamentos de 

som e iluminação de Antônio Santiago ser­
vem para agitar parte da moçada pessoense 
todos os domingos. O som é pesado, do nor­
destino ao internacional. Na buate da Labre, 
em Jaguaribe. 17b.

A anifnaçáo na Labre

íil NO RÁDIO
GAL TROPICAL ESPECIAL -  Numa 

produção de Francisco Pinto (Tico), durante 
uma hora e meia, momentos do show Gal 
Tropical. Algumas das músicas: Paula e Be- 
beto. Mãe, Sebastiana, Força Estranha e Ba- 
lancê. Na Tabajara. 7h30m.

Gal em rádio

H  EM DISCOS
ODAIR JO SÉ  -  Agora Odair José ataca 

com um repertório incluindo duas músicas de 
fundo rural: Centro-Oeste e Boiadeiro. Nas 
demais faixas, permanece o estilo romântico 
que consagrou Odair junto a certo público 
com destaques para Toalha e Sabonete, Nin­
guém Melhor do que Eu e Momentos Eter­
nos. Lançamento Continental.

EM LIVROS
KRISH NAM U RTI (»***•) - Todos oe 

livros de Krishnamurti são enviados pelo 
reembolso postal, a preços que oscilam entre 
Cr$ 70 e C r| 200. Os principais títulos: Aos 
Pés do Mestre, O Homem e Seus Desejos em 
Conflito, O Descobrimento do Amor, Fora da 
Violência, A Cultura e o Problema Humano e 
A Libertação dos Condicionamentos. Pedidos 
á Zipak Livraria Editora - Rua Dr. Vila No­
va, 142 - CEP 01222 - São Paulo, SP.

Mabt (Regina) e filha (Narjara)

A U N I ã O

HA 50 ANOS
Ivan Lucena

O descrédito 
do Brasil no 
Estrangeiro

No dia 28 de aetembro de 1930 
A União publicou

O nosso eminente conterrâneo 
->enador Epitacio Pessoa em carta 
particular dirigida a pessoa de suas 
relações na capital do paiz expen- 
deu as apreciações que abaixo trans­
crevemos:

“Haia é um fím de mundo, que 
as noticias não alcançam, ou onde 
chegam com grande atrazo. Se eu t i ­
vesse sabido ha tempo da delibera­
ção do presidente da República de 
prestar homenagens a João Pessoa, 
teria aconselhado á familia que pelo 
menos subtrahisse o cadaver de seu 
chefe a essa revoltante hypocrisia.

Luto, tomou-o a Nação, a ver­
dadeira Nação, expontaneamente; 
não precisou que o decretasse 
aquelle que pela mentira, pela co­
vardia, criou 0 ambiente em que se 
concebeu, se gerou e explodiu o cri­
me hediondo.

Homenagens, teve-as o grande 
morto no coração de todos os brasi­
leiros que não vendem a consciência 
por alguns mil réis de posições polí­
ticas; não precisou que as votassem 
aquelles mesmos que, por mesqui­
nho interesse proprio e com plena 
consciência de servirem de instru­
mentos a uma vingança miserável, 
esbulharam os legítimos represen­
tantes do prestigio e do Estado de 
João Pessoa” .

A INTERVENÇÃO NA PARAHY- 
BA

“Ainda ha quem tenha im pru­
dência bastante para affirmar que 
as desordens da Parahyba não tive­
ram fím immediato porque João 
Pessôa não pediu a intervenção; se 
a houvesse solicitado, o presidente 
teria logo restabelecido a paz com 
absoluto respeito ás auctoridades 
constituídas do Estado, nos termos 
da Constituição.

Mas só affírmam isto depois 
que tiveram a certeza de que o pedi­
do não se faria.

O pedido de intervenção seria 
um suicídio político. Seria a porta 
aberta á deposição cobiçada. Que 
confiança, na observância da Cons­
tituição, podia inspirar um chefe de 
Estado que em documento publico, 
de seu proprio punho, dirigido ao 
proprio João Pessôa, declara consi­
derar “um comesinho dever” do seu 
cargo garantir os direitos de todos os 
adversários, de modo que a Nação 
possa escolher livremente o seu p 'i- 
meiro magistrado, e logo em seguida 
não tem pejo de faltar á sua palavra, 
de trahir o seu dever, de mentir á 
sua honra política, praticando con­
tra  o govêrno legal dos Estados dis­
sidentes, excepto 0 Rio Grande do 
Sul, que a sua pusilanimidade não 
usou affrontar, todas as misérias de 
que o paiz foi testem unha?!”

ALIMENTANDO A GUERRA CI­
VIL

“O presidente não perm ittiu a 
importação de munições pelo govêr­
no da Parahyba, para não alimentar 
a guerra civil, omeja ainda o servi­
lismo.

Mas não era alimentar a guerra 
civil perm ittir que dos estabeleci­
mentos offíciaes se retirassem muni­
ções para José Pereira e que as casas 
de armas do Rio de Janeiro vendes­
sem munições aos protectores, e só 
aos protectores dos desordeiros! Cy- 
nicos!

Nada admira, porém, quando 
se vê Gaudencio ter a desafccatez de 
agradecer ao Senado “em nome da 
Parahyba!”

O DESCRÉDITO DO BRASIL NO 
ESTRANGEIRO

“É preciso vir á Europa para ter 
idéa do descrédito em que cahiu o 
Brasil, victima diaria dos ataques e 
dichotes da imprensa e de todos que 
têm interesses no nosso pais. N in­
guém quer ouvir falar em negocios 
comnosco. A tal “instabilização” 
faz as delicias da caricatura e do ri­
dículo. Formulam-se a nosso respei­
to os mais sombrios prognosticos. 
Os saldos das mensagens são tidos 
como sim ples artifícios fraudulentos 
para facilitar empréstimos. Eis ahi 
a que triste situação nos arrastou o 
govêrno actual!”
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Renovação política - Brasil 1978
I

Eleições Parlamentares sob a 
égide do “Pacote de Abril”

•  DAVID V. FLEISCHER
(Transcrito da Revista de Ciências Políticas)

David V. Fleischer é professor da 
Universidade de Brasília. Este artigo é 
uma reformulação de trabalho apresen­
tado ao III Encontro Nacional da Asso­
ciação Nacional de Pós-Gradfíação e Pes­
quisa em Ciências Sociais, realizado em 
Belo Horizonte, de 17 a 19 de outubro 
de 1979. O autor agradece os comentá­
rios muito pertinentes dos colegas Ola­
vo Brasil, Hélgio Trindade, Sílvio Ma­
ranhão e Fábio W. Reis.

Do mesmo modo, agradecemos o 
acesso antecipado aos dados biográfi­
cos dos deputados eleitos em 1978, 
gentilmente cedidos pela Coordenação 
de Publicações do Centro de Documeii- 
tação e Informação da Câmara dos De­
putados, e ainda o apoio técnico dado 
pelos funcionários do CPD da Universi­
dade de Brasília.

1. Introdução; 2. Renovação quantita­
tiva; 3. Renovação qualitatxva; 4. A for­
ça dos ex-partidos; afinidades políti­
cas; 5. O “pacote de abril” vs. a legisla­
ção anterior; 6. Resumo e conclusões.

1. Introdução
Desde 1938 se nota o interesse da 

ciência política pelo assunto de renova­
ção nos quadros legislativos.! Nestes 
últimos 40 anos os estudos sobre a re- 
novaçSo e estabilidade dos parlamentos 
têm sido um crescente enfoque dos cien­
tistas.

No Brasil, a primeira pesquisa deste 
gênero de que temos notícia foi um 
trabalho mais jornalístico sobre alguns 
dos “novatos” eleitos à 4? Legislatura 
(em 1958).2 A partir desta data, criou- 
-se uma tradiçfo (apenas interrompida 
em 1970) de fazer um balanço de cada 
eleição parlamentar, reunindo e publi­
cando estudos sobre os pleitos estaduais 
na Revista Brasileira de Estudos Polí- 
ticos,  ̂soh a direção do prof. Orlando 
Carvalho, da Universidade Federal de 
Minas Gerais — UFMG?

A primeira pesquisa sistemática sobre 
o parlamento nacional foi levada a cabo 
por pesquisadores do Instituto Univer­
sitário de Pesquisas do Rio de Janeiro -  
lupeij (sob o patrocínio do Jornal do 
Brasil), em 1975, entre os 430 recém- 
-eleitos (deputados e senadores) à 8  ̂
Legislatura.4

O presente trabalho tem por objetivo 
analisar a renovação (ou imobilismo) 
evidente para os 420 deputados fede­
rais eleitos em novembro de 1978. A 
anáUse se divide em quatro áreas;
1. Uma visão quantitativa da renovação 

apresentada por estados e regiões.
2. Uma descrição qualitativa em termos 

das ocupações, formação* universitá­
ria, recrutamento e experiência polí­
tica dos deputados.

3. Uma identificação das afinidades 
com os ex-partidos.

4. Uma análise do que teriam sido os 
resultados das eleições de 1978 sem 
0 “pacote de abril”, ou seja, se a le­
gislação anterior ainda estivesse em 
vigor.

2. Renovação quantitativa

A renovação no Legislativo tem vá­
rias maneiras de ser tratada estatistica­
mente. Basicamente, calcula-se a percen­
tagem de “novatos” em cada legislatura 
sobre o total de cadeiras disputadas. O 
conceito de “novato”, porém, pode ser 
interpretado de duas maneiras: a) os 
deputados “calouros” que nunca exerce­
ram um mandato (nem como suplente) 
na Câmara Federal; e b) “novatos” que 
não são “calouros”, isto é, são “novos” 
à casa porque não eram deputados na 
legislatura anterior, mas tiveram no 
exercício do mandato (como titular ou 
suplente) em outras legislaturas passa­
das. Em termos de experiência legislati­
va e de comportamento na Câmara é 
mais lógico considerar a renovação que 
apenas inclui os “calouros puros”. 5

O inverso da renovação é a perma­
nência de deputados de uma legislatura 
para outra; a estabilidade ou, se quiser, 
o imobilismo. Assim, analisa-se o retor­
no à casa legislativa de ex-deputados.

Na condução do processo legislativo, 
precisa-se tanto de “sangue novo”, pro­
duto da renovação, como também do 
“retomo” produto da reeleição dos an­
tigos. Isto porque os novatos trazem 
idéias e reivindicações novas das bases, 
mas por outro lado trazem inexperiên­
cia; enquanto, os “antigos” com seus 
conhecimentos sobre o processo legisla­
tivo e a política nacional adquiridos 
após vários mandatos contribuem para o 
bom e eficaz andamento dos trabalhos 
da casa. Afinal, o Legislativo teria sérios 
problemas, tanto com pouquíssima re­
novação, como também com pouquís­
simo retorno.

Na Câmara dos Deputados há um cer­
to problema em termos de avaliar fiel­
mente a renovação. Isto se deve ao fato 
de que a casa “cresce” numericamente 
(e às vezes diminui) ao longo do tempo. 
Estes aumentos ficam como uma válvu­
la de escape, tanto para facilitar o maior 
retorno como a entrada de mais “sangue 
novo”.

Para Uustrar este fenômeno, apresen­
tamos a seguinte série histórica.6

1950 1954 1958 1962 1966 1970 1974 1978

70.7 9Ó 
(304)

51,8%
(326)

49,1%
(326)

46.9%
(409)

41.3%
(409)

45.8<','
(310)

43.4%
(364)

44.8%
(420^

Em 195ü, a renovação foi muito 
grande, pois havia terminado a Assem­
bléia Constituinte, e muitos deputados 
rtjolyeram não disputar a reeleição, e 
ainda este pleito foi “geral” no sentido 
de que se disputou todos os cargos ele­
tivos, desde a presidência da República 
até a vereança municipal. Assim, mesmo 
sem aumentar o número de cadeiras, 
houve uma renovação grande. Em 1954, 
em função do Censo de 1950, aumen­
tou-se para 22 o número de cadeiras dis­
putadas. Já sedimentando o retorno e 
a renovação, o índice baixa para perto 
de 50%, e se mantém neste nível nas 
eleições de 1958. Apesar do aumento de 
83 cadeiras nas eleições de 1962, a taxa 
de renovação baixou mais ainda 
(46,9%); e continuou baixando em 
1966.7 Em 1970, com a Câmara dimi­
nuída em 99 cadeiras, e ainda muitos 
deputados da 6? Legislatura cassados

pelo AI-5, a taxa subiu um pouco, em­
bora muito menos do que se esperava. 
Em 1974 e 1978, apesar de sucessivos 
aumentos, a renovação se manteve pra­
ticamente no mesmo nível.

A conclusão que se pode inferir aqui 
é de que aumentos no número de cadei­
ras favorece o retorno de antigos, e 
quando diminui o número favorece a 
eleição de novos; as mudanças, porém, 
são realmente muito pequenas.

Passando nossas atenções para o qua­
dro 1, temos as taxas de renovação e re­
torno para a 9? Legislatura.8 A taxa 
simples de renovação da Câmara é de 
44,8%. Quando adicionamos, porém, os 
deputados que, embora não exercendo 
mandatos na 8? Legislatura, estiveram 
no exercício antes de 1975, a taxa au- 
rhenta para 51%. Já 56,6% dos elemen­
tos egressos da 8? Legislatura consegui­
ram a reeleição.

Quadro 1

Renovação e  retomo na 9.* Legislatura, por estado iRegião) representado (em percentagens)

Estado/
Região
representado

Total
% Rêt. 

V 8.* Leg.

Arena M1>B

(V j
\ % . % 

Ren. Ren-. (N)
\ % % Rci. 

Ren. Ren-A 8.* Leg. (N)
1 %
 ̂ Ren.

% % Rcl 
' Rcn-A • 8.* Leg.

Sorte (48) 50.0 583 52.6 (35 > 563 65.7 463 (13) 20.0 353 66.7
Amazonas (€) 50.0 66.7 40.0 (4) 75.0 100.0 0.0 Í2> 0.0 a o 100.0
Pará (10) 60.0 70.0 30.0 -(6) 66.7 833 143 (4) 50.0 50.0 66,7
Maranhão (i::i 41.7 50.0 66.7 (10) 50.0 50.0 62.5 (2) 0.0 50.0 100.0
Piam* (8) 37J 50.0 50.0 (B) 373 50.0 50.0 (0) _ _ 0.0
Acre <6) 66.7 66.7 66.7 (3) 66.7 66.7 100.0 (3) 66.7 66.7 50.0
Territórios (€) 50.0 50.0 100.0 (4) 75.0 75.0 100.0 (2) 0.0 0.0 100.0

Nordeste (74) 37.8 433 65.6 (50) 32.0 40.0 653 (24) 50.0 50.0 66.7
Ceará (20) 45.0 45.0 68.8 (15) 46.7 46.7 613 (5) 40.0 40.0 lo a o
R. G. do Norte (B) 25.0 373 62.5 (5) 20.0 40.0 60.0 (3) 333 333 66.7
Paraíl (11) 27J 36.*! 63.6 (7) 143 28.6 71.4 (4) 50.0 50.0 50.0
Pernambuco (22) 31.B 40.9 723 (14) 21.4 35.7 693 (8) 50 0 50.0 B0.O
Alagoas (7) 57,1 57.1 50.0 (5) 60.0 60.0 50.0 (2) 50,0 50.0 50.0
Serppe (6) 50.0 50.0 60.0 (4) 25.0 25.0 75.0 (2) 100.0 100.0 a o

Leste (B6) 3B.4 453 58.B (40) 323 35.0 63.4 (46) 433 543 53.B
Bahia (32) 37.5 40-6 73,1 (24) 293 293 81.0 (8) 623 75-0 40.0
Espirito Santo ÍB) 62J 75.0 25,0 (5) 60.0 BO.O 20.0 (3) 66.7 66.7 333
Rio de Janeiro (46) 34,8 43.8 563 (11) 273 273 533 (35) 37.1 48.6 58.1

Centro-Sul (137) 46.0 50.4 54,B (60) 45.0 51.7 53.7 (77) 49.4 51.9 52.9
São Paulo (55) 45J 50.9 5B,7 (18) 27.8 36.9 64,7 (37) 54.1 56.8 55,1
Paraná (34) 47.1 52.9 533 (19) 36.8 47.4 66.7 (15) 60.0 60.0 40.0
Santa Catarina (16) 563 €23 373 (9) 66.7 66.7 333 (7) 42.9 57,1 ' 42.9
R. G. do Sol (32) 40.6 40.6 59.4 (14) 643 643 383 (18) "» 73.7

Centro-Oeste (75) 533 613 50.0 (46) 60.9 48.6 (29) 51.7 58.6 57.1
Minas Gerais (47) 48.9 57.4 54.1 (28) 393 50.0 373 (19) 57.9 633 50.0
Goiás (14) 42.9 57.1 463 (B) 50.0 62.5 50.0 (6) 33.3 50.0 60.0
Mato Grosso (14) TÍ.6 78.6 373 nO) 90.0 50.0 16.7 (4) 50.0 50,0 100.0
Total <420> 44.8 51.0 56.6 231) 433 503 563 Í1B9) 46.0 5U 573

A discriminação regional revela que 
as maiores taxas de renovação são as do 
Centro-Oeste e do Norte, e as mais bai­
xas as do Nordeste e do Leste, ficando 
o Centro-Sul mais perto da média na­
cional.

Os estados com as maiores taxas de 
renovação foram Mato Grosso, 78,6%

(devido a (ua divisão territorial) e Acre, 
66,7%. Al cifras mais baixas ficaram 
com Rio Grande do Norte, 25%, e Pa­
raíba, 27,3%.

Tradicionalmente, o Nordeste tem 
sido citado como a região com a mais 
longa permanência dos seus representan­
tes, com um retorno praticamente ga­

rantido por um sistema político baseado 
no coronelismo.

A cifra de 100% de retorno para os 
deputados dos territórios é um pouco 
enganadora, pois eram apenas três, e to­
dos conseguiram voltar devido ao fato 
da sua representação ter sido dobrada 
para seis. Sendo que o retorno é quase o 
inverso da renovação, q Nordeste tem 
0 índice mais alto e o Centro-Oeste, o 
mais baixo. Entre os estados, Pernambu­
co teve 0 valor mais alto e Espírito San­
to 0 mais babco.

Comparando os dois partidos, o MDB 
sofreu uma renovação ligeiramente mais 
alta do que a Arena (46% vs. 43,3%), 
que reflete em parte o fato de o MDB 
ter conquistado uma pequena vantagem 
na disputa das 56 cadeiras novas na 9? 
Legislatura (29 w. 27).

No entanto, comparando os parti­
dos regionalmente, estas diferenças se 
tornam muito maiores. Na região com a 
menor renovação nacionalmente, o Nor­
deste, observamos que a renovação da 
Arena é 11,3% abaixo da média arenista 
nacional, enquanto o MDB fica 4% aci­
ma da sua média nacional.

Por outro lado, na região Norte, onde 
o MDB é mais minoritário do que no 
Nordeste, as suas taxas de renovação 
são baixíssimas, e as da Arena são bas­
tante altas.

Nas outras regiões, as cifras se mis­
turam muito e não dá para sustentar in­
ferências baseadas na força eleitoral dos 
partidos. Se buscarmos explicações ba­
seadas na coesão interna dos partidos, o 
quadro se toma mais claro: quanto mais 
coesão interna, mais renovação, e vice- 
-versa. Funciona para o MDB e Arena 
de São Paulo, Paraná, Minas Gerais, Ba­
hia, Pernambuco, onde notoriamente, a 
Arena tem problemas de faccionismo, e 
o MDB é mais coeso. Porém, esta infe­
rência não é sustentável para o caso do 
Rio Grande do Sul, onde a Arena não 
é tão coesa, e tem quase três vezes mais 
renovação do que o MDB e no Rio de 
Janeiro onde ambos os partidos têm 
problemas de coesão interna. Mas é jus­
tamente nestes dois estados onde o 
MDB é majoritário que parece, então, 
alterar o sentido original da inferência.

3. Renovação qualitativa
Nesta parte, procederemos à análise 

da renovação qualitativamente, compa­
rando a Arena com o MDB na legislatu­
ra atual e anterior, em termos de ocupa­
ção, formação universitária, recmtamen- 
to e experiência política.

3.1 Ocupação
Sendo que muitos deputados foram 

observados como tendo ocupações múl­
tiplas, estas foram codificadas até qua­
tro, por importância observada. Esta 
importância foi julgada em termos da 
proporção do sustento econômico deri­
vado de cada ocupação apurada. O qua­
dro 2 apresenta estas freqüências por 
partido e legislatura.

De modo geral, podemos observar 
que, para o deputado brasileiro, as ocu­
pações mais frequentes são; advocacia, 
magistério e comércio-banco-finanças.9

Certas ocupações são importantes na 
política e a sua importância para promo­
ver a carreira de um futuro deputado 
pode variar de um sistema político para 
outro, ou ainda dentro do mesmo siste­
ma político ao longo do tempo. Durante 
a Terceira República Francesa, os jorna­
listas foram cruciais, como foram no 
Brasil durante o período “populista”, 
de 1959 a 1967.10 Na França e na Itá­
lia, 0 magistério foi ocupação freqüen- 
te entre legisladores, embora identifica­
dos com grupos políticos diferentes.! i 
Na 9? Legislatura, 62,8% tinham uma 
formação acadêmica em ciências jurídi­
cas — uma proporção bem alta, como no 
caso dos EUA (55%), França (32%) è 
Itália (27%), contrastando com as me­
nores proporções para a Alemanha 
(19%) e In^aterra (13%).! 2

Em 1979, 0 MDB tem mais advoga­
dos, professores e jornalistas do que a 
Arena. Ainda leva uma pequena vanta­
gem também no setor comércio-banco- 
-finanças, mas não tão grande como em 
1975.13 Em contrapartida, a Arena tem 
maiores freqüências para os setores agrí­
cola, outros profissionais e funcionários 
públicos; com apenas uma ligeira vanta­
gem para os da indústria-transportes e 
militares.

Quadro 2

Ocupação principal: deputados da Arena e do MDB, comparando a 
9." com a Legislatura (em percentagens)

Ocupação
principal

Arena

Legislatura

■ 1.....' ‘
i MDB 
1

1975-79

Total
1

i 9." Legislatura
j .

i Arena i MDB 
1

1979-83

1
Total

Agricultura 13,7 5,6 10.2 14,7 3.2 9,5

Com.-banco-fin. 14,7 19.4 16.8 11.7 14.3 12.9

Indus.-lrans. 5,9 3.8 4.9 6.1 4.2 5.2

Juiz-advogado 11.3 16.3 13.5 12.6 23.3 17.4

Professores 13,7 16.9 l.M 9,5 16.9 12.9

Prof. da saúde 7,8 7.5 7.7 9,5 9.5 9.5

Imprensa 6,9 11.3 8.8 4.8 10,1 7,1

Outros profs. 12,3 9.4 11.0 14.3 6.9 11.0

Fiinc. públicos 9,3 ‘>,4 9.3 12,1 8,5 10,5

Militares 4,4 0,6 2.7 4.8 3.2 4.0

Total % 100.0 100,0 100.0 100.0 100.0 100,0

Total (N) (204) (160) (364) (231) (189) (420)

Em termos das mudanças de 1975 
para 1979, a Arena tem mais agriculto­
res, advogados, profissionais da saúde, 
outros profissionais e funcionários pú­
blicos e menos comércio-banco-finanças, 
professores e jornalistas. Por seu turno, 
o MDB tem mais advogados, profissio­
nais da saúde, funcionários públicos e 
mUitares, e menos agricultores, comér- 
cio-banco-finanças, outros profissionais 
e funcionários públicos.

Pârece-nos que há outros fatores im­
plicando estas mudanças além do fator 
partidário, uma vez que não são exclusi­
vas para os dois partidos.

3.2 Formação acadêmica

Numa tentativa de descrever a forma­
ção acadêmica dos deputados, para ter 
uma visão da preparação técnica para a 
tarefa legislativa, apresentamos o qua­
dro 3. Na 9? Legislatura continua tendo 
uma alta proporção de advogados, em­
bora em menores proporções (do que 
em 1975) para Arena. Aumenta o núme­
ro de médicos nos dois partidos; de 
agrônomos e economistas na Arena; e 
de engenheiros no MDB.

Cuno superior: deputados da Arena e do MDB, comparando a 
9.* com a 8.‘  Legislatura (em percentagens)

I.*  Lc|itl«tuni >975-79 9.* L«t<ihti(ra >979-83

; Artna I MDB | T o»)
I I I

Direito 
Medictaa Herraicw 
Odontolofta 
C  «tráriu  
C. «eo. •  » 
FUoe.

0.6
3.0U
84

2.6
2.3
8.9
3.6

C  focíeii 
Jorralitmo 
Bfifenhiria 
C en o MilHar
ro»l %

(N )
Seat e m o (H)

1.2
0.6
1.8

>.2
>00.0

(167)

04
0.31.1 
6.9
2.2 

>00.0 
(360)

(60)

V‘

Podemos concluir que em 1979 a 
formação universitária dos deputados é 
mais diversificada do que em 1975; fato 
esse que talvez possa facilitar os traba­
lhos técnicos da Casa.

3.3 Recrutamento político

O quadro 4 apresenta vários indica­
dores sobre o processo de recrutamento 
político.

3.3.1 Localismo

Localismo neste quadro tem dois 
indicadores: por origem (% de nascidos, 
no estado representado), e educacional 
(% com curso superior feito no estado 
representado). O índice de localismo de 
origem para o Brasil em 1979 é relativa­
mente alto (88,8%), comparado com ou­
tros países: 74% para quatro assembléias 
estaduais americanas em 1958; 80% en­
tre deputados alemães em 1957; perto 
de 100% para a França e Itália nas pri­
meiras legislaturas de pós-II Guerra 
Mundial; e para deputados ingleses, 44% 
entre trabalhistas e 30% entre conserva­
dores.! ̂

Vemos que na 9? Legislatura os dois 
indicadores de localismo baixaram ligei­
ramente. A Arena, porém, continua ten­
do um nível bem mais alto delopalismo 
por origem do que o MDB, mas o parti­
do da oposição tem mais localismo edu­
cacional. Quer dizer: os emedebistas mi­
gram para fazer política, e os arenistas 
migram para fazer o curso superior. Es­
tes voltam aos seus estados para se ele­
gerem, enquanto aqueles ficam onde 
fizeram o curso para se eleger.

3.3.2 Educação
No item 3.2 vimos a discriminação 

por curso universitário. Aqui, temos o 
indicador percentagem com curso supe­
rior, e podemos ver que em 1975 a 
Arena tinha uma pequena vantagem 
sobre o MDB, porém esta relação se 
inverte em 1979.

Comparativamente, os deputados 
brasileiros têm um nível muito alto de 
educação — 85,4% em 1979 — como se 
pode ver em comparação às cifras para 
as câmaras baixas de outras nações; Tur­
quia (1920-57), 62%, Argélia (1962), 
24%; Inglaterra (1918-35), 40% e 
(1951) 51%;Guatemala(l%6-70),44%; 
Uruguai (1966-72), 45%; e França 
(1946-58), 64%.

3.3.3 Carreira prévia

A atual legislatura exibe carreiras 
mais longas (tanto em termos de anos 
como em número de cargos exercidos) 
do que o período anterior. Esta tendên­
cia se nota para os dois partidos, e espe­
cialmente para o MDB, que em 1975 
tinha uma média de seis anos passando 
para 7,90 em 1979, pois em 1974 quase 
dobrou a sua bancada e assim elegeu 
muita gente neófita em termos políti­
cos.

3.3.4 Idade

A idade conta também, com dois in­
dicadores: idade em que ocupou seu pri­
meiro cargo público (iniciação políti­
ca); e idade atual, no início de cada le­
gislatura.

Em todos os sentidos, os deputados 
são mais velhos em 1979, tendência essa 
para ambos os partidos. Nas duas legis­
laturas, os arenistas são em média uns 
três anos mais velhos do que os emede­
bistas, mas esta diferença é um pouco 
maior na 8? Legislatura. Em média, os 
deputados da oposição iniciaram as suas 
atividades um pouco mais jovens do que 
os da Arena, em 1975, porém em 1979 
a relação se inverteu.

Para melhor esclarecimento do leitor 
e da descrição mais nítida do indicador 
idade, apresentamos as freqüências por 
faixa de idade também no quadro 4.
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Quadro 4

Variáveis de recrutamento: deputados da Arena e do MDB, comparando a 
9 °  com a 8.° Legislatura (médias e %)

i
Legislatura 1975-79

1
j 9.® Legislatura 1979-83

Variáveis 1 ._______
de i i 1

recrutamento ; Arena | MDB
1 1

1 Total
1

j Arena MDB Total
■

% nascidos no est.
representado 95,6 88,8 92,6 92,6 84,1 88.8
% com educação
universitária 82,4 83,1 82,7 83,0 88,4 85,4
% com curso sup.
no estado rep. 39,2 67,9 66,5 61,3 ■67.7 65.6
Carreira pré-CD (anos) 9,64 6.00 8,14 10,27 7,90 9.20
N.° de cargos pré-CD 2,13 1,49 1,85 2,19 1.53 1,89
Idade no primeiro
cargo ocupado 33,02 32.53 33,51 33,21 33,58 33.38
Idade início da
legislatura 48.19 44,66 46,64 48.90 45.98 47.59

Faixas de idade

18 a 25 anos 1,5 0.0 0,8 0,4 0,5 0.5
26 a 30 anos 1.5 8.1 4,4 1.7 2.6 2.1
31 a 35 anos 6,9 15,0 10,4 5.6 12,7 8.8
36 a 40 anos 13.7 16.3 14.8 13,0 20.6 16.4
41 a 45 anos 20,1 19,4 19,8 19,9 16,9 18.6
46 a 50 anos 18,6 12,5 15,9 21,2 19,0 20.2
51 a 55 anos 16.7 14,4 15,7 15.2 11.1 13.3
56 a 60 anos 11,8 8,1 10.2 11,7 7,4 9.8
61 a 65 anos 7,4 4,4 6,0 7,4 6.3 6,9
C6 a 70 anos 1,5 0,6 1,1 3,5 1,6 2,6
-t- de 70 anos 0,5 1,2 0,8 0,4 l.I 0.7
Total % 100.0 100,0 100,0 100,0 100.0 100.0

(N) (204) (160) (364) (231) (189) (420)

3.4 Experiência política anterior resumidos no quadro 5. Essas porcçnta-
gens (freqüências) não somam a 100,0%,

Um dos aspectos da renovaçao quali- porque um deputado pode ter ocupado
tativa mais interessantes para se analisar vários cargos diferentes ao longo desta
é a experiência política anterior dos de- carreira. Assim, as freqüências são tira-
putados em termos de tipos de cargos das sobre o número total de deputados
exercidos antes de chegar à Câmara Fe- em cada bancada partidária cuja carreira
deral. Esses dados são discriminados e é conhecida.! 5

Quadro 5

Freqüência de cargos ocupados (administrativos e eletivos): deputados da
Arena e do MDB comparando a 9.“ com a 8." Legislatura (

8.-'’ Legislatura 1975-79 9.® Legislatura 1979-83
Cargos
ocupados i

- Arena 1 MDB
i

Total Arena ’ MDB
1

Total

Alto federal 2,9 3,1 3,0 5.2 3.7 4.5
Outros federais 2,0 3.1 2.5 4.R 4.2 4.5
Governador/vice 5,4 1,3 3.6 4.3 0.5 2.6
Sec. estadual 20,1 6.9 14.3 24.2 5.3 15.7
Deputado est. 52.9 39.3 47.0 4fi.3 40.7 -43.8
Alto adm. est. 25,5 14.4 20.6 26.S 1 l.I 1 .̂8
Outros adm. est. 36.3 22.5 30.2 21.6 15.9 p.n
Judiciário est. 2.0 2.5 'í ri 2.2 3.7 2.9
Prefeito/vice 17.6 8,8 13.7 23,4 12,2 18.3
Vereador munic. 25,0 27.5 26,1 20.3 28.6 24.0
Outros munic. 13,2 13,8 13.5 12.1 10.6 11.4

Administrativos 58,3 40,6 50.5 52.8 36,4 45.5
Federais 3,9 5.6 4.7 7.8 7.0 7,4
Estaduais 51,5 27,5 40.9 46.8 23.5 36.4
Municipais 13,2 13,8 13,5 12.1 10.7 11.5

Eletivos 64.7 55.6 60,7 62.3 57.2 60.0
Estaduais 54,9 39,4 48.1 48.5 41.2 45.2
Municipais 36,3 33.8 35.2 36.4 36.4 36.4

(N) (204) (160) (364) (231) (187) (418)

A tendência geral é para a experiên­
cia adrninistrativa diminuir e a de cargos 
eletivos manter-se constante, embora o 
MDB tenha aumentado ligeiramente a 
freqüência de cargos eletivos em 1979,

e a Arena a tenha diminuído na mesma 
proporção.

Ambos os partidos tendem a aumen­
tar a experiência em cargos federais, 
e diminuir a experiência administrativa 
nos níveis estadual e municipal.

O cargo trampolim mais frequente 
entre deputados de ambos os partidos 
é o de deputado estadual, o que é lógi­
co, sendo que os dois cargos comparti­
lham funções, eleitorados e arenas polí­
ticas.! 6 Outros cargos importantes são 
os da administração estadual e a verean­
ça municipal.

Em 1979, a Arena elegeu menos ex- 
-deputados estaduais do que em 1975, 
enquanto o MDB aumentou ligeiramen­
te esta cifra. O caso de vereador seguiu 
a mesma tendência. Já no caso dos ex- 
-prefeitos, os dois partidos ampliaram 
substancialmente as suas proporções na 
atual legislatura.

Um cargo que, embora menos fre- 
qüente do que deputado estadual, mas 
considerado muito mais eficaz (pela 
classe política), em termos de arregi­
mentar votos, e um ótimo trampolim 
para debutado federal — secretário de 
Estado — é bem mais freqüente na Are­
na do que no MDB, por razões lógicas 
do partido do Governo controlar os go­
vernos estaduais em todos os estados 
com exceção do Rio de Janeiro. Esta 
tendência da Arena eleger ex-secretários 
aumentou em 1979.! 2

Finalmente, podemos comparar as 
diferenças entre as vias administrativas 
e as eleitorais. Em 1975, este distancia­
mento era da ordem de 10% a favor das 
vias eleitorais, aumentando-se para 15% 
em 1979. Para a Arena este fator au­

mentou de 6 para 10%, e para o MDB de 
15 para 21%. Isto indica que o MDB 
cada vez mais elege seus deputados com 
maior experiência política em cargos 
eletivos do que administrativos; tendên­
cia essa também evidente para a Arena, 
porém em menor proporção.

3.5 Recrutamento de coortes

Numa tentativa de verificar as varia­
ções no recrutamento político feito pe­
los dois partidos. Arena e MDB, mais ni­
tidamente, nesta fase da análise exami­
naremos os 348 “novos” deputados 
(“calouros”) eleitos pela primeira vez à 
Câmara Federal em 1974 e 1978 (qua­
dro 6). Esta análise por coortes nos per­
mitirá detectar mudanças com maior 
clareza na angariação de novos adeptos 
pelos dois partidos.

3.5.1 Oitava coorte — 1975

O ambiente do pleito de 1974 foi 
considerado pela classe política e os ob­
servadores acadêmicos e jornalistas 
como mais positivo do que o de 197018 
Houve uma quase total liberdade de ex­
pressão para os candidatos dentro dos 
preceitos de “abertura” política preco­
nizados no início do Governo Geisel. 
Este pleito proporcionou um amplo 
crescimento do MDB; 51% dos 161 no­
vos eleitos.

Quadro 6

Ocupação principal, carreira política e indicadores do recrutamento por 
coorte e partido de primeira eleição, 1975 e 1979 (% )

Coorte de primeira eleição 

1975 ' 1979
...

Arena MDB
1
] Total 
1

!
j Arena MDB

1
Total

Ocupação principal 
Agricultura 11.4 6.1 8,7 13,0 1.1 7.5
Com.-banco-fin. 16,5 24,4 20.5 9.0 8.0 s.r,
Ind.-transporte 6,3 2.4 4.3 8.0 6.9 7.5
Advogado-juiz 15,2 17.1 16.1 9.0 28.7 i8.2
Prof. da saúde 7,6 6.1 6.8 9.0 13.8 1 1.2
Professores 8,9 20.7 14.9 7.0 10.3
Imprensa 2,5 9,8 6.2 5.0 1 1,5 X.O
Outros profs. 12,7 8.5 10.6 17,0 10.3 13.9
Func. públicos 13.9 4,9 9.3 17.0 5.7 1 1.8
Militares 5,1 0.0 2.5 6.0 3.4 4,8
Total % 100,0 100.0 100.0 100.0 100.0 100.0
Total (N) (79) (82) (161) (100) (87) t 187)

Cargos administrativos 63.3 32.9 47.8 52.0 32.9 43.2
Federais 3,8 3.7 3.7 15.0 S.2 1 i.9
Estaduais 57,0 18.3 37.3 46.0 18,8 3t,5
Municipais 17,7 14,6 16.1 8.0 1 1.8 9.7

Cargos eletivos 67.1 53,7 60.2 58.0 54.1 5f'.2
Estaduais 60.8 35.4 47.8 40,0 38.8 t9,s
Municipais 41.8 35.4 38.5 37.0 38.8 37.8

% Nasc. no est. rcp. 97,5 92.7 95.0 88,0 81.6 85.0
% com educação univ. 82.3 80.5 81.4 79.0 90,8 84.s
% Ed. univ. est. rep. 60.3 75.8 68,5 58.7 67.1 62.9
Carreira pré-CD (anos' 10.96 5.63 8.24 11,55 9,14 10.45
N.” de cargos pré-CD 2,43 1,22 1.81 2,29 1.55 1.95
Idade no primeiro cargo 33,06 35,06 34,08 33.97 33.89 3 3.‘>4
Idade entrada na CD 44.02 40,69 42,32 45.53 42.82 44.27

Este crescimento do MDB produziu 
um recmtamento proporcionalmente 
maior de empresários (quase três vezes 
mais do que em 1971), profissionais e 
advogados, em detrimento dos setores 
do funcionalismo, imprensa, saúde e mi­
litar. A safra oposicionista de 1975 era 
raais neófita em termos de experiência 
política (exceto cargos municipais), 
mais localista, com menor nível de edu­
cação e mais jovem do que a de 1971.

Em contrapartida, a “derrota” sofrida 
pela Arena resultou no seguinte quadro; 
mais advogados, empresários e milita­

res e menos agricultores, professores e 
profissionais. Estes arenistas tiveram, 
marcadamente, mais experiência políti­
ca em cargos eletivos, de modo geral, 
mas por outro lado, menos em cargos 
administrativos federais e municipais. A 
cifra de localismo é mais ou menos 
igual, porém a de educação é mais baixa 
do que no pleito anterior. Por ter maior 
experiência, estes arenistas são mais ve­
lhos do que seus colegas de 1971.

3.5.2 Nona coorte -  1979

Na coorte atual, eleita em 1978, no­
tamos que a renovação da Arena corna 
com mais funcionários públicos, profis­
sionais e agricultores, e menos empresá­
rios, advogados e professores. Estes no­
vos arenistas têm em geral menos expe­
riência política prévia do que seus cole­
gas da oitava coorte, com a exceção de 
cargos federais; e têm menos raízes lo­
cais e mveis de educação mais baixos. 
Têm carreiras mais longas e são mais 
velhos, repetindo a tendência observada 
para 1975.

No caso do MDB, destaca-se o grande 
aumento nas proporções de advogados c 
ainda dos setores de saúde, imprensa, 
profissional e militar. Em comparação 
com a safra de 1975, em 1979 encontra­
mos menos empresários, agricultores e 
professores nas fileiras emedebistas. Em 
termos de experiência política, o quadro 
é praticamente igual ao 1975, com 
um ligeiro crescimento dos cargos ele­
tivos. Os oposicionistas linha 1979 exi­
bem índices de localismo mais baixos e 
de educação mais altos do que em 1975; 
maior experiência política; e idades mais 
avançadas.

Com o número de vagas aumentado 
de 364 para 420 (15,4%), e a volta ao 
sistema de representação com base na 
população total dos estados, mais ainda 
as restrições do “pacote de abril”, a Are­
na conseguiu eleger 100 dos 187 nova­
tos à 9? Legislatura (15% a mais do que 
em 1974). Isto significa que o partido 
do Governo não conseguiu inverter a 
tendência de crescimento da oposição, 
mas pelo menos não a deixou crescer 
mais ainda. Este fenômeno fez ;;om que 
certas tendências de 1975 fossem repe­
tidas e outras modificadas no recmta­
mento govemista.

O quadro do MDB, porém, mudou 
mais drasticamente. Em termos de com­
portamento legislativo e partidário, tudo 
isto quer dizer que as últimas duas sa­
fras arenistas são mais ou menos iguais, 
mas que as duas turmas de emedebistas 
são muito diferentes, fato este que tor­
nará a bancada oposicionista mais difí­
cil de articular e de se manter coesa.

4. A força dos ex-partidos;afinidades 
políticas
Nesta parte do trabalho, delineamos 

um perfil dos dois partidos atuais em 
termos das afinidades com os ex-parti­
dos dos seus respectivos adeptos, como 
se vê no quadro 7.

O uadro 7

Afinidodet eom ex-partidot (idenliliciiveis): deputados Ja Arerta e do MDB. 
comparando a  9.* eom a 8* Legislaturas (números absolutos)

Ex-l>ar(Hlo
ipré-1966)

1.» Lvfitlàtufa 1973-79 9>  L efi^ iu ra  1979-13

Atcna r MDB Total j Arena MDB ' Total

Na 8? Legislatura, conseguimos iden­
tificar 81% dos deputados como tendo 
afinidades com os ex-partidos. Em 
1979, esta cifra baixou para 72%, tendo 
em vista a eleição de 187 novos deputa­
dos, e 0 não-retomo de muitos vetera­
nos já identificados.! 9

Para as três agremiações maiores exis­
tentes antes de 1966, o ex-PSD e a 
ex-UDN comam com mais adeptos na 
Câmara, e de 1975 para cá aqueles cres­
ceram ligeiramente, enquanto estes man­
tiveram seu número constante. Em 1979 
os adeptos do ex-PSD se fazem uma pre­
sença mais numerosa dentro do MDB do 
que em 1975. Por outro lado, o mesmo 
fenômeno ocorre com relação aos do 
ex-Pl B dentro da Arena — em 1979
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31% dos ex-petebistas identificados es- 
tSo na Arena, enquanto esta proporçfo 
era 24% em 1975. Na gíria política po­
pular, aumentou a proporçío de “bigor- 
rilhos” em 1979.

Dentro da Arena, a ex-UDN continua 
o bloco mais numeroso em í^79 (31 v$. 
34% em 1975); enquanto o contingente 
de ex-pessedistas na Arena decai um 
pouco de (30 para 26%).

Alguns dos ex-partidos de menor por­
te tiveram as suas proporções aumenta­
das em 1979: ex-FSP, ex-PDC, ex-PRP 
e ex-PSB, enquanto outros foram dimi­
nuídos^ ficaram na mesma ou, até desa­
pareceram, como no caso do «c-PL.

O aspecto mais importante para sa­
lientar aqui, nesta conjuntura de 1979, 
com as possibilidades de formar novas 
agremiações políticas, é a resistência das 
ex-legendr.s que toma estas possibilida­
des muito viáveis. No caso do ex-PSD 
(97 adeptos) c a ex-UDN (83 adeptos), 
parece-nos ser muito fácil conseguir as 
42 assinaturas necessárias (entre deputa­
dos) para poder organi7v novos parti-
dos.20

Já o caso do ex-PTB nos parece mais 
difícil numericamente (com apenas 52 
adeptos identificados, dos quais 16 na 
Arena); existe porém uma massa de 76 
deputados dentro do MDB e ainda 42 
dentro da Arena sem afinidade apurada, 
e portanto passíveis de serem recmta- 
dos para a estruturaçáo de um Partido 
Trabalhista de alguma espécie.2i

5. O “pacote de abril” vs. a legislação
anterior

Continuando a nossa comparação das 
eleições de 1974 com as de 1978, com 
vistas à renovação política, esta última 
parte da análise se dedica a uma aprecia­
ção dos efeitos das novas “regras do 
jogo” adotadas em abril de 1977 — no- 
tadamente as mudanças no cálculo da 
representação estadual na Câmara Fede­
ral (que voltou a ser baseada na popu­
lação dos estados, e não mais no eleito­
rado), e a adoção do artifício do sena­
dor indireto (“biônico”). A questão cen­
tral aqui seria se a legislação anterior 
(artigos 39 e 40 da Constituição de 
1969) continuasse em vigor para as elei­
ções de 1978 (sem o “pacote de abril”), 
quais teriam sido os resultados?

As polêmicas e cálculos eleitoreiros 
de 1978 davam conta de que o “pacote 
de abril” havia sido adotado por se pre­
ver uma derrota para a Arena nas elei­
ções de 1978 frente aos resultados das 
eleições murtícipais de 1976, onde en­
tendeu-se que o MDB havia crescido 
muito, principalmente no Centro-Sul. 
Assim, seguindo este raciocínio críti­
co, as novas regras do jogo aumentariam 
as bancadas estaduais no Norte e Nor­
deste onde a Arena era mais forte e di­
minuiríam as do Centro-Sul onde o 
MDB levava mais y.antagem. Assim, um 
efeito cancelaria o outro, mais ou menos 
preservando o status- quo de uma ligei­
ra maioria arenista na Câmara Federal. 
Por outro lado, a adoção das eleições 
indiretas para uma das duas vagas para 
o Senado Federal evitaria a composição 
de uma maioria emedebista, haja vista a 
eleição de 16 senadores em 22 pelo 
MDB em 1974.

Para poder responder à questão cen­
tral desta análise tomamos os resultados 
eleitorais de 1978 (fornecidos pelo TSE) 
e simplesmente aplicamos a legislação 
eleitoral anterior (que vigorava em 
1974) para ver o que teria acontecido 
sem o famoso “pacote de abril” .

5.1 Eleições à Câmara Federal
À primeira vista, o efeito geral do, 

“pacote de abril” foi de aumentar o nú-' 
mero de deputados de 364 para 420, 
ou seja, 56 cadeiras pela adoção dos no­
vos critérios. A nova versão do art. 39 
da Constituição, à luz do “pacote”, 
além de fixar o limite máximo em 420 
deputados, regula pelo seu § 29, que 
“...o número de deputados, por estado, 
será estabelecido pela Justiça Eleitoral, 
para cada legislatura, proporcionalmente 
à população, com o reajuste necessário' 
para que nenhum Estado tenha mais de 
55 ou menos de seis deputados”. Na 
sua Resolução nP 10.416, de 18 de maio 
de 1978, o TSE estabeleceu o número 
de deputados federais por estado pela

Cálculo da npnuntafão na Câmara dos Deputados para as 
eltiçOm da 1978 feito pelo TSE
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Uma vez estabelecida a representação 
política para as hipóteses 6 e c, passa­
mos a discriminar a composição da Câ­
mara dos Deputados em temos partidá­
rios no quadro 10. Mesmo sem o “paco­
te de abril” , a representação política te­
ria aumentado de 364 para 411 cadeiras 
com base na legislação anterior em vigor

seguinte seqüência lógica, resumida no 
quadro 8.22

Tomou-se como base a estimativa 
populacional fornecida pelo IBGE em 
31 de dezembro de 1977, fixado em 
114.789.730 habitantes. Tendo em vista 
o deposto no § 49, do art. 39, da Cons­
tituição, desse total foram excluídos os 
1.261.710 habitantes do Distrito Fede­
ral e dos territórios, perfazendo um to­
tal de 113.528.020 habitantes. Sendo 
que a população dos territórios não foi 
levada em conta, também não foram in­
cluídos seus seis representantes assegu­
rados pelo § 39 do art. 39. Desta manei­
ra, o ^ociente populacional foi calcula­
do assim:

113.538.020 -  414 -  274.222
Dividindo-se a população de cada es­

tado por este quociente encontrou-se o 
número de deputados federais que cada 
unidade teria pelo quociente. Esta cifra, 
contudo, ainda foi “corrigida” para 
atender os limites máximo e mínimo das 
bancadas estabelecidas pelo § 29 do art. 
.39, e ainda pela ressalva do art. 210 para 
que não haja “redução do número de 
deputados de cada estado, fixado para 
a legislatura iniciada em 1975”.

Estas divisões (sem sobras) e as corre­
ções realizadas èncontram-se no qua­
dro 8. Nota-se que o único estado preju­
dicado neste processo foi São Paulo, que 
pelo quociente teria uma bancada de 81 
deputados, mas pelo limite máximo do 
art. 39 ficou com 55. Estas 26 cadeiras 
mais as outras 10 por conta das sobras 
(total—36) foram distribuídas entre 12 
estados cujas representações em 1975 
eram maiores do que as. alocadas pelo 
quociente. Neste processo sobrou um 
único lugar que foi dado ao estado de 
Alagoas em razão de apresentar a maior 
sobra, nas divisões (249.854 habitantes).

Ihna vez explicados os critérios utüi- 
zados pelo TSE para calcular a represen­
tação política na Câmara dos Deputados 
para as eleições de 1978 (quadro 8), pas­
samos a comparar os dois métodos, po­
pulacional e eleitoral, como base para o 
cálculo proporcional, no quadro 9. Nes­
te quadro, comparamos as cifras popula­
cionais e do eleitorado para os demais 
estados e regiões geográficas. O índice 
“POP/ELT” nos àá uma idéia dos esta- 
dos/regiões que levariam vantagem (ou 
desvantagem) com o cálculo baseado na 
população ou no eleitorado. Os estados 
com índices acima de 100 levariam van­
tagem com o cálculo populacional (Ala­
goas e Maranhão, 155 e 139). Os estados 
com índices menores de 100, levariam 
vantagem com o cálculo baseado no elei­
torado (São Paulo e Rio de Janeiro, 87 
e 88). Em termos gerais, o Norte e Nor­
deste seriam beneficiados pelo cálculo 
populacional, enquanto o Centro-Sul e 
Centro-Oeste mais pelo cálculo do elei­
torado, embora estados grandes em po­
pulação como São Paulo e Minas Gerais 
também levassem vantagem num cálculo 
populacional. A razão destas diferenças 
regionais reside em dois fatores demo­
gráficos: a) a expectativa de vida das po­
pulações do Norte/Nordeste é menor e, 
portanto, tem uma proporção menor de 
sua população maiores de 18 anos que 
no Centro-Sul/Oeste; b) desta popula­
ção maior de 18 anos, uma proporção 
menor é alfabetizada nas duas regiões 
menos desenvolvidas. Assim, o Norte/ 
Nordeste tem uma proporção menor da 
sua população “alistável” eleitoralmente 
do que no Centro-Sul/Oeste.

Finalmente, no quadro 9 compara­
mos a representação política na Câmara 
dos Deputados de acordo com três hipó­
teses: a) como ficou no início da 8? Le­
gislatura em 1975, quando os critérios 
usados foram o então eleitorado de 
1974, e as faixas regressivas estabeleci­
das na Emenda n9 1 de 1%9, modifi­
cando as disposições do art. 39 da Cons­
tituição de 1%7, totalizando 364 de­
putados; b) como realmente ficou a re­
presentação pohTíca no imcio da 9? Le­
gislatura em 1979, de acordo com os no­
vos critérios adotados em função do 
“pacote de abril”, descrito a seguir no 
quadro 8, totalizando 420 deputados; 
e c) como teria ficado a representação 
política caso os mesmos critérios de 
1974 ainda estivessem em vigor para as 
eleições de 1978, ou seja, sem o “pacote 
de abril”, totalizando 411 deputados.

Q uadro 9

R eprasen taçdo  polUica n a  C i m a n  doe Deputados; população v s. eleitorado: 
t r h  h ip ó te s e :  1975 , 197 9  (Emenda n.* 8 de 1 977 ), e 1 979  

(Emenda n* t .  de 1 969 )  '

EaUdo/Rcf.
r«pm*iMado

: 1 
1 População Eleitorado | 

e m ) l .l2 .7 7 |e m lS .I 1 .7 l |
1 I

% da
pop.

1 1 :
{ % do 1 Pop/ 1 CadetraaiuCD*
1 eleu. 1 elch. j 1973 1979» 1979*
1 i 1

Norlc 10.204.301 3.518.241 9.0 7.6 118 38 48 47
AiM Sonu 1.167.676 389.325 1.0 0.8 125 5 6 6
Pará 2.754.322 1.037.099 2.4 24 104 10 10 12
MoroahCo 3.507.158 1.077.915 3,2 2.3 139 9 12 13
PiMi 2.141.500 753.544 \ S 1.6 119 8 8 10

267J33 92.793 0.2 OJ 100 3 6
Torritórie» 365.792 165.563 0.3 0.4 75 3 6 3

Nordcoic 28.412.121 . 9.768.284 24,9 2 U 117 90 106 111
Ceará 5.486.609 1.924.702 4.8 44 114 16 20 21
R.G. Nona 2.003.451 719.213 1.7 U 113 8 8 9
Pvaiba 2.814.020 I.0I2.96Í7 2,5 24 114 11 II 11
Parnamboco 6214.799 2.018.686 5.4 *A 123 18 22 22
Aloaoat 1.895.186 520.294 1.7 1.1 155 6 7 7

1.041.460 352.650 0.9 0 4 113 5 6 6
Bahia 8.956.596 3.219.772 7.9 7.0 113 26 32 34

CcMro-Sul 56.043.370 24.873.097 49.2 54.1 91 178 191 184
E.Sai)lo 1.789.920 727.735 1.6 1.6 100 8 8

, R. Janeiro II .180.539 5.141.852 9.8 114 88 46 46 39
1 Sio  Paulo 22.257.057 10.241.247 19.5 224 87 46 55 50

Paraná 9.327.380 3.565.871 8J 7.7 106 30 34
S. Catarina 3.606.130 1.654.723 3.2 3.6 89 16 16
R.O. Sul 7.882.344 3.541.669 6.9 7.7 90 32 32 34

Clantro-Oaala 19.234.020 7.870.842 16.9 17.1 99 58 75 69
M. Gania 13.098.343 5.400.733 11,5 11.7 98 37 47 40
Ooiéi 3.896.837 1.574.718 3,4 3,4 100 13 14 18
M. Croiao 2.238.840 895.391 2,0 2.0 100 8 14 11

Brasil (otal** 113.893.812 46.030.464 100.0 100,0 — 364 420 411

* 1979* *  rapraaenlaçSo política calculada com haae ao "pacoie da abril''; 1979* w 
reprcocntaçlo poiíUca calculada com bara na lesitiaçio anierior.

*• Menos a popalacSo do Dislrilo Federal e o  Terrilório de Fernando de NorMha.

era 1974, devido ao crescimento do elei­
torado ao longo destes quatro anos. 
Assim, destas nove cadeiras a mais que 
o “pacote” proporcionou, a Arena ga­
nhou quatro. Como foi possível um re­
sultado tão surpreendente, tendo em 
vista os prognósticos sombrios feitos 
nos meados de 1978?

as diferenças eleitorais Norte-Nordeste 
vs. Centro^ul são confirmados, porém 
os efeitos do “pacote” surtiram efeitos 
no sentido contrário, cancelando-se as­
sim um pelo outro. Embora a Arena te­
nha levado m'tida vantagem no Norte- 
-Nordeste (em razão de 2,2), o “pacote” 
que deu cinco cadeiras a menos à re­
gião do que teria sido o caso com a le­
gislação anterior. Por outro lado, no 
Centro-Sul, onde o MDB levou vanta­
gem (em razão de 1,5), o “pacote” deu 
sete cadeiras a mais do que teria sido o 
caso com a legislação anterior.

No Centro-Oeste, a divisão de Mato 
Grosso rendeu apenas três cadeiras, mas 
as modificações renderam sete cadei­
ras a mais em Minas Gerais (estado este 
com mais vantagem populacional do que 
eleitoral). No cômputo líquido, a região 
ganhou cinco cadeiras, todas ganhas pela 
Arena.

Para a Câmara dos Deputados, então, 
chegamos à conclusão de que os eleitos 
finais do “pacote” foram praticamente 
zero, pois a Arena teria eleito uma maio­
ria em tomo de 55%, tanto por um sis­
tema como pelo outro.23

5.2 Eleições ao Senado Federal
No caso das, eleições para o Senado 

Federal a avaliação se toma um pouco 
mais difícil; pois, quanto à Câmara, 
era o caso de somente aplicar a legisla­
ção anterior aos resultados eleitorais — 
uma operação matemática objetiva. No 
caso do Senado, porém, o processo foi 
de extrapolar os resultados de uma vaga 
direta para vagas diretas; ou seja, um 
caso hipotético, pois um número maior 
de candidatos estará em jogo, com todas 
as complicações que a persotialidade po­
lítica pode trazer a uma eleição.24

Há casos patentes, sem margem de 
discussão, como o de São Paulo, onde o 
MDB teria eleito dois senadores, ou o do 
Piauí, onde o MDB nem sequer apresen­
tou candidato. Em estados onde o resul­
tado foi mais equilibrado, como o caso 
de Minas Gerais, numa eleição direta 
com duas vagas para o Senado, o ex-PSD 
mineiro teria apresentado dois candida­
tos e a ex-UDN idem. Mesmo que o 
MDB também apresentasse quatro can­
didatos, será que teria sido suficiente 
para assegurar uma vaga, como os dados 
eleitorais sugerem, ou será que o resulta­
do de 1970 se repetiría (quando a Arena 
levou as duas vagas)?

Para se ter uma melhor base para 
nossas “extrapolações hipotéticas” dos 
resultados das eleições de 1978, avalia­
mos a força das votações nominais dos 
demais candidatos em cada estado, in- 
dependentemente da soma das suas res­
pectivas legendas partidárias -  como foi 
o caso no pleito de 1970, sem a institui­
ção da sublegenda.

No quadro 11, estão discriminados 
os quatro candidatos (sublegendas) mais 
votados, pela ordem da sua votaçã^o co­
mo percentagem do total de votos no­
minais. Inicialmente, vemosKjue em ape­
nas quatro estados (Amazonas, Paraíba, 
Pernambuco e Paraná) o eleito não foi 
o candidato individual mais votado; fe­
nômeno este que beneficiou igualmen­
te a Arena e o MDB. Assim, sem falar 
nos méritos da eleição indireta para uma 
das vagas para o Senado Federal, con­
cluímos que para ã vaga via eleição dire­
ta, a sublegenda exerceu efeitos mutua­
mente excludentes; ou seja, não afetou 
os resultados gerais.

Baseado nos dados apresentados no 
quadro 11, elaboramos o quadro 12, 
usando os seguintes critérios: a) em esta­
dos onde o 19 colocado venceu com 
mais de 60% dos votos nominais, extra­
polamos que seu partido teria levado as 
duas vagas numa disputa deste tipo (Ma­
ranhão, Bahia, Rio de Janeiro, São Pau­
lo e Rio Grande do Sul), e a estes ainda 
acrescentamos o estado do Piauí onde o. 
MDB não apresentou candidatos; b) nos 
outros estados, onde o resultado eleito­
ral foi mais equilibrado, extrapolamos 
uma divisão eqüítativa entre os dois par- 
tidos.25

A mais difícil aplicação destes crité­
rios e subseqüente extrapolação hipoté­
tica foi no estado de Mato Grosso, onde, 
com a divisão, nada menos que 13 sub­
legendas concorreram para as três vagas 
diretas abertas nos dois novos estados. 
No nosso caso de considerar apenas o 
antigo es(ado antes da divisão, concluí­
mos pela divisão eqüítativa das duas va­
gas direfós; porém, neste estado e ainda 
nos estados do Pará, Sergipe e Rio Gran­
de do Sul, poderiamos extrapolar uma 
segunda alternativa, mais favorável à 
Arena, cujos resultados no quadro 12 
estão entre parênteses.

Assim, em alguns estados, os resulta­
dos com ou sem os “biônicos” ficariam 
os mesmos (como em Minas Gerais ou 
Goiás, por exemplo), onde a segunda va­
ga ganha pela Arena por via indireta te­
ria sido ganha numa eleição direta.

Os resultados deste exercício mos­
tram que o “pacote de abril” rendeu 
para a Arena 15 (11) cadeiras a mais do 
que teria sido o caso se a legislação ante­
rior ainda estivesse em vigor. Vale a pe­
na porém salientar que 4 (3) destas ca­
deiras foram ganhas com a divisão do es­
tado de Mato Grosso, e 8 (6) na região 
Norte-Nordeste. Isto significa que o “pa­
cote” deu uma maioria tranqüila de 
62,7% para a Arena no Senado, mas 
que, caso contrário, a legislação anterior 
teria realmente possibilitado uma maio­
ria de 37 a 27 (33 a 31) para o MDB. No 
caso da divisão de Mato Grosso ter sido 
efetuada e as eleições realizadas sem o 
amparo do “pacote”, o resultado teria 
ou 36 a 28 (MDB), ou um empate de 
(32 a 32). Para contornar uma situação 
desta, só restava o Governo lançar mão 
da criação do novo estado de Rondônia, 
preservando talvez assim uma ligeira 
maioria arenista no Senado.

A conclusão aqui, então, é de que o 
“pacote” realmente foi imprescindível 
para assegurar uma maioria para a Arena 
no Senado Federal, que teria sido ganha 
pelo MDB em eleições diretas.

Quer dizer que a Arena tinha tantas (e 
talvez túais) chances de sofrer uma im- 
plosão do que o partido da oposição.

Sendo que esta fragmentação arenis-^ 
ta, seguindo as clivagens dos ex-partidos, 
se deve em sua maior parte a disputas 
políticas estaduais, seria de esperar que 
um número considerável de deputados 
arenistas aderissem ^bandeira do tal 
“Partido Independente”, de linha auxi­
liar, para se posicionarem melhor na luta 
de correntes políticas nos seus estados, 
visando a disputa eleitoral de 1982 — 
desta maneira resistindo às pressões do 
Governo de se manter fiéis ao Partidão 
do João, o tal de “Arenão”.

Finalmente, concluímos que para as 
eleições da Câmara Federal em 1978, o 
Governo podería ter tranqüilamente dis­
pensado as medidas adotadas com o 
“pacote de abril”, pois os resultados te­
riam sido os mesmos com a legislação 
em vigor. Mas, no caso do Senado Fede­
ral, sem o escudo do “pacote”, o MDB 
teria alcançado uma pequena maioria. O 
Governo podería porém ter alcançado 
uma pequena maioria arenista se, além 
de ter criado o estado de Mato Grosso 
do Sul tivesse criado um novo estado no 
lugar do território de Rondônia, casuís­
mo este que ainda era cogitado nos idos 
de 1977/78.

RUI BARBOSA E A 
FEDERAÇÃO*

Presidência: Reitor DJACIR MENEZES 
Coordenação: Dr. MIGUEL DE ULHÔA 

CINTRA

Participantes :Prof. CLÓVIS 
RAMALHETE 

Prof. COTRIM NETO 
Reitor PEDRO CALMON 

Prof. SILVIO MEIRA 
Prof. SOUZA BRASIL

6. Resumo e conclusões

Examinamos a renovação quantitati­
va e observamos diferenças regionais/es- 
taduais substanciais entre os dois parti­
dos. A explicação destas diferenças resi­
de nos fatores de força eleitoral e coesão 
interna dos partidos em âmbito nacio­
nal.

Em termos da renovação qualitativa, 
vimos que há certas diferenças entre o 
MDB e a Arena, às vezes mínimas, e 
que às vezes há semelhanças longitu­
dinais entre arenistas e emedebistas. Es­
tes fatos nos sugerem a intervenção de 
outros fatores além da afiliação partidá­
ria estar produzindo estas modificações.

Por outro lado, há diferenças entre os 
dois partidos, em termos dos seus esti­
los de recrutamento que estão claramen­
te devidos ao fator partidário, como o 
de experiência política, por exemplo.

As perspectivas em 1979 para arregi­
mentar adeptos dos ex-partidos para for­
mar novas agremiações são boas para 
■agrupamentos baseados no ex-PSD ou 
na ex-UDN, mas para um novo PT(B) 
a situação se complica, mas não é impos­
sível, dado o pequeno número de identi­
ficações petebistas no Senado Federal.

Observamos ainda uma Arena mais 
fragmentada do que o MDB, pois o par­
tido govemista tem uma proporção 
muito mais alta (em 1979) de deputados 
identificados com os ex-partidos do que 
o MDB: 82 vs. 60%, respectivamente.

Q u a d r o  11

Senado Federal: relação das quatro sublegendas mais votadas nas eleições de Í978

Total da fMaaalrQ «focado Safundo eolocado Taroaini ealocatfcj Quarto colocado

TotM d* ■lúiag.

BstwM votoa 1
A M Sub- Candidata % Sub- Caidfdata % Sub- 1 Gandidale

1 *
Sub- Candidato %

l«B. VN ■a«. VN !•«■ I

AM 3 3 Ml nttancaurt 34.5 Ml» J. B. ÜHW 30.« A2 C Mlcbilaa 14.3 M2 M. Rodriauas 10,5 t-1

PA S4S.038 2 2 At» A. Otavaa S3.S At J. MvatfOB Z7.a M2 P. Paitia 20.0 A2 S. M«ra 7.0

MA SU.40X 1 t At< X  Samoy 74.S Ml J. Couta a .4 — — — — —

PI a o .228 2 0 Al* □. Arceworda S2.« A2 A, Silva 47.3 — — — — — —

AC n.4SB 2 3 At* X  KalutiM 31.4 Mt A. âfra M.7 M2 O. Paaaoa 23,0 A2 F. Dantas «.7 1-1

CE i4 4 t .a i 1 1 At* X  Una A. SS.2 Mt VMaconcaloa 43.« — — — — —
UH 4S.312 3 2 At* X RMra 47.4 Mt a  Araújo 34.4 M2 F. Rocha 7.« A2 Martins F.u « .a

PB «71.7W 1 3 At 1. Btehara 4S.t M1* H. Lucana 40,2 M2 J. Barrato 7.5. MS A. raboiro 7 J 1-1

PE 1.34«.0lt 2 1 Ml VaKoncaloa 4«.a Al* M. Coedio 37.3 A2 a Sampaio 24.2 — — —
AL 347.431 1 t At* L  Cavatconla S4.a Mt M. flodia 46.4 — — — ■ — —
SE 2B0.ÍIB 3 3 AT* X  P. Porto 31.7 Ml X  Taixaira st.t A2 nellambarg 3S,4 A3 R. Laqaa 4.1 1-1*

■A t.77S.3K 1 S At* Lomanto Jr. S4.S M t n. Almotda a . t M2 N. Campos 4.« MS H. PVtedpa 1.0 2-0

ES S1S8Í4 3 3 At* M. Oalla 28.9 M l F. Man atai 2t.t M2 H. M ih is a 1S.2 A2 C. UatMnborg ia .2 1-t

RJ X4«1.474 2 t Mt* N. Camairo «2.1 At a  Cavaleantl 29.2 A2 V. Torraa S.1 — — ■ — 0 4

SP 7.01 S. «02 1 2 Ml* F. Monlora •4.4 M2 F. £ardoa« t a ,t At C . Lambro 17.8 — — — 0 4

PR 2.t40.M1 t t At T. Vargaa 4S.S M1> J. Rictia 40.2 M2 E. Faria 11.4 — — — 1-t

SC t.23Z614 2 2 M1< X  Barrato 37.« Al W. Oallanhol 33.2 A2 A. Carvalho 1S.0 M2 0. Paaquala 13.0 t-1
PS 2.842.900 3 t M l* P. Slmon « t . s At M. Ramet r j A2 J. Rocha F.« ti.a A3 P. FonsacB 5.0 0-2*
M Q 1SB.Z7B 2 2 M1< r. Navaa 4S.2 Al fteundau Nato 3B.3 A2 1. Plnhairo F.* 22.7 M2 Compoa Maio X3 t-t
<30 «B0iS3 3 2 Ml* H. Santilho 3S.4 At J. Naaaar 22.3 A2 O Talxaira 21.0 M2 X  Bomardaa T«3 1-1
M T 730.792 • S Al* P. Padrouian t7 J Ml P. Martins 17.4 A2< J. (A tila s 10.7 M2 R. Cruz 11.1 M »

Candidato alaita. * Elaiçio para tr«a vaqaa. « OJvfiAo A-M talvaz 2-0. • Divisão A-M tolvaz 1-t.

Presidente — Aberta a sessão. Aguar­
damos, ainda, as presenças do Prof. Eva- 
risto de Moraes e Prof. Calmon, que já 
comunicaram estar a caminho. Inicia­
mos nossos debates em torno de um 
tema que interessa diretamente a todos 
os que tratam de assuntos jurídicos no 
Brasil.

A presidência destes trabalhos seria 
do Ministro Themistocles Cavalcanti. Es­
tou, apenas, como substituto eventual. 
Coordenei até então os trabalhos, quan­
do ele nos deu a honra de presidir. Con­
tinua impossibilitado de comparecer, o 
que nos leva a registrar em ata a nossa 
instalação pelo fato de ele não estar 
presente.

Todos já sabem qual o estilo aqui 
adotado, porque todos já compareceram 
a estas sessões. Darei a palavra àquele 
que quiser iniciar a discussão em torno 
do tema Rui e a Federação, independen­
temente, como está indicado no roteiro 
traçado no questionário distribuído. 
Aliás, não se trata de roteiro, dada a li­
berdade que todos temos nos limites 
desse decálogo de sugestões.

Com a palavra o Prof. Cotrim Neto.
Çotrim Neto -  Professor Djacir Me­

nezes e meus queridos colegas, esse te­
ma é sempre atual: o problema da fede­
ração. E digo que o problema é atual, 
porque, hoje em dia, a idéia do federa­
lismo, ao mesmo tempo em que muito 
se impõe — todos os Estados, sobretudo 
os dotados de grandes territórios, bus­
cam organizar-se em forma federativa — 
noutro sentido se defronta com um con­
traditório e curioso fenômeno: o federa­
lismo está regredindo e o unitarismo, 
isto é, um comando crescente, emana­
do do poder central, está se acentuando. 
Todos nós sabemos que a forma de or­
ganização política no estilo de federa­
ção é bastante antiga. Entretanto, não 
tão antiga quanto alguns podem supor. 
Acredito que a primeira federação que 
poderiamos registrar, nos tempos mais 
próximos de nós, terá sido a que se for­
mou em 1291, em região do que hoje é 
a Suíça, para obter a união de esforços 
na oposição à tentativa de imposição 
de vassalagem de um poder forasteiro. 
Foi, tal federação, o Eidgenossenschaft, 
o pacto jurado dos Cantões de Schwei- 
zer, de Uri e Unterwald, do final do sé­
culo XIII.



HUMOR.
AUNIÃO Joáo Peasoa, domingo 28 de setembro de 1980

Gal: a estrela 
tropical volta 
a brilhar

“Quem assiste a Gal Tropical vai uma, 
duas, três vezes e, se puder, vai mais. N in­
guém se cansa de ver e rever o espetáculo 
mais bem dirigido, sonorizado e ambien­
tado que 0 Rio de Janeiro apreséntou” .

Elooa era a opinião mais circulante nos 
circulos da imprensa (e outros) durante a 
temporada de Gal Costa, durante mais de 
um ano, em terras cariocas. E é esse o mes­
mo show que os pessoenses assistirão terça- 
feira próxima, a partir das 9 e 15 da noite, no 
ginásio do Astréa, com ingressos vendidos 
ao preço único de 200 cruzeiros.

Os ingressos podem ser encontrados 
amanhã e no dia do show, pela manhã e à 
tarde, na livraria Livro-7, à Visconde de Pe­
lotas, 153, com informações pelo telefone 
221.4249, e na Imobiliária Predial, na aveni­
da Nossa Senhora de Fátima. Na terça- 
feira, além desses postos, podem ser adqui­
ridos também no Clube Astréa.

INTERNACIONAL

A baiana Maria da Graça Costa, batiza­
da Gal pelo seu empresário. Guilherme 
Araújo, está vivendo o melhor momento de 
sua carreira. Desde sua estréia, no inicio de 
janeiro de 1979, o show Gal Tropical se apre­
senta de casa lotada em qualquer lugar. E 
assim também aconteceu no Japão, em 
temporada encerrada recentemente. Ê o co­
meço de seu sucesso internacional, tanto 
que depois de sua atual série de apresenta­
ções pelo Brasil, Gal Costa, gravará um LP 
só com músicas de Ary Barroso e fará uma 
tum ê pelas principais cidades dos Estados 
Unidos.

O show Gal Tropical é um exemplo de 
profissionalismo. Um espetáculo que atrai 
rockeiros, artistas, intelectuais, excecutivos 
e dona-de-casa. “ Meu público está m udan­
do, está crescendo comigo” , diz Gal, “como 
um reflexo da música brasileira, que atingiu 
sua maturidade e é hoje a mais importante 
do mundo” .

A vinda de Gal Costa a João Pessoa é 
uma iniciativa da Jaguaribe Produções gue, 
associada com a Pinga Promoções Artísti­
cas, já trouxe, entre outros, Alceu Valença, 
Fafá de Belém, Caetano Veloso, Ney Mato- 
grosso, Simor.e e Gilberto Gil.
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Eia aí 0 que recebemos da Europa: um rádio GN, estéril ou seja, um rádio 
que não pode ter filhos. Mas nem por isso, ele deixa de tocar e falar umas bea- 
teirinhaa. Podes crer, gentes finas..,!

Cartas da semana
Prezadim - Por favor, o senhor que tudo sabe e tudo vê, tendo até dedicado 
uma coluna todinha contra a invasão de uma redação de jornal aqui em JP, 
por parte da Polícia, poderia me dizer o que danado é CLOACÀ ? J. Fer­
nandes /PB
RESPOSTA - Cloaca, quer dizer, Sargeta, esgoto; ou então a “boquinha” 
de quem escreve besteira. Tá?
Estimadim - Favorzim! Poderia o ilustre humorista dizer o que vem a ser re­
les vira-latas ? Tou meio em duvida. T. CABRAL /PB 
RESPOSTA - Reles, quer dizer rasteiro, baixo; e vira-latas, é aquele cachor- 
rinho vulgar que existe lá no... (Deixa ora lá...)
Senhor Anco Márcio - Favor explicar significado palavra sórdidopt. Ficarei 
muito grato pt:'Bebé.
RESPOSTA: Sórdido, quer dizer safadim, canalha, por aí assim. Onde 
tem é lá no... (Homme...! Deixa pra lá...!)

dèn 
Í&5 cipal.

nte, na

SSU distribui mudas 
na Semana da Árvore

Secretaria de Servi^

DEU NO JORNAL:
Na semana seguinte, farta  distribuição de SURDAS !

M^ANCADAS
Feliz foi Cristo que morreu 
somente entre dois ladrões.

Na semana santa, o peixe 
é quem pagd o pato...

Quando se pede a um foto- 
gráfo pra revelar suas qua­
lidades num quarto escuro 
eles vêm sempre com nega­
tivas.

O bom ladrão continua d 
direita.

Costureiro dá ataque his­
térico no atelier. Foi o últi­
mo grito da moda.

Em casa de pobre, quan­
do você sentir cheiro de 
carne assada pode cha­
mar os bombeiros: é in­
cêndio.

Quando uma mulher diz: 
“meu Deus, onde estava 
com à cabeça quando fiz 
aquilo?”, em 90% dos ca­
sos estava no travesseiro 
mesmo.

Direitos humanos, num 
sei não. Mas ainda exis­
tem alguns humanos di­
reitos.

O costureiro sádico, em lu­
gar de tom sobre tom, ado-
ra-va Tom sobre Jerry.***

Foi preso totalmente 
nú, embora achasse que
estava coberto de razão. ***

Vende-se o pão que o diabo 
amassou. Tratar com
exorcistas.

Morreu um sócio do clube 
doa impotentes e hastea­
ram a bandeira a meio 
pau.

Ajude a combater a men­
dicância: Não dê esmolas. 
Peça!

A casa de número 69, o 
dono colocou os números 
de cabeça pra baixo a fim 
de enganar os cobrado­
res. Uma casa portugue­
sa, com certeza.

Os nordestinos são educa­
díssimos. Nunca falam  
com a boca cheia. Por isso, 
passam calados três minu­
tos em cada vinte e quatro 
horas.

O Brasil importa metade 
da gasolina que consome. 
Mas os motoristas não se 
importam.

***

Somente a greve dos reli­
giosos é um direito sagra­
do.

Em matéria de Imposto 
de Renda, os estudantes 
nunca optam pelo Fundo 
477.

***

Sei não... sei não... Mas pelo jeitão, 
esse a í parece ser o autor doa 
“Chiatea^\

Santa Rita 
terá mais 
uma Vara

É possível que. agor^ 
im inistraçí 

^ a ,  JáJ

Bomba! Bomba!

Espanto/ Eu pensei que ela num 
tinha nem uma/

uMô iviota. 
frasil, nos últimos anos

^'Brasileiros 
são sexual mente 
analfabetos''

Quase todos os brasileiros ,

Disse a sexóloga:

Tem razão, Dona Sexóloga/ Tem brasileiro que num aprende a 
escrever de jeito nenhum. Nem no pau//

I. S. S. P. s.
Gerônimo, quer mos­

trar que é realmente o he­
rói do sertão, pois passan­
do por cima de uma or­
dem do Prefeito, conti­
nua insistindo em cobrar 
0 ISS sobre os “shows”

(Imposto Sem Sentido para Shows)
artísticos apresentados 
nessa Capital. Por sinal a 
única no Nordeste^ que 
age dessa maneira. 0  seu 
Gerônimo! Se o senhor 
num gosta de Caetano,
Gal, Bethania, Ney, Al­

< 1  ^  ^
: PpiRO Q h C j U L S  j

ceu, Boca Livre, Ivan 
Lins, etc, tem nego que 
gosta!!! Damásio em vez 
de inaugurar uma obra 
essa semana, acabe com 
esse ISS! Tá todo mundo 
prejudicado, inclusive a 
sua boa administração...!

( í CHISTES’’
A partir de hoje, começaremos a publicar fotos 

de nossos diletos e distintos leitores. Para isto bas­
ta enviar para a redação do / - MOR sua fotinho de 
qualquer tamanho em preto e branco. Nosso ende­
reço é Rua das Cloacas ira, ra, ra....') 7ff. Eis aí o 
primeiro: Belizário Carranca. Adora ler “Românti­
ca" e "Capricho ", além de ser torcedor fanático do 
Flamengo do Rangel. Quer se corresponder com jo­
vens de ambos os sexos. Tendo um só, também ser­
ve.

“Açular’7 “reles vira la­
tas”/  “ nos morder as botas”/"  
sujeitinho sórdido Essas ex­
pressões e palavras que pare­
cem saídas de livros de M a­
chado de Assis, Eça de Queiroz 
ou M artins Pena, foram usa­

das por um jomalzim  local 
pra espinafrar num sei quem.

As palavras e termos têm tam ­
bém uma ligeira semelhança 
com as novelas das seis, num 
acham? 0  distinto e fagueiro 

• mancebo, que tal pagar­

des primeiro as oitenta e duas 
reclamações contra vóz exis­
tentes na Junta, pra depois es­
crever besteira nessa lingua­
gem..(como direi?) preciosis- 
ta? Pra vós a minha gargalha­
da de desprezo: Ra - ra - ra - ra 
-ra - ra - ra !

J!' í
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A TEORIA EVOLUCIONISTA MODERNA
No seu clássico livro, D a Origem 

das Espécies por Meio da Seleção N a­
tu ra l, ou a  P reservação das R aças F a ­
vorecidas na  L u ta  pela Vida, publicadc 
pela primeira vez no dia 24 de novembro 
de 1859, Charles Robert Darwin expõe, 
pormenorizadamente, a teoria que formu­
lou a respeito do processo da evolução. 
Revela que, por meio da domesticação, é 
possível obter novas variedades de ani­
mais e de plantas, com características 
perceptíveis após um tempo relativamen­
te curto.

Tais variações eram, em sua opinião, 
governadas por muitas leis complexas: 
crescimento correlativo, compensação, 
uso maior ou menor das diferentes partes 
do organismo, influxo das condições am ­
bientes. Achou que esses princípios de­
viam ter atuado também sob a natureza, 
e que esta, embora em quantidade bas­
tante limitada, produzia variações, ou di­
ferenças individuais, e de tal modo que as 
que se revelassem benéfícas eram preser­
vadas e acumuladas através da seleção 
natural. “Na sobrevivência de indivíduos 
favorecidos, durante a incessante luta pe­
riódica pela existência - escreveu ele - ve­
mos um a form a poderosa e e te rn a  
de seleção. Á luta pela existência é cohsé- 
quénda inevitável da alta razão geométrica 
do aumento que é comum a todos oe sêres 
orgânicos” . As mesmas leis complexas e 
pouco conhecidas que regem a produção 
de variedades seriam - segundo Darwin - 
as mesmas que regeram a produção das 
espécies distintas. Em ambos os casos, as 
condições físicas e o uso maior ou menor 
dos órgãos teriam produzido efeito direto 
e defínitivo,embora ele não soubesse dizer 
até que ponto. Achava que a seleção na­
tural, acumulando variações pequenas, 
sucessivas e favoráveis, não podería pro­
duzir grandes e súbitas, mas avançaria 
sempre com passos curtos e lentos.

Para dar forças a sua teoria, Darwin 
recorreu principalmente à geologia. Mae, 

^ apesar disto, não encontrou nesta ciência 
as provas que buscava para as afirmações 
que fez, nem para as hipóteses que levan­
tou. Contudo, confessou, honestamente, 
que “a pesquisa geológica da não evidência 
as gradações infinitamente pequenas que a 
teoria interpõe entre , as espécies pasuidas» 
e as espécies presentes; e esta é a mais ób­
via das m uitas objeções que podem ser 
feitas contra ela... As variedades locais 
não se dispersarão a outras e distantes re­
giões antes de serem consideravelmente 
modificadas e melhoradas; e depois de se 
dispersarem, quando são descobertas 
numa determinada formação geológica, 
aparecem como subitamente criadas ali, 
sendo simplesmente classificadas como 
novas espécies” .

Tomada no seu justo valor, a teoria 
da seleção natural ou sobrevivência dos 
mais aptos não comprova de modo algum 
a evolução, pois a diversificação de carac­
terísticas já existentes é uma coisa, e o 
aparecimento de um organismo inteira­
mente novo é outra, completamente dife­
rente. O próprio Darwin escreveu: “A se­
leção natural opera apenas pela preserva­
ção e acúmulo das pequenas modificações 
herdadas... Se pudesse ser demonstrado 
que qualquer órgão complexo existente 
não se formou por modificações numero­
sas, sucessivEB í  e lentas, a minha teoria

. ' ;

U m  crânio prim itivo
Em 1925, Raymond Dart 
descobriu um ancestral do 
homem que tinha uma caixa 
craniana pequena. Antes 
pensava-se que o cére­
bro grande era característica 
fundamental do homem, Dart 
já tinha descoberto o mais 
antigo hominídeo do Pleis- 
toceno até então conhecido: o 
A u s tra lo p ith e c u s  africanus, 
mostrado acima.

cairía irremediavelmente” - O rigin of 
Species, páginas 110 e 277, 5» edição.

Ora, como poderíam órgãos tão com­
plexos como o olho, 0 ouvido, o coração e 
outros, desenvolver-se mediante acúmu­
los de pequenas modificações? Antes de 
se completarem e chegarem ao que são, 
seriam inúteis e, por conseguinte (de 
acordo com a própria hipótese de seleção 
natural), não poderíam sobreviver. Se 
para chegarem á sua constituição atual, 
as glândulas mamárias levaram milhares 
ou milhões de anos sofrendo transforma­
ções lentas, como se explica que a prole 
dos mamíferos tenha sobrevivido durante 
todo esse tempo? E, se os indivíduos que 
a integram eram alimentados de outro 
modo, por que razão essas glândulas (que 
seriam inúteis antes de serem completas, 
isto é, de exercerem sua função) teriam 
persistido em evoluir?

Embora a seleção natural explique, 
até  certo ponto satisfatoriam ente, a 
sobrevivência dos mais aptos, ela não 
consegue explicar como é que esses sêres 
chegaram a ser mais aptos. Em outras pa­
lavras, a teoria darwinista podería expli­
car a preservação e o aperfeiçoamento de 
certas características, mas não mostra de 
que modo se deu o seu aparecimento.

Essas razões impedem que os evolu- 
cionistas de hoje aceitem a hipótese dar­
winista, pelo menos tal como foi formula­
da pro seu autor. Assim, um deles, Le- 
conte du Nouy, no seu H um an Destiny, 
escreveu: “Cada classe, ordem ou família 
parece ter nascido de modo abrupto e di­
ficilmente conseguimos encontrar as for­
mas que ligam cada uma delas ao grupo 
precedente. Quando as descobrimos, já 
estão completamente diferenciada. E, 
além de quase não encontrarmos formas 
transitórias, em geral é impossível rela­
cionar com segurança um grupo novo com 
outro mais antigo” . Admite o mesmo au­
tor que 08 répteis e os mamíferos surgiram 
de repente e que não podem ser ligados a 
nenhum dos ancestrais terrestres. Quanto 
às aves, afirma que apresentam todas as 
carccteristicas condizentes com um a 
criação absoluta. Esse aparecimento sú­
bito de novas famílias os evolucionistas 
tentaram explicar mediante as mutações.

MUTAÇÕES
Segundo os conhecimeiitos atuais da 

genética, no núcleo de cada célula somá­
tica há um número determinado de cor­
púsculos - 08 cromossomos. Nas células 
germinativas só aparece a metade desse 
número. Ao dar-se a união do espermato­
zóide com 0 óvulo, forma-se o ovo, do qual 
se originará o novo indivíduo; como para 
a formação do ovo concorrem cromosso­
mos das céculas germinativas de ambos 
os pais, 0 ovo apresenta número normal 
de cromossomos.

A genética clássica afirma que os de 
terminantes da hereditariedade são os ge­
nes, corpúsculos que existiríam no inte­
rior dos cromossomos. Segundo as teorias 
atuais, o material genético é constituído 
de ácido desoxi-ribonucléico (abrevia^a- 
mente conhecido como DNA), sendo os 
genes nada mais do que sítios de maior 
concentração de moléculas de DNA. Este 
por sua vez, é formado, em proporções e- 
quimoleculares, por três substâncias: 
uma base nitrogenada (timina, citosina.
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adenina e guanina), um açúcar (desoxi- 
ribose) e um resíduo de ácido fosfórico.

O DNA seria composto de duas ca­
deias de polinuncleotídeos, dispostas he- 
licoidalmente em tomo de um mesmo ei­
xo. Essa disposição é muito atraente, por 
conter, implícita, um mecanismo ade­
quado para a duplicação, questão funda- 
menal em biologia, pois explica o com­
portamento de genes alelos, os que ocu­
pam locus ou posição correspondente nos 
cromossos homólogos.

0  gene, cada qual responsável pela 
síntese de uma cadeia polipeptídica (“um 
gene - uma cadeia polipeptídica”), será, 
portanto, um a região cromossômica pe­
quena que é responsável por um produto 
celular específico e consiste de uma cole­
ção linear de unidades potencialmente 
mutáveis (sítios mutáveis), cada um dos 
quais pode existir em formas alternadas 
diferentes e entre as quais pode ocorrer 
permutação. Calcula-se que o pêso mole­
cular médio do gene é da ordem de 
1.000.000, e que ele pode conter 1.500 pa­
res nucleotideos.

Dois genes diferentes divergem entre 
si apenas pela sequência das quatro bases 
nitrogenadas do ácido nucléico de que são 
formados; tal sequência constituiría, real- 
mente^ segundo hoje se crê, o código de he­
reditariedade. Bem recentemente, foram 
introduzidos os têrmos cistron (emprega­
do no mesmo sentido de gene) e óperon 
(unidade de transcrição genética que 
pode incluir vários cistrons).

Os genes provêm de cada um dos 
pais e é extraordinariamente elevado o 
número de combinações possíveis entre 
eles. Há quem calcule que na espécie 
existam 1.000.000 genes. Para outros, o 
número é menor. Sem exagerar, suponha­
mos que haja somente 100 genes e cada um 
deles tenha dois variantes. Mesmo fazen­
do o cálculo assim por baixo, segundo as 
leis mendelianas da separação e associa­
ção seria possível produzir 2000 diferen­
tes combinações de genes nos sêres hum a­
nos (1). O mesmo fenômeno ocorre nos 
outros sêres vivos. Graças a isso, a seleção 
artificial logrou produzir muitas varieda­
des, raças e formas, tanto de cavalos, 
bois, galinhas e outros animais domésti­
cos, como de diferentes espécies de plan­
tas, desenvolvendo-lhes as características 
ao máximo. Não pode, todavia, criar no­
vos genes. Por isso, as espécies naturais 
não originam outras espécies naturais: 
gatos não geram cachorros, macacos não 
geram homens.

Os genes, contudo, podem sofrer mo­
dificações, transmissíveis por herança. 
Essas modificações, extremamente raras 
na natureza, são conhecidas por m uta­
ções. Tal fenômeno foi descoberto pelo 
botânico holandês Hugo de Vries, que c 
expôs no seu livro Teoria da M utação, 
editado em 1901.

Reconhece-se que a verdadeira causa 
das mutações são os estímulos internos. 
Demonstrou-se, porém, que fatores exter­
nos também influem, acelerando a fre­
quência do aparecimento de mutantes. 
Em vista disso, poder-se-ia perguntar:, 
qual a contribuição dessa descoberta par^ 
a teoria da evolução? Havería probabili-^' 
dade de se formar um a nova família seja '

por uma sucessão contínua de pequenas 
mutações hereditárias, seja por uma ava- 
lanchás dessas mesmas mutações?

A fim de responder a essas perguntas 
e elucidar a questão, fizeram-se experiên­
c i a s  c om a m o s c a  D r o s o p h i l a .  
Desenvolveram-se desta, cêrca de mil ge­
rações consecutivas, muitas das quais fo­
ram submetidas a fortes radiações com a 
finalidade de acelerar o aparecimento de 
formas m utantes (2). A mdsca D rosophi­
la, apesar de ter passado por quase todas 
as variações possíveis da espécie, não deu 
origem a outro inseto: continuou sendo 
Drosophila.

Experiências feitas com outros sêres 
vivos demonstram que as mutações não 
criam novas famílias, mas apenas desen­
volvem as várias formas diferentes que 
uma espécie pode assumir. Até hoje não 
se verificou a transm utação de um filo em 
outro, nem mesmo nas formas mais sim­
ples, que, em geral, se reproduzem com 
bastante rapidez. As mutações obtidas 
experímentalmente são recessivas: não 
conseguem manter-se na natureza. Além 
disso, os m utantes dão indivíduos fracos, 
que não resistem ã luta pela vida. Por es­
tas razões, a teoria da mutação, de Hugo 
de Vries, pode ser relegada o limbo de hi­
póteses inconsistentes.

A genética provou que não aparece­
ram mutações úteis, nem se espera que 
apareçam. Em O Significado da  Evolu­
ção, G. G. Simpson declara: “As grandes 
mutações, aquelas que acarretam os 
maiores efeitos sobre o organismo, são co- 
mumente - embora não necessariamente - 
letais, impedindo o desenvolvimento do 
ovo fertilizado ou ocasionando a morte 
precoce do indivíduo em desenvolvimen­
to” . É pelo fato de as mutações serem 
prejudiciais que os geneticistas procuram 
esclarecer os governos e os povos acerca 
dos perigos das radiações (grandes catali­
sadores de mutações), encetando, por 
exemplo, campanhas contra o emprego de 
armas atômicas e a construção de usinas 
nucleares.

TEORIA SINTÉTICA
Não podendo estribar-se nas m uta­

ções, 08 partidários da teoria da evolução 
apelaram para os geneticistas e outros ho­
mens de ciência, que lhes formularam uma 
nova hipótese - a doutrina sintética. Se­
gundo ela, “a evolução é um processo de 
mudança... as diferenças (os filhos nunca 
sáo precisamente idênticos aos pais) po­
dem surgir de três maneiras diferentes e 
apenas dessas três... Em primeiro lugar, o 
desenvolvimento dos indivíduos é afetado 
não só pelos determinantes herdados do 
crescimento, como também pelas condi­
ções sob as quais este crescimento ocor­
re... Uma segunda fonte de diferenças 
entre pais e filhos, muito mais im portan­
te do ponto de vista evolutivo, é o meca­
nismo da reprodução sexual... As m udan­
ças evolutivas mais importantes e prolon­
gadas dependem de uma terceira fonte de 
diferenças entre os genitores e os desce- 
dentes - as mutações - que'çonsistem na 
produção de séries gêificas e cromossômi- 
?as de tipos diferentes... A força orienta­
dora da evolução não é nem interna ném 
externa aos organismos ánvolvidos, mas 
está na interação de fatores iaj^ernos e ex- 
temos, que produz a adaptação ao modo 
de vida e ao ambiente. O principal (se

não o único) fator não-casual, orientador 
do processo evolutivo é, razoavelmente, 
identificado como a adaptação... O meca­
nismo de adaptação é a seleção natural... 
que favorece àqueles que têm maior nú­
mero de filhos... (G. G. Simpson, O Sig­
nificado da Evolução). Ehtretanto, a 
teoria sintética admite, como o faz Simp­
son em artigo publicado em 1960 na revis­
ta Science, que “os ancestrais do homem 
foram símios ou macacos (ou, sucessiva­
mente, ambos)” . Segundo seus adeptos, 
esta teoria lançou luz sobre as causas - 
não a C ausa P rim eira  - mas não sobre o 
fim da evolução. Os mais otimistas decla­
ram que, embora não se saiba “tudo” a 
respeito do processo evolutivo, a maior 
parte já  foi compreendida.

QUAL A ALTERNATIVA?
Nem todos os estudiosos do proble­

ma, entretanto, partilham  do otimismo 
revelado pelos evolucionistas mais entu­
siastas. Pelo contrário, muitos deles opi­
nam que, assim como o progresso científi­
co provou serem infundadas as hipóteses 
de geraçãç^ espontânea e da herança dos 
caracteres adquiridos, e insatisfatórias as 
da seleção natural e das mutações, prova­
rá também ser falha a hipótese atual, ba­
tizada com 0 nome de “ teoria sintética” . 
G. G. Simpson escreveu: “Um eminente 
paleontólogo dos vertebrados terminou 
uma vida de estudos sobre a evolução 
concluindo que, afinal de'Contas, nada sa­
bia sobre suas causas; outro, nos últimos 
anos de uma existência de pesquisas pro­
longadas e excepcionalmente férteis sobre 
o assimto, chegou à conclusão de que a 
evolução devia ser conduzida por anjos 
bons e m aus!” . Outro evolucionista emi­
nente, Lecomte de Nouy declara: “Nin­
guém mais acredita que o homem descen­
da dos símios... Nenhuma forma atual­
mente existente é a ancestral direta de 
outra. O homem não descende dos maca-
COS .

Alguns biólogos chegam a predizer 
que jam ais se conseguirá provar a teoria 
da evolução - porque não pode ser prova­
da. Outros chegam a conclusões que con­
vergem para a opinião do críacionismo: 
entre eles, Austin Clark, que foi, por mui­
tos anos, membros do Instituto Smithso- 
niano. Admitiu ele: “No que diz respeito 
aos principais grupos animais, parece que 
os criacionistas e que têm  razão. Não há a 
mínima evidência de que algum dos prin­
cipais grupos se tenha originado de outro. 
Cada um desses grupos é um complexo 
animal especial, relacionado estreitam en­
te com todos 08 outros e aparecendo, no 
entanto, como criação especial e distin­
ta ” . Do Homo sapiens, diz o mesmo au­
tor: “Apareceu súbita e substancialmente 
na mesma forma que tem hoje” .

Ora, esta é, em essência, a tese dos 
criacionistas, os quais afirmam que a úni­
ca explicação do início da vida, do apare­
cimento das diferentes espécies e da di­
versificação dessas mesmas espécies em 
suas múltiplas variedades, raças e formas 
é aquela que vem nos dois primeiros capí­
tulos do Gênese, onde se lê que todas as 
espécies naturais - vegetais e animais, in­
clusive a humana - foram criação de 
Deus, que nelas implantou a capacidade 
de se reproduzirem “segundo sua espé­
cie” (3).

C
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Crânio e mandibula
O crânio áo A u stra lo p ith e c u s  
ro b u s tu s  de Swartkrans, na 
África do Sul, foi montado 
com 0 crânio e a mandibula 
de dois individuos do 
mesmo periodo. Os fortes 
moiares da arcada dentária 
constituem a principai 
diferença notada no 
A u s tra lo p ith e c u s  robustus.

0  h o m em  de Pequim
O mais primitivo achado 
do H o m o  e rectus  veio das 
vizinhanças de Pequim.
Este crânio de 450.000 anos 
foi achado na Caverna 
inferior, em Choukoutien.

H o m e m  de Steinheim
Os fósseis mais antigos que 
podem reivindicara condição 
de pertencerem ao H o m o  
sapiens  foram fragmentos 
encontrados na Aiemanha e 
Inolaterra.

H o m e m  do m onte Circeo
Este crânio encontrado na 
Itáiia é tipico do homem de 
Neanderthai, com cérebro
muito grande.

Form a do C ro -M a g n o n
Seu crânio era diferente do 
nosso apenas em pormenores.
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Para o verão, 
tecidos claros
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Os tecidos claros predom inam  na moda do verão europeu, segun­
do inform a Fre d  A yre s na página 21. O  m odelo da foto é um  
Ceda retia em estampa geométrica com  saia reta e prega lateral ter­
m inada em pétala. A  blusa tem pregas laterais saindo os om bros, 
m arcados p o r enchim ento. Cintura "conlissé".

 ̂ Esta 
revista é 

uma oferta do 
seu jornai. 

Não pode ser 
vendida 

separadamente

Sai de baixo, João!

Parece combinação 
do Terror e da inflação: 
caírem em direção 
da cabeça do João.

n A s s a r a

V id a  na estrada é 

m a is  d u ra  q u e  na T V
A  situação dos 
caminhoneiros 
do Brasil, 
como a dupla 
do seriado 
"Carga Pesada" —  
Antônio Fagundes 
(na foto) e 
Stênio Garcia —  
é muito mais 
terrível na 
vida real do 
que na 
televisão, 
conforme 
documenta o 
repórter 
Paulo Roberto 
Peres na página 10

Louzeiro 
conta caso 
de polícia

C escritor José Louzeiro, que ganhou no­
toriedade com  seus livros sobre casos p o ­
liciais verdadeiros, estréia na R N  contan­
do o drama do delegado S íib e rt dos San­
tos Lem os, que depois de confessar ter 
integrado o "Esquadrão da M o rte ", cons­
tatou que sei fiiho, de 20 anos, é um  
assaltante. Página 13
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za paias matérias da R E V IS TA  N A­
C IO N A L, com exceção das que ve­
nham a ser inseridas pelos jornais fi­
liados.
( •) Circula aos domingos, com exctu- 
sMda«tos regionais, peto sistema de 
franquia, com os asguintas jornais 
brMileiros aos quais são fornecidos 
os filmas (fotofltos) para impressão:
O  E S TA D O  D O  P A ^ A  -  Belém; O 
E S T A D O  do Maranhão -  Sáb Lu(s; 
O E S TA D O  -  Terasina; T R IB U N A  
D O  N O R T E  -  Natal; Á  U N IA O  -  
João Paasoa;JORNALDO COM M ER- 
CIO  -  Recife- T R IB U N A  J E  A L A ­
G O A S  -  Kfacaió; JO R N A L  D A 
B A H IA  -  Salvador-A T R IB U N A  -  
Vitória; D IÁ R IO  D E  M IN AS -  Belo 
Horizonte; O JO R N A L . —  Governa­
dor Valadaras-MG; S E M A N A  Ilustra­
da —  Nova Iguaçu-RJ; a JO R N A L  D A 
C ID A D E  -  Bauru-SP.

Tiragem Nacional;
425 mil exemplares semanais

PO N T O  DE V ISTA

AG O URO , NAO. c a n t o  d a  M A N H A

A lguns intentam  atear neste País um  rastilho sibiiino de 
efeito retardado. Mas de iesa-pâtria. Cassandras, de p io  
igual ao daquelas acauãs anunciadoras da desgraça das 

secas, insistem no ciichê de com ício  de um  Nordeste ressenti­
do e até separatista.

Nada mais anti-histórico ou pré-fabricado. O  Nordeste, p o r  
vocação histórica e geopolítica, funcionou sempre com o escu­
do e barreira atlântica ás investidas de penetração e desmem­
bram ento da terra tentados colonialm ente, ou em term os de 
História contem porânea. Provas? Citem os apenas dois espisó- 
dios edificantes: um  desenrolado no coração do Nordeste —  as 
duas batalhas de Guararapes, em Pernam buco; o outro no cor­
p o  social e p o lític o  de toda a sociedade nordestina —  a Revo­
lução de 1817. Se Guararapes era o batism o de fogo da nacio­
nalidade em form ação, 1817 fo i o generoso sonho rtacionai de 
um a antecipação —  a República. Esses pólos históricos são os 
mais significativos da opção do Nordeste p o r um  Brasil uno  
para todos os seus filhos; da sua vocação de labor am oroso ja ­
m ais xenódabo, em bora ardorosamente nativista, p o r este País 
de o ito  m ilhões e m eio de quilôm etros quadrados...

Ciaro que o Nordeste exibe chagas ecológicas e sociais da­
quele estado de irm ão-çobre que lavra nas grandes famílias. 
Mesmo a í, contudo, está um a de suas grandezas: a de servir, 
mais do que servir da Pátria de todos os remediados, ricos e 
pobres em  que, infelizm ente, ainda se d istribui e redistribui 
o Brasil contem porâneo. Igualm ente é certo que m uito  do h u - 
m us nacional cresceu e reproduziu-se sobre a camada da 
terra roxa das velhas gerações nordestinas que pelejaram  e caí­

ram , ao norte e ao sul, n o  correr dos séculos e n o  cam po de 
luta com um  pela constnjção nacional. Finalm ente, é igual­
m ente ciaro que todos esses altos créditos históricos, conquis­
tados pela parcela nordestina em favor da nossa sociedade 
global, são dívidas m orais da Pátria inteira contràídas com  o 
nordestino de ontem e de hoje. Veia aberta p o r onde jo rro u  
(e ainda jo rra ) um  dos m elhores e mais fecundos sangues na­
cionais em doações generosas, o Nordeste, com o disse um  dos 
seus poetas mais regionais e também nacionais e contem po­
râneos, ainda p o r cim a se esforça historicam ente em  causa p ró ­
pria  e vai recolhendo, "em  lom bo de jam anta e de jum enta, /  
a um  museu de escombros consteiados /  nosso passivo & notso 
arquivo n ro rto : /  feitores, cangaceiros, terra seca, /  pires de 
esmolas, redes de d e fu n to ."/

Esse Nordeste que m oureja a duras penas, para acertar o 
passo com  outros setentriões nacionais e até suplantá-los des- 
pertivam ente, é ainda lição ao Brasil de hoje. Em bora reclame 
em alta voz, com o, n o  passado, a ajuda que levara aos outros 
irmãos que gritavam  também. "A q u i, N ord e ste !" em altos 
brados. O  único Nordeste desejável p o r seus filhos é o da ple ­
nitude econôm ica e social; da criatividade cultural dentro da 
tradição; de todas as formas bem remuneradas de prestação de 
serviço individual, regional e nacional, em suma. N unca mais o 
Nordeste do p io  a flito  da acauã popula r anunciadora de seca, 
êxodo, desgraçai Mas da ave destroçadora também das casca­
véis chocaihantes de pessim ism a Nordeste de canto iivre e 
bem fazejo, com o o da acauã fo k ló rico , anunciador da pros­
peridade pública dos invernos bem  chovidos.

SUCESSO DE G R A Ç A

JoSo FêlcSo

"N o  domingo pastado.i 
lendo o «topoimanto do" 
jornaliata Joéb Falcão, 
na R E V IS T A  N A C IO ­
N A L , «luando falou da 
crise da impransa no 
Brasil, (|uis ascrevar- 
ihes, maa a famflia ain­
da é ckxia do mau do­
mingo a anim somente 
hoja com toda ala indo 
ao desfile do 7 de Se­
tembro, faço etta carta.
É o seguinte. Sua revis-

Cartas

ta é um sucesso porque é da graça. A  televisão é 
um sucesso porque é de graça. A  praia é um su­
cesso porque é de graça. O jornal sò vai ser um 
sucesso quando for de graça. Eu me pergunto 
sempre a razão de programa de televisão ser pa­
trocinado e pégina de jornal não ser. Os senhores 
não acham que o jornal tem de se adaptar à era 
moderna? O Jornal da Bahia que eu prefiro aos 
domingos tem páginas importantes que devem 
ser pagas com anúncios, para o jornal ser de gra- 
Ôa, o senhor não acha? Sempre ouvi dizer que o 
preço do minuto da televisão é car/ssimo e com 
todo o aumento do preço do papel o preço do 
anúncio do jornal tem de ser muito mais barato. 
Na minha modéstia ignorância não posso enten­
der essa crise na imprensa. O que lhe peço são 
duas coisas: um artigo de sua ótima revista que 
esclareça tudo isso e uma campanha junto com 
os jornais onde circula a R E V IS TA  N A C IO N A L  
para que os anunciantes também falem. Parece 
que está havendo uma espécie de encantamento 
com a televisão e não sei se ela é assim tão pre­
ferida, como dizem, pelo povo. É difícil.saber o 
que o povo gosta mais entre duas coitas, se uma 
é de graça e a outra é cara. Jornal é muito caro e 
eu só compro nos domingos. Televisão á só com­
prar o aparelho. Era bom outros leitores de todo 
o Brasil falarem sobre isto nesta tribuna livre que 
é a seção Cartas. E tenho dito."

José d'Almeida Bastos 
Salvador —  BA

Vocé toca num ponto fundamental. Bastos. E 
vaja como foi salutar o grito do João Falcão, com 
a autoridade e a experiência que ninguém llie po­
de negar. Por pontos: 1. A  rigor, os jornais estão 
tendo vendidos üe graça. Pode parecer um para­
doxo, mas qualquer jornal que hoje é adquirido 
na banca por C r$  15, aos domingos, deveria cus­
tar o dobro ao leitor. Falemos somente do papel. 
Quando iniciamoa o projeto da RN, o quilo esta­
va a C r$  9; está, hoje, a C r$  50. Acontece este 
absurdo: o Governo ditcensa alguns impostos pa­
ra 8 importação do papel estrangeiro, a tftulo de 
ajudar á imprensa. Parda, pois, af, alguns milha­

ras «to dôlaras. Já am retaçio ao papal nacioial, 
(Eqienfa «kM fabrieansas o ICM , o IPI ate; am 
eompanaaçio, tabela o preço no produtor. Mea 
asta nunca venda diratamanta: venda ab-avés 
de uma subsidiéria qua não eaté aujaitt a tabela 
alguma. AMm ditao, outro eoloe: c«mtio tamoa 
tixto uma aatrutura favorável è exportação, o 
papel não fica por fora: beneficiaea d«> incen- 
tivoa à exportação. Raaultado: o Pais perde duaa 
vazes —  quando impiz-ta e quando expa-ta. Par­
da também o público porque os Jornais vão ama- 
grecando e não podam oferecer o que gostariam. 
E mais; no mtxnento, h i um desemprego lavran­
do na classe, da dar dó. 2. Os custos de racursot 
humanos: quem vai suportar o aumento da salá­
rios de 6 em 6 meses? 3. Como disse o João Fal­
cão, 30 pcx- cento da matéria-prima dos Jornais 
é estrangeira, nas mãos das multiiiaciortais do 
ramo, implacáveis: o filme, por exemplo, é com­
prado â vista. Cada um cobra o preço a seu bel- 
prazer, aumentando o que quer a cada semana. 
A  única fábrica da filmas {péficos do Pafs, antão, 
nem se fala. Como sempre; tem o dobro do pre­
ço e a metade da qualidade. 4. A  febre «Ia televi­
são ainda não acabcxi, embcxa esteja declinando. 
Para ter uma idéia: cerca de 70 por cento do bolo 
publicitário do Pafs vai para a televisão. Nos Es­
tados Unidos, de quem macaqueamos tudo, já 
há uma acentuada curva descendente de volta á 
programação dos veículos impressos. Mas há 
uma desvantagem para nós: quando hé uma crisa, 
lá, o empresário aumenta o volume de publicsda- 
da; aqui, o contrário — o primeiro corte é na pu­
blicidade que ainda consideramos um gasto e não 
um. investimento produtivo. Paremos por aqui, 
pois seria um nunca acabar neste vaie de lágrimas 
que jorrou a partir cia 204 do inacreditável Jânio 
Quadros quando estabeleceu a "verdade cambial' 
para a imprensa — entre os males que fez a esl^ 
Pais. Sua idéia da patrocínio de páginas não é tné 
— è ótima. Mas é teoria. E, como vocé sabe. na 
prática a teoria é cxitra!

ASSIM V A LE

"Achei excelente a entrevista concedida à RN 
pelo ex-deputado Hélio Ramos, aqui da Bahia. 
Ele pensa com muito senso; pensa no País. Assim 
vale a pena. Que outros lhe sigam o exemplo. Se 
todos os nossos políticos tivessem esse discerni­
mento, nadaríamos em outras águas e nunca mais

mergulharíamos nas éguas turvas «to <|ua sstamoa 
aaindo, graças a Oaut. (...)"

Gladyt «ia Ahnsida 
Salvador -  BA

E X C E L E N T E , O  H É L IO

"Parabenizo a RN paia publicação da antrevia- 
ta com o ax-daputado Hélio Ramos. Tudo o c|ua 
ale diz ali noa dá muito s pantar. A  nós, tcxtienlB, 
não. A  todo mundo. Ainda bem «zia temos ainda 
polítícot como eaaa ax-parlamantar. Por que vo­
cês não fazam outras entrevistai c«xn outros po- 
líticix? Não impcxta a tendétKia, o «íue importa 
é (|ua pensem no País e não somente neles met- 
moa."

Alfredo Santiago 
Belo Horizcxite —  MG

T-.-l

"Estava para escrever 
há vários das para a RN 
para desta«rer a alegria 
que foi ler a entrevista 
sensacional do Senador 
Tancredo Neves, defen­
dendo um esforço cole­
tivo das pessoas respon­
sáveis do País, em favor 
do Brasil. Não tive tem­
po e o tempo foi pas- ^  
sando. Agora, vejo na 
RN a entrevista do ex- 
parlamentar baiano Hé- Tancredo Neves
lio Ramos e resolví não adiar mais as minhas pal­
mas por esse tipo de matérias publicadas por mi­
nha companheira de todos os domingos. Essa li­
nha é ótima. Nem esquerda nem direita, livre de­
bate — ccxno vcx;ês afirmam sempre —  em favor 
de um valor maior que é o bem comum de toda 
a nação. Foi até bom, como vocês véem eu ter de­
morado. Matei dois coelhos com uma carta só. 
Renovo os meus parabéns. São matérias como 
estas que dão dignidade a uma publicação, se a 
RN ainda precisasse de dignidade..." (...)

Altamir Santos Lima 
Recife -  PE

(^rta s : Av. Graça Aranha, 19 grs.: 902 e 
9 0 3 -  R » .
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gUBEM BRAGA

Uma boa aula 
de arquitetura
O Uvro é de 1880, edição dos Laem m ert, Rua  

do O uvidor, 6 6 ; trata-se de O  Vinhola Bra­
sileiro, m anual prático do engenheiro, ar­

quiteto, pedreiro, carpinteiro, m arceneiro e serra­
lheiro, em que são ensinadas as principais regras 
de construção, elucidadas p o r inúmeras estampas. 
O  autor é César de TainviUe, form ado nas escolas 
politécnicas de Hanover e Karisruhe, engenheiro 
de 1^ classe da Repartição Gera! dos Telégrafos e 
chefe do distrito de itabapoana a Caravelas, ex- 
inspetor-geral das obras públicas da província  do 
Esp írito  Santo.

Brasileiro ou não, o a utòr labutou pelo interior 
do Brasil, e o livro  resume sua experiência. Assim , 
ele não nos ensina apenas a colocar telhas e ardó- 
sias, mas também tabuazinhase até palha. Com  toda 
a m inúcia adverte que a palha deve ser cortada "n o  
escuro", pois com  a lua dara apodrece facilm ente; 
d iz que podem os usar sapê, ou aricanga, folhas de 
palm ito ou g u riri fconqueirinho que dá demais na 
costa que ele inspeciona), tíb u a o u  tiririca. ■

Fala-nos gravemente do cip ó , a que chama "pre­
go  do B rasil", mas também das embiras, inclusive 
a de guaxuma.

Ensina com o se faz o  adôbe, a taipa de p ilã o  e 
de sopapo, o preparo da terra e do taipal, e disserta 
longamente sobre tijolos, estuques e o corte das 
pedras para a cantaria.

Gostei de sua crítica  à mania das fachadas: "E m  
casas pequenas se deve preferir a com odidade do 
edifício  à situação exterior, visto com o a gente 
m ora dentro de casa, e não na parte de fora. 
Assim , também o arquiteto não deve ser escravo 
da sim etria das portas e janelas; deve olhar mais pa­
ra os costum es e a com odidade dos habitantes da 
casa... U m  arquiteto de bom  gosto facilm ente se 
colocará acima da sim etria p u eril".

A firm a  que, em  m atéria de estilo, "um a sim pli­
cidade nobre e proporções em regra devem sempre 
preferir-se a ornam entos inúteis". D iz , com  sim ­
plicidade, que "a casa serve para a morada do ho­
m em ", d a í concluindo que "ele deve, pois, achar 
em casa tudo de quanto precisa para o exercício  
de sua indústria ou profissão e tudo quanto os 
seus costumes e os seus usos requerem para viver 
com odam ente".

Para falar com  franqueza, acho que a leitura  
desse livrinho não será de todo in ú til aos arqui­
tetos e construtores de hoje, e o M inistério da 
Agricu ltura  bem que podería reeditá-lo, já  que ver­
sa de preferência assuntos rurais. É  d a ro  que o 
nosso TainviUe não nos ensina nada sobre estru­
turas de aço ou concreto arm ado; mas o Brasil 
ainda é, em grande parte, de barro e cipó —  e o 
bom-senso e o bom  gosto são com o o vinho no­
b re : envelhecem bem.

A poesia é necessária

Cantiga para 
não morrer

F E R R E I R A  G U L L A R

Guando você for se embora, 
moça branca como a neve, 
me leve.

Se acaso você não possa 
me carregar pela mão, 
menina branca de neve 
me leve no coração.

Se no coração não possa 
por acaso me levar 
moça de sonho e de neve, 
me leve no seu lembrar.

E se ai' também não possa 
por tanta coisa que leve 
já viva em seu pensamento, 
menina branca de neve, 
me leve no esquecimento.

(Do livro "Toda Poesia")

Recado de 
Primavera
Meu caro Vinícius de Moraes:
Escrevo-lhe aqui de Ipanema 

para lhe dar uma notícia grave: 
a Primavera chegou. Você partiu 
antes, é  a primeira Primavera, de 
1913 para cá, sem a sua partici­
pação. Seu nome virou placa de 
rua; e nessa rua, que tem seu 
nome na placa, vi ontem três 
garotas de Ipanema que usa­
vam minissaias. Parece que a 
moda voltou nesta Primavera —  
acho que você aprovaria. 0  mar 
anda virado; houve uma lestada 
m uito forte, depois veio um  su­
doeste com chuva e frio. E daqui 
de minha casa vejo uma vaga de 
espuma galgar o costão sul da 
Ilha das Palmas. São violentas 
primaveris.

0  sinal mais humilde da che­
gada da Primavera, vi aqui jun ­
to de minha varanda. Um  tico- 
tico com uma folhinha seca de 
capim no bico. Ele está fazendo 
ninho numa touceira de samam- 
baia, debaixo da pitangueira. 
Pouco depois vi que se aproxi­
mava, m uito matreiro, um pássa­
ro preto, desses que chamam de 
chopim. Não trazia nada no bi­
co; vinha apenas fiscalizar, saber 
se o outro já havie arrumado o 
ninho para ele pôr seus ovos.

Isso é uma história tão antiga 
que parece que só podia aconte­
cer lá no fundo da roça, talVez 
no tempo do Império. Pois está 
acontecendo aqui em Ipanema, 
em minha casa, poeta. Aconte^ 
cendo como a Primavera. Estive 
em Blumenau, onde há moitas 
de azaléias e manacás em 
flor; e em cada mocinha loira 
uma esperança de Vera Fischer. 
Agora vou ao Maranhão, reino 
do Ferreira Gullar, cuja poesia 
vocâ tanto amava, e que fez 50 
anos. 0  tempo vai passando, 
poeta. Chega a Primavera nesta 
Ipanema, toda cheia de sua m ú­
sica e de seus versos. Eu ainda 
vou ficando um pouco por aqui 
—  a vigiar, em seu nome, as 
ondas, os tico-ticos e as moças 
em flor. Adeus.

V ABELARDO JUREMA tudô
L  íd  er d e J  K  na Cá m ara d o  s 
D e p u ta d o s  e M in is tro  da  Ju s tiça  
d e  J a n g o , A b e la rd o  Ju re m a  revela 
u m a  série d e  e p isó d io s  da in tim id a d e  
d e  u m  d o s  p e r ío d o s  m ais ric o s  da 
h is tó ria  p o lít ic a  b ra s ile ira . V o c ê  
lê e fica  p o r  d e n tro  d e  t u d o .

P re fá c io  d e  M a u r ito n io  M e ira

Mande seu nome e 
endereço e chegue 
ou vale postal de 

C r$  280.00 para à 
Editora Artenova 

Caixa Postal 2424 — Rio 
e receba o livro autografado.
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Na fase de transição 
das fontes de energia,

o carvão é a melhor opção.

A utilização do carvão como substituto para os deriva­
dos do petróleo é a opção indicada pela estrutura econô­
mica, na fase de transição energética. As estimativas de­
monstram que a sua utilização poderá alimentar por mais 
de 80 anos as indústrias que hoje consomem o óleo com­
bustível importado. AFINAL DE CONTAS, AS RESERVAS 
BRASILEIRAS LOCALIZADAS NA REGIÃO SUL ESTÃO 
AVALIADAS EM 22 BILHÕES DE TONELADAS.

t  em Imbituba que a PORTOBRÃS realiza obras de 
ampliação para escoar, a curto  prazo, seis milhões de 
toneladas/ano. Atualmente o porto já possui uma capaci­
dade operacional de três milhões de toneladas. Um novo 
cais com 245 metros de extensão estará concluído no início 
de 1981 e deverá ser utilizado para exportar carvão e impor­
tar rocha fosfática. O sistema eletro-mecânico para movi­
mentar 1.500 toneladas/hora está em fase final de monta­
gem. Em Imbituba localiza-se o complexo carboquímico ca­
tarinense, que fornecerá insumos básicos para a agricul- 
turc ,̂ com a fabricação de fertilizantes e corretivos.

Para permitir a pronta circulação e fazer escoar o car­
vão, o Ministério dos Transportes está realizando inúmeros 
empreendimentos no sistema portuário, aplicando recur­

sos do Programa de Mobilização Energética e da Taxa de 
Melhoramento dos Portos para tornar rentável a distribui­
ção de tão importante produto que permitirá a diminuição 
das importações de petróleo. Rio de Janeiro, Sepetiba, San­
tos, Antonina, Porto Alegre, Pelotas, Rio Grande e Charque- 
das serão os principais portos do carvão.

Quando se prevê movimentar 22 milhões de tonela­
das anuais de carvão em 19Ç5, é fácil imaginar a importância 
do sistema portuário no escoamento do produto.

Aum entar a capacidade operacional dos portos é 
con tribu ir para d im inu ir o nível daS importações de pe­
tróleo.

É ECONOMIZAR DIVISAS.
É DIMINUIR A DÍVIDA EXTERNA.
É CONTRIBUIR PARA O DESENVOLVIMENTO.

V?MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES

EMPRESA DE PORTOS DO BRASIL S.A. - PORTOBRÁS
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O Presidente João Figueire­
do já confirm ou para 17 
de outubro a data de sua 

visita ao Maranhão, para a inau­
guração da Ponte Bandeira T r i -  
buzi —  a terceira sobre o Rio 
A nil, em São Luís.

O  Governador João Castelo 
quer, dessa forma, agradecer pes­
soalmente ao Presidente o apoio 
do Governo Federal para a con­
clusão da obra. Além  do mais, a 
inauguração converte-se num  im ­
portante evento, no nível da ele­
vada presença da ponte no con­
junto arquitetônico da cidade e 
da imediata solução de grandes 
problemas oriundos do vertigi­
noso crescimento de São Luís.

Essa, a primeira vez que F i­
gueiredo visita o Maranhão com o 
Chefe de Estado. Antes, esteve 
em São Luís, quando candidato 
à Presidência da República. Na 
capital maranhense, é grande a 
expectativa não somente em 
função da obr^ que se inaugura, 
mas, também, pela presença de 
Figueiredo.

Projetada em 1973, em ante­
rior administração, para conclu­
são em dois anos, a terceira 
ponte sobre o Rio A nil sofreu 
paralisação em seus serviços, no

Oi maranhenses ¥Ío economizar 2 milhões e 200 mil horas por ano no percurso de casa parw o trabalho a rlea-varsa.

ano de 1977, com o acúmulo de 
problemas financeiros e litígios 
judiciais. T ã o  logo assume o G o ­
verno do Maranhão, João Cas­
telo destaca a imprescindível ne­
cessidade de conclusão da ponte.

E C O N O M IA

Cortada a cidade por dois 
rios —  A nil e Bacanga —  já na 
década de 60 debatia-se ela em 
dificuldades, então consideradas 
insuperáveis para o seu cresci­
mento. O  A n il divide a capital, e 
a população recusava-se a fixar 
residência na margem oposta, 
pois a distância constituía-se for­
te obstáculo. São Luís sufocada, 
a mais e mais, pela superpopula­
ção do centro.

Com a construção das pontes 
Caratatiua e Governador José 
Samey, criaram-se inúmeros 
bairros, tornando-se populosos. 
O  crescimento da ddade, pela 
decisiva contribuição dos pro­
gramas habitacionais da Cohab, 
resultou na insuficiência das 
duas pontes para o atendimento 
das necessidades do tráfego, ca­
da vez mais volumoso.

Em  funcionamento, a Ponte 
Bandeira Tríbuzi permitirá ao

tráfego de São Luís a redução 
de 2 milhões e 200 mil horas 
anuais, o que significa substan­
cial diminuição no consumo de 
combustível na capital mara­
nhense. Dentre inúmeras outras 
vantagens, possibilitará dim inui­
ção do tempo de viagem, confor­
to  aos usuários, segurança de 
trânsito e integração da obra ao 
principal sistema viário da cida­
de.

C A R A C T E R ÍS T IC A S

O  engenheiro Jorge Ney Lo­
pes, diretor-presidente do Depar­
tamento de Estradas de Roda­
gem do Maranhão (D E R ), infor­
ma que a ponte apresenta uma 
extensão de 934 metros, incluí­
dos 233 metros de acesso em 
concreto armado e mais 165 
metros de acesso em aterro. Sua 
largura, 16,50 metros, com 2 
metros laterais de passeio e "2 
metros de pista de rolamento. A  
fundação alicerça-se em estaca 
metálica e a estrutura é levanta­
da em concreto protegido e ar­
mado.

A  estrutura da ponte, que o 
Presidente da República vai 
inaugurar, obedece á modulação.

em vãos de 31 e 90 metrçs (um 
deles, hiperestático, de 136 me­
tros) e vãos livres de 55 metros, 
sob as quais passará o Anel V iá­
rio de contorno da cidade, que 
se integrará, nos acessos, á ponte.

Projetou-se a gigantesca obra, 
com vistas, também, à navegabi­
lidade do Rio Anil. Para isso, fi­
xou-se a altura de 12 metros, 
entre a maré máxima e a parte 
inferior da ponte, satisfeitas, 
portanto, as exigências da Ma­
rinha.

T R A N S P O R T E S

À  ponte Bandeira Tríbuzi 
compõe o Sistema de Transpor­
tes Urbanos da área metropoli­
tana de São Luís, projetado pelo 
Governador João Castelo. Em  
maio do ano passado, o Minis­
tro dos Transportes, Elíseu Re­
sende, assinou convênio com o 
Governo do Estado e a Prefeitu­
ra Municipal de São Luís, segun­
do o qual são previstos investi­
mentos, no referido Sistema, da 
ordem de 0 $  334 milhões 8 
mil.

O  objetivo consiste na redu­
ção do consumo de derivados de

petróleo, por meio de intensiva 
utilização de transportes coleti­
vos, especialmente em benefício 
das populações de baixo poder 
aquisitivo.

D E N O M IN A Ç Ã O

A  terceira ponte sobre o Rio 
A n il recebeu a denominação de 
Bandeira Trib u zi, numa homena­
gem do Governador João Castelo 
ao grande poeta maranhense, fa­
lecido em setembro de 1979, 
dias após o seu cinqüentenário 
de vida. À  época do natal id o , 
Trib u zi motivou a presença, em 
São Luís, de elementos represen­
tativos da contemporânea inte­
lectualidade brasileira. Escrito­
res, poetas e artistas saudaram- 
no na capital do Maranhão.

Além de poeta. Bandeira T r i ­
buzi foi economista e jornalista, 
destacando-se em cada uma des­
sas facetas. Am ou e cantou São 
Lu ís —  ddade da qual se separou 
apenas em curto tempo, quando 
da conclusão de seus estudos em 
Coimbra.

O  Governador João Castelo 
quis deixar o nome do poeta 
perpetuado em cimento e con­
creto armado.
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A vulgarização 
do privilégio

U ma Lady Godiva megalo­
maníaca foi a última im- 
pres$â'o que me ficou do 

d rc o  em minha terra. As tardes, 
antes do espetáculo —  da funçáo, 
como dizem os empresários — , 
havia o indefectível desfile de 
feras e belas. Com o ponto alto 
do desfile (em todos os senti­
dos), assomava nas ruas da cida­

de calma a figura da loura linda, 
de linhas certas, embora curvas, 
que a malha implacável destaca­
va. Mas nâo montava um cavalo 
branco. Montava um elefante.

Afora a tromba naturalmente, 
nâo me parece que o elefante, 
represente um símbolo erótico. 
Isso evidencia a pureza do cir­
co. O utro d i^ v ia je i  com um

motorista reacionário. O  táxi pa­
rou num sinal e atravessavam a 
faixa a(guns rapazes com roupas 
estampadas, calças espalhafato­
sas;

—  Olha lá —  apontou o ho­
mem — , é por isso que hoje em 
dia a gente náo sente prazer em 
ir ao circo.

Olhei para ele: estava falando 
sério, ná̂ o estava fazendo zom ­
baria gratuita.

—  Antigamente —  disse-me o 
motorista —  a gente só via essas 
coisas no circo. A  gente tinha 
prazer em pagar porque no cir­
co isso fica muito bonito. Agora, 
olha lá os palhaçosl Tiraram  a 
graça do circo...

A p ^ ir  de 1? de setembro,
120 mil recenseadores vão sair às 
ruas. E um deles vai bater à sua 
porta. Ele vai se identificar com a 
cédula do censo IBGE (essa 
carteirinha que você vê na foto) 
e a cédula de identidade.

Aliás, você vai reconhecer o re-

sempre com ele uma pasta preta 
com 0 nome IBGE impresso.

(3onvide-o a entrar e colabore 
com ele. Responda rápido 
e certo todas as questões.

A entrevista pode durar 15 mi­
nutos, caso voce responda

0 questionário simplificado.
Ou mais de uma nora, se cair 

pra você o questionário mais 
abrangente.

Ninguém sabe quem vai 
responder um ou outro, pois isso é 
decidido por sorteio.

O recenseador pode chegar nu­
ma hora imprópria; por exemplo, 
quando voce está saiqdo apressa­
do para o trabalho, ou almoçan­
do, (Hi jantando, ou descansando á 
noite. Receba-o, assim mesmo.

leleosacrifí- 
[>is ele está 
íenãovaicon- 

s^uir realizar bem o trabalho

dele se precisar voltar muitas 
vezes a cada lugar.

Faça tudo que estiver ao seu al­
cance para ajudár o recenseador.

Se todo mundo ajudar, o censo 
vai ser mais rápido, mais certo e 
muito mais útil.

O  P A IS  O L E  
A G E N T E  C O N TA .

g g m i D r ^ C  INSVTUTO BRASILEIRODEmam IDKJC g e o g r a f ia  e  e s t a t íst ic a

O  homem falava tério. V i-m e ' 
forçado a levar em consideraçâ'o 
o seu ponto de vista. Seria real­
mente essa a causa verdadeira do 
esvaziamento do espetáculo cir­
cense? É possível. Embora nSo 
ache que os Jovens sejam palha­
ços por andar com roupas que 
nfo ouso usar, pode-se admitir 
pelo menos parcialmente a tese, 
se levarmos em conta que as 
cores sSo ingredientes básicos do 
deslumbramento de picadeiro. O  
absurdo, o imprevisto, a ilógica 
sSo elementos de que o circo 
sempre lançou mão com êxito, 
mas revestindo-se sempre de uma 
camada de feérico, de alegórico
—  de impacto, como se diz hoje.

O  que 0 meu caro motorista
estava deplorando era exatamen­
te a vulgarização do privilégio. 
Tratava-se de um conservador, 
sem dúvida, mas sentimental­
mente coberto de razões. Experi­
mentei rever um circo há pouco 
tempo e não apenas me decep­
cionei por não ter podido reagir 
com a mesma perplexidade de 

, outros tempos, como também 
por verificar que a meus filhos
—  meninos como eu fui —  o cir­
co não atraía tanto, não desper­
tava a mesma curiosidade que 
aos meninos do meu tempo. A  
velocidade dos modernos meios 
de comunicação, a instantaneida- 
de dos processos de aprendizado, 
o convívio compulsório com a 
informação, principalmente 
através da televisão, estão aca­
bando com o mistério das coi­
sas. As crianças descobrem cedo 
que o mistério é um  truque.

Pessoalmente, eu também de­
ploro, como o motorista, que 
isso esteja acontecendo e de for­
ma tão rápida. Porque a vida vai 
perdendo um pouco de poesia 
a cada instante. A  poesia não é 
um  mistério, nem um truque, 
mas ela se reveste de truques e 
mistérios para ser captada. A  
poesia não se nega a ninguém, 
mas não é fácil. Ela se dá, mas 
é preciso conquistá-la. Com o o 
circo, ela se compõe de um to­
do compacto, que não sobrevive 
à dissociação dos seus elementos.

Mas não adianta nos debru­
çarmos chorando como Jeremias 
"sobre a Jerusalém de tantos 
anos". Estamos na era do topless. 
Queiram ou não queiram os dele­
gados saudosistas, Ipanema den­
tro  em breve será uma nova 
Saint Tropez e garota nenhuma 
há de ir em cana por causa do 
biquíni com biquinhos à mostra.

Não adianta agora voltar as 
vistas ao passado. No meu tempo 
uma nesga de coxa, entremostra- 
da por descuido, era um excitan­
te mais poderoso do que qual­
quer afrodisíar oderna far- 
macopéia. T e r  (isso eu
ouvi contar) qui. > exibi­
ção de um  p ezin li:. j  futos
rendados de faile ou tafetá, 
era de endoidar os paqueras de 
antanho, os garotões de priscas 
eras.

Nós, cavalheiros, seríamos os 
últimos a brigar pelo fato de 
as mulheres se tornarem mais 
descontraídas a cada dia. Se as 
incomoda a parte superior do 
biquíni, então deixa cair. E não 
me venham dizer que há falta de 
poesia nisso.
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Brasil 
vai ao fundo

ADIRSON 
DE BARROS

O Brasil está numa escala­
da: ou recorre imediata­
mente ao Fundo Mone­

tário Internacional, para recu­
perar sua credibilidade externa 
comprometida pela atual e 
fracassada política econômica; 
ou terá de partir para a rene­
gociação completa da dívida ex­
terna, que já ultrapassa os 60 
bilhões de dólares —  a mais al­
ta entre todos os países médios 
em desenvolvimento.

A  terceira e catastrófica hipó­
tese seria a moratória interna­
cional, o que comprovaria pe­
rante o m undo a falência total 
do nosso País. Descartando essa 
solução trágica, o Brasil terá 
mesmo de recorrer ao Fundo 
Monetário e o ministro do Pla­
nejamento, que até há pouco 
negava de pés juntos a intenção 
de ir eo F M I, já admite a hipó­
tese. E agora em Nova Iorque e 
Washington manteve contatos 
com dirigentes do Fundo, sob 
pretexto de levantar recursos em 
petrodólares, reciclados pelo 
F M I, para salvar nosso balanço 
de pagamentos.

Na verdade o crédito externo 
do nosso País, ao contrário do 
que dizem publicamente as au­
toridades econômicas, está dete­
riorado. E isso se deve funda­
mentalmente à insistência do 
governo em manter um falso 
crescimento econômico simul­
tâneo ao combate à inflação, 
além de tabelamentos irreais 
de câmbio, preços, juros, corre­
ção monetária. A  correção, por 
exemplo, deixou de ser c o r r e io , 
pois o próprio significado do 
vocábulo é "corrig ir", e de fato 
a atual remuneração da poupan­
ça não "corrige" a inflação que 
já ultrapassa os 110 por cento, 
enquanto a taxa de juros e corre­
ção está em 55 por cento.

Os banqueiros internacionais 
acreditam nas nossas potenciali­
dades e na intenção do Presiden­
te da República, mas não con­
fiam nas nossas autoridades 
econômicas. Faltaria credibilida­
de externa aos nossos ministros 
econômicos, assim com o lhes 
falta a credibilidade interna des­
de janeiro passado, quando o go­
verno adotou medidas econô­
micas erradas e, portanto, fada­
das ao fracasso, isto é, a ele­
var ainda mais a taxa da inflação.

Por não confiarem na capaci­
dade de nossas autoridades eco­
nômicas em controlar o processo 
inflacionário, os banqueiros in­
ternacionais retraem-se, tendo 
em vista o montante de nossa 
dívida externa que supera, de 
longe, nossa capacidade de res­
gate, visto que as exportações 
brasileiras não podem superar 
determinado patamar (este ano 
cerca de 21 bilhões de dólares) 
em vista de nossa incapacidade 
tecnológica.

Convém salientar que o pro­
blema básico do Brasil é a ca­
rência de tecnologia própria. Se

não dependéssemos de impor­
tação de tecnologia estrangeira, 
que alugamos a preços altíssi­
mos, a crise seria bem menor e 
mais controlável. O  País tem re­
cursos naturais e humanos. Pon­
do tecnologia própria em cima 
disso (com o o fizeram os japo­
neses e alemães) então tería- 
mos condições de processar o 
crescimento econômico inde­
pendente, e consequentemente 
estaríamos com um montante 
bem maior de exportações e com 
recursos suficientes para pagar a 
fatura da OPEP.

Mas isso não ocorre. Vejamos 
o caso da Alemanha e do Japão. 
Am bos não têm petróleo, mas 
podem pagar os preços da OPEP. 
Porque exportam m uito acima 
do que têm de pagar pelo petró­
leo consumido. O  Japão, por 
exemplo, exporta 100 bilhões 
de dólares e paga 50 bilhões à 
O PEP pelo petróleo adquirido. 
Sobram 50 bilhõe: para as re­
servas cambiais do País e para 
reinvestimento na sua fabulosa 
economia privada.

Mas o Japão independe (co­
m o a Alemanha) da importação 
de tecnologia. Produz sua pró­
pria tecnologia desde o final da 
II Guerra. 0  Brasil, ao contrá­
rio, não forma técnicos e cien­
tistas na medida de suas neces­
sidades, nem se dedica (ou leva a 
sério) a pesquisa científica. O  
resultado é que não investimos 
em tecnologia e, conseqüente- 
mente, temos de importá-la a 
custos cada vez maiores. Somos 
dependentes. E , portanto, não 
temos condições de sair da cri­
se.

O  resto fica por conta da in­
competência com que tem sido 
administrada a economia, pois 
não se compreende que numa 
economia de mercado o governo 
tabele juros, correção, câmbio e 
preços de produtos essenciais. Is­
to  leva —  como levou —  ao desa­
parecimento dos produtos para 
consumo (casos do feijão e leite 
em pó, ambos produtos da mesa 
do consumidor); enquanto o ta- 
belamento dos juros conduz ao 
sistema de "juros por baixo", 
ou a juros escorchantes cobrados 
pelos agiotas, pois ao mesmo 
tempo o governo limita o crédito 
em 45 por cento como se fosse 
possível tabelar indefinidamente 
tudo.

O  tabelamento do câmbio (40 
por cento) também é irrealista 
e está obstruindo as exporta­
ções, pois nossos produtos tor­
nam-se gravosos ou não têm 
condições de ctoncorrer no mer­
cado internacional. A  poupança, 
por outro lado, está sendo des­
truída pela péssima remunera­
ção (55 por cento contra 110 
por cento de inflação) o que 
conduz fatalmente (o que ocorre 
desde março) à expansão do con­
sumo e, em conseqüência, a ali­
mentação do processo inflacio­
nário.

Todos esses erros praticados 
pelas autoridades a partir de de­
zembro do ano passado e janeiro 
deste ano conduziram à espiral 
inflacionária que, apesar da con­
fiança (nada séria) demonstrada 
pelas autoridades econômicas, 
não está cedendo e não cederá 
tão cedo. A  inflação está sendo 
alimentada pela persistência do 
governo nos erros técnicos em 
economia e na absoluta falta de 
controle sobre as despesas pú­
blicas e das empresas estatais. 
Conseqüentemente não há como 
deter a inflação.

Se a inflação é ascendente 
(perto de 150 por cento no 
fim  do ano é a estimativa da 
Fundação Getúlio Vargas); se a 
balança comercial apresenta "dé­
fic it" acima de 2 bilhões de dó­
lares (desmentindo o ministro

do Planejamento, que previu 
equilíbrio ...); se o balanço de 
pagamentos apresenta "déficit" 
acima de 5 bilhões de dólares; 
se não existe credibilidade inter­
nacional, também não haverá 
credibilidade externa para o 
País.

E aí reside a dificuldade na 
tomada de novos empréstimos 
no exterior (estamos pagando a 
mais alta taxa de risco do m un­
do aos banqueiros internacio­
nais, ou seja, acima de 1,5 por 
cento) o que forçará o governo 
brasileiro a recorrer ao Fundo 
Monetário Internacional para 
pedir seu aval político para nos­
sa economia. Com  o aval do FM I 
poderemos contrair novos em­
préstimos a juros e prazos 
menores (os prazos, hoje, são de

5 anos, quando antes tomamos' 
dinheiro externo a prazo de 
8 anos). Sem esse aval teremos 
de renegociar toda a dívida ex­
terna que de "arrum adinha" não 
tem nada, pois, afinal, devemos 
60 bilhões de dólares e não te­
mos como pagar os juros e amor­
tização este ano.

Mas parece claro que, apesar 
de ser, hoje, uma instituição 
mais compreensiva com os d e ^ r - 
ganizados países do Terceiro 
Mundo, o F M I exigirá de nossa 
parte ao menos um pouco de 
competência para administrar­
mos a crise econômica brasileira. 
Um  programa sério para debelar 
a inflação e corrigir as graves 
distorções econômicas que estão 
produzindò, dia-a-dia, mais infla­
ção. '
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DO MEIKADO DE CAPITAIS

O investimento certo para quem quer se atualizar
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P O N TO  DE
E N C O N TR O

SCHULMANN ESTAVA NA CONTRAMAO

A  salda do sr. M aurí­
cio Schulm ann da 
Presidência da Eie- 

trobrás deve ser saudada 
p o r todos os que desejam, 
sinceramente, o desenvoi- 
vim ento do País —  sobre­
tudo do N orte  e Nordeste 
do País, regiões que ainda 
não acertaram o passo de­
fin itivo  do progresso de 
que necessitam para satis­
fação de mais de um  terço 
da popuiação nacionai. Eie  
estava na contram ão há  
m uito  tempo e durou até 
mais do que devia; só não 
fo i afastado, dois meses 
atrás, peios probiem as car­
díacos do Governador do 
Paraná, N e y Braga, que o 
indicou para a posição.

Entre  os m otivos p rin ­
cipais que determinaram a 
dispensa do sr. Schuim ann 
estão os seguintes:

1. A  Usina de Tu cu ru f 
é uma prioridade nacionai. 
É  eia que vai garantir ener­
gia para o Norte/Nordeste, 
em particuiar para viabiii- 
za r o indispensávei Pro- 
to Carajás. . O  «(-p resid en ­
te era frontaim ente contra  
o p rojeto  Tucuruf, insistin­
do em que eie devia se r  
“ adiado por 10 anos".

Z  A  Usina Baibina, no  
Am azonas, outra priorida­
de nacionai, única opção 
energética para a região. 
Schuim ann era contra, 
igualmente.

Z  A  iigeção energética 
Norte/Nordeste —  unindo  
os sistemas da Tu cu ru f a

Chesf —  é fundam ental 
para a região. Schuim ann 
era contra.

Argum ento deie: não ha-

Todos esses projetos 
fazem parte das priorida­
des estabelecidas pelo M i­
nistro César Cais e apro-

via demanda, isto  é. não h á -1  vadas pelo Presidente João  
via na região empresas para Figueiredo, não se com pre-
consum ir essa energia. Ora
—  argumentam  os técnicos
—  a geração da energia 
deve chegar "antes das 
empresas", do m esmo m o­
do  que o carro não anda à 
frente dos bois. Nenhum a 
empresa vai se instalar on­
de não tem energia.

4. Outra derrapa^m  de 
Schulm ann: reagia irritada- 
m ente contra o sistema de 
linha energética contínua  
para a Usina de ita ipu  que 
perm itirá  o abastecimento 
satisfatório de São Paulo 
e do R io  de Janeiro.

Cais

endendo que um  auxiliar 
do M inistério das M inas e 
Energia partisse para esta­
belecer, a seu bel-prazer, 
suas p ia r ia s  prioridades.

P o r falar em  César Cais, 
há, ainda, a considerar 
que o sr. Schulm ann ti­
nha um  sonho pessoal: 
<x:upar o lugar do M inis­
tro , contando com  o apoio  
(? ) do atual presidente da 
Lig h t, Lu ís  N orris Aranha, 
outro que fo i para o lugar 
sem nem ao m enos conhe­
cer o M inistro Cais a quem  
sempre hostilizou. Conclui- 
se, pois, que o atual 
Presidente da L ig h t talvez 
possa vir também a ter 
seus serviços dispensados, 
passando pelo cutelo m i­
nisterial —  a menos que se 
encfljadre dentro do in ­
teresse nacionai, de res­
ponsabilidade do M inis­
tro  César Cais que está 
cada vez mais fortalecido, 
disposto a fazer cum prir 
as diretrizes presidenciais 
de desenvolvimento ener­
géticos, perfeitam ente afi­
nado com  o M inistro do 
Planejam ento, Deifim  
N etto. A  disposição do 
M inistro é, agora, a de en­
quadrar seus auxiliares. 
Quem prov(x:ar curto cir­
cu ito , quem desafinar, 
‘‘éexvjã'.

ZICO NA ESPANHA

Zico

O çompra-vende no Flamengo parece 
que continuará, a julgar por informações 
da melhor procedência. Uma transação 
c^e, se concretizada, vai dar panos para 
as mangas será a da venda de Zico para o 
Atlético de Madri. A  operação já estaria 
concretizada de b (xa  mas não anunciada 
por inoportuna no momento. A  aquisição 
de Luís Pereira seria uma espécie de ama- 
ciam ento do impacto que causaria —  cu 
causará —  a transferência do atacante para 
a Espanha. Um dos dirigentes do clube, 
aliás, deixou escapar que não há mais 
condições de o Flamengo pagar a Zico o 
que está pagando e mais o que ele iria exi­
gir logo mais.

SIN TO M A  
DE CRISE

As autoridades do 
sistema de poupança 

estSò preocupadas 
com o que está 
ocorrendo neste 

mês de setembro. 
Caíram os índices 

de depósito 
nas cadernetas 

e estão aumentando, 
a olhos vistos, 

os índices de retirada.

R A C H A  N A  C L A S S E

Ocorreu um racha no Sindicato dos 
Proprietários de Jornais em São Paulo: os 
proprietários de jornais do interior do 
Estado acabam de se desligar e de fundar 
seu próprio Sindicato. A primeira vitória da 
nova entidade já se avizinha: 20 por cen­
to das verbas publicitárias oficiais terão de 
ser, obrigatoriamente, destinadas aos jor­
nais de fora da capital. À frente da iniciati­
va uma figura de tradicional liderança da 
classe: Roberto Santos, o criador do CBI 
que representa mais de 90 jornais em 
todo o Estado.

Delegado no ocas(
já admite destino
o filho é assaltani

Silvan, filho d 
Sllbert Sm

Jornalista e 
escritor, 

José Louãvro  
éjwinm  
Waalista 

assuntos poüch

O delegado Síl 
Santos Lemoi 
de Janeiro, efi 

do com o destino. A 
poucas e boas com ur 
de infelizes, durante s 
nência na Delegacia i 

de Caxias, eis que or 
licial chega a doloroi 
são: o destino existe 
é favorável, pois seu 
querido — Silvan, 2 
continua a ser procu 
polícia como chefe 
quadrilha de assaltai 
mente sofisticada; si 
cofres e jóias em r 
e apartamentos da i 
no Rio.
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Luís Cartos Bulhões de Carvelho, uma das vítimas da quadrilha de Silvan, 
quando contava ao delegado Sobrinho (de costas) detalhes de ocorrência

O velho Sílbert, como tan­
tos outros delegados, passou da 
moda. A  sociedade, que o 
aplaudiu em suas açdes na De­
legacia de Caxias, agora o es­
queceu. Por isso é mantido 
no que se convencionou cha­
mar de "museu", ou seja, per­
manece à disposiçáo do setor 
de "Situações Diversas", até 
que um dia consiga aposentar- 
se.

Mas a^humilhaçfo n fo  pára 
a ( .  O delegado Sílbert dos 
Santos Lemos está condenado 
a 1 ano e 8  meses de reclusáo, 
por torturar presos. Seus advo­
gados impetraram recurso jun­
to  ao Tribunal de Alçada, que 
ainda nâfo se manifestou.

Some-se a essa contradiçáo, 
uma outra: Sílbert desenvolve 
atividades, no sentido de entre­
gar o filho  ao seu colega Jonni 
Siqueira, atual titular da Dele­
gacia de Caxias. Segundo ele 
(Sílbert), somente assim po­
derá reduzir os sofrimentos de 
Silvan, no momento em que os 
policiais o descobrirem.

Como se isso tudo nâ'o bas­
tasse para acabrunhar o delega­
do Sílbert dos Santos Lemos, 
lembramos que, recentemente, 
ele lançou um livro ( * )  onde 
resolveu contar algumas coisas 
da sua atribulada carreira de 
repórter que se tornou funcio­
nário da polícia, inicialmente 
escriváio. No tal livro, Sílbert, 
com uma pontinha de despei­
to  de colegas bem sucedidos, 
faz declarações estapafúrdias 
e cita nomes, o que já lhe va­
leram umas boas inimizades.

Vejamos dois desses deslizes 
do velho policial: 1) afirma 
que, na época de repórter (em­
bora já vinculado à polícia), 
ajudou a matar um pobre-coita- 
do, na condiçâ^o de integrante 
da antiga "polícia mineira", 
transformada em "Esquadrão 
da Morte" a partir de 1956; 
2) diz que Rogério Mont Karp, 
atual diretor da Divisão de Fur­
tos de Automóveis, quando de­
legado em Duque de Caxias, 
quebrava os dedos das pessoas 
detidas por roubo, com um pe-.

SQ de prender papéis, antes que 
elas fossem levadas a interroga­
tório.

É óbvio que M ont Karp não 
gostou da acusação de Sílbert, 
a qual ele nega; é óbvio que ou­
tros policiais mencionados no 
livro também não gostaram do 
comportamento do velho dele­
gado e esperam o momento de 
ir à forra. Esse, aliás, um dos 
temores de Sílbert dos Santos 
Lemos; que o filho  Silvan ve­
nha a pagar pelo seu "acesso de 
honestidade". Enquanto Silvan 
não é localizado, Sílbert decla­
ra-se "de plantão" no seu apar­
tamento da Rua Marechal Flo- 
riano. Caxias, ansioso por um 
telefonema sequer do rapaz.

SO FISTIC A Ç Ã O

A  quadrilha liderada por 
Silvan Canuto Lemos, compu- 
nha-se de Márcio de Paula Oli­
veira, ex-aluno da Escola Na­
val, e João Antônio Pires. Os 
detetives que trabalharam no 
caso acreditam haver outros 
cúmplices mas não têm como 
provar isso, o que poderá 
ocorrer com a prisão de Silvan.

O delegado Arnaldo Campa­
na, da Divisão de Roubos e 
Furtos, apurou que os rapazes 
praticaram 17 assaltos, com 
renda aproximada de Cr$ 12 
milhões em dinheiro, ações e 
jóias. Os assaltantes preferiam 
casas e apartamentos que t i­
vessem cofres embutidos nas 
paredes. Arrombavam os co­
fres com instrumentos apro­
priados e, se não conseguiam 
isso, tratavam de arrancá-los, 
levando-os consigo. Um dos 
cofres transportados pelos 
ladrões pesava 300 quilos e fo ­
ra tirado de um edifício na 
Lagoa Rodrigo de Freitas.

Durante as ações Silvan e 
Márcio empunhavam pisto­
las calibre 7,55. João Antônio  
incumbia-se de conter as v íti­
mas com um 38 carga dupla.

Os outros elementos do bando 
ainda não têm características 
definidas. Márcio e João negam 
que eles existam.

QUEM SÃO ELES

Silvan Canuto Lemos, 20
anos, querido pelos amigos, 
correto, bom aluno. Desde pe­
queno interessado em pintura. 
Em 1973, entre 13/14 anos, 
concorreu com vários quadros 
a uma coletiva de artes plásti­
cas em Duque de (Daxias. Dois 
de seus trabalhos receberam 
menção honrosa. Como asse­
gura o pai, Silvan sempre gos­
tou "de ler, especialmente poe­
sias e nunca esteve metido em 
más companhias". O pai tam ­
bém afirma: "Silvan fumava ra­
ramente e nunca o via embria­
gado".

O que Sílbert não conta:fre- 
qüententente o garoto Silvan 
o visitava na Delegacia e, atra­
vés de brincadeiras com poli­
ciais, auxiliares do pai, ficava 
sabendo das "coisas" que eram 
praticadas na "especializada". 
Muito cedo aprendeu a manejar 
os diferentes tipos de armas e 
muito cedo, também, recusou- 
se a continuar no tipo de vida 
que Sílbert dos Santos Lemos 
levava. Teria sido este delega­
do um mau exemplo para o 
próprio filho? Só ele, bem lá 
no íntimo, poderá dizê-lo.

Márcio de Paula Oliveira, 21 
anos, ex-aluno da Escola Naval, 
onde não deixou boas lembran­
ças, face ao seu terriperamento 
explosivo. De outra parte, um 
moço inteligente e leal com os 
amigos. Tem paixão pela aven­
tura. Entrou para a E .N ., obje­
tivando fazer longas e mirabo­
lantes viagens. Mas nãq agüen- 
tou a fase preparatória. Ao 
ser preso, declarou não preci­
sar de dinheiro. "Participava 
dos assaltos com Silvan, mais 
pela aventura em si. Queria 
experimentar a vida de ladrão,

de um arrombador e experi­
mentei. É emocionante! Daqui 
em diante sei que vou curtir 
uma cadeia, mas tudo bem. 
Não me alarmo com isso. Voto  
para que Silvan não se deixe 
agarrar. O pessoal tá com mui­
ta sede nele".

João Antônio Pires, 23 
anos, ginásio completo, peque­
nos trabalhos em firmas comer­
ciais. Nunca teve maiores pre­
tensões na vida e declara-se um 
tanto naquela base do "maria- 
vai-com-as-outras". Foi sempre 
amigo de Silvan. Assim, quan­
do este o convidou para os 
assaltos, não procurou apresen­
tar uma desculpa que fosse. 
Muito ao contrário, tratou de 
arrumar as armas. João A ntô­
nio não acusa Silvan. Acha que 
todos eles têm o mesmo grau 
de culpa. Quanto aos demais 
elementos que integraria a 
quadrilha (pelo menos mais 
dois), João Antônio silencia. 
Segundo ele a quadrilha está 
identificada. A ^ m  deles, só ha­
via os receptadores Sebastião 
Messias Benat Farias, Robson 
Ferreira Dutra e Geraldo A l­
bino.

Qs receptadores foram libe­
rados. Vão responder a proces­
so por receptação, em liberda­
de. Na DR F permanecem Már­
cio e João Antônio, já reconhe­
cidos por várias de suas v íti­
mas, enquanto são desenvolvi­
das buscas para a captura de 
Silvan que estaria no interior 
de Minas ou do Espírito Santo, 
pois costumava comprar rou­
pas baratas na Rua da Alfânde­
ga e viajar, a fim  de revendê- 
las com um bom lucro.

JOSÉ L O U ZE IR O

( * ) Os Donos da Cidade (da 
trilogia "Casos que Abalaram  
Caxias"). É como se chama o 
livro publicado este ano pelo 
delegado Sílbert dos Santos Le­
mos.

b delegado 
itos Lemos

bert dos 
i, do Rio 
tá alarma- 
.pós fazer 
na porção 
ua perma- 
de Duque 
velho po­
ta conclu- 
e não lhe 
filho mais 
0 anos — 
iredo pela 

de uma 
ntes, alta- 
3 roubava 
esidê/icias 
Zona Sul, easuavez

Chegouahora 
da Golden Cross 
cuidar da sua vida

Faça o que mais ae meio milhao de 
pessoas já fizeram.

Ligue agora mesmo para a Golden Cross 
e garanta de vez a saúde da sua familia.

Na Golden Cross vocé tem a certeza de 
um atendimento médico-hospitalar perfeito

Vocè escolhe médico e hospital, fica em 
apartamentos confortáveis, tem direito a 
exames de laboratório, salas de enfermagem 
e operação e multo carinho. Vocè tem tudo 
isso por uma pequeha mensalidade.

liT  Golden Cross
■ T H  ASSlSTÊtsiCfA INTERNACIONAL OE SAÜOC
Rio Ó9 Janoiro; Rua Sete de Setembro, 111 >- S/1.S02 

Te! 221 2626/221-5478
Curitiba: Rua Mal. Ü toQoro  344 -  1*y andar -  
tel . 33 7345 V itória : A v  Princesa itabei. 6 1 5  ^  
andar tel - 223-57C2. Salvador: Ru^ 8 de deaembro, 
390. te! 242 60GG. Recife: Rua GonçaNe» Maia, 
170 ^  Boa Vista, te l^  222-4028 Natal: A v  R o  
Braiioo, 571 - 2 9  andar, tal.; 222 0870 G o ün ia: 
Rua 4. n o 515 -  1215, tel. 225-9318 Fonalaxa: 
Rua Guilherme Rocha. 253 -  1 9 andar, tel.; 
231-4444. Belém: Rua Padre EutiquíO, 1 1 0 3 '-te ls .; 
224-3035 -  224-4035 Maceió: Rua B a rio  da Pene­
do, 71 *• Centro. M aneia: Rua Henrique Martmt. 
347 >  tels 232 7304 e 234-4950.
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PAULO
ROBERTO PERES

A^Carga Pesada^ 
dos caminhoneiros 
no Brasil adentro
N f o  se sabe até quando os 

126 mil caminhoneiros 
cadastrados no D N E R  se­

rão vítimas de ações criminosas, 
quer pelos roubos de suas merca­
dorias, praticados por falsos mo­
toristas, que só em 1979 e no 
primeiro semestre deste ano fo­
ram mais de 600, quer pela cor­
rupção dos guardas rodoviários, 
conforme denúncia feita através 
de cartas ao D N E R  por Rober­
to  Augusto Francisco, presidente 
da Associação dos Carreteíros 
Agregados ás Empresas de Trans­
portes de Veículos do Brasil.

Nas seis cartas já enviadas ao 
D N E R  —  sem que nenhuma pro­
vidência tivesse sido tomada 
— , Roberto Atgusto  declarou 
que muitas vçtes alguns carretei- 
ros ficaram sem comer, pois o 
dinheiro havia sido desviado para 
pagamento de propinas e guardas 
rodoviários, em meio a acusações 
de represálias acentuadas nas es­
tradas do norte e nordeste, a 
ponto de receber recados amea­
çadores e ofensivos.

U M  C A S O

Na última carta, Roberto A u ­
gusto especificou um caso, de­
nunciando o policial de matrícu­

la 72.309, que ao fiscalizar o ca­
minhão placa N T-4 8 9 6 , de São 
Bernardo do Campo, de proprie­
dade de José Martins de Holan­
da, na altura do Km 43, da BR 
116, não achando infração algu­
ma, multou o caminhão por 
placa ilegível, fato que foi des­
mentido pelo Ciretrar de São 
Paulo. E mais uma vez, como só 
acontece no Brasil, houve aquele 
jeitinho que .inocentou o culpa­
do.

Ratificando tais denúncias os 
próprios carreteiros afirmam 
que: "nas estradas brasileiras o 
motorista de caminhão não tem 
alternativa: ou dá a "b o la " ao 
guarda ou não consegue trafegar. 
A  maior corrupção é nas balan­
ças, onde os guardas exigem pro­
pinas para liberarem o cami­
nhão sob forjada multa por ex­
cesso de peso. Muitas vezes, se 
deixamos C r$  300 ou C r$  500 
apenas numa balança, eles nos li­
beram e na outra balança paga­
mos multa. Cobram até pela cara 
do freguês e, até já temos um 
ponto para entregar uns "cenzi- 
nhos" de vez em quando. Sem­
pre com o mesmo papo (e a 
cerveja do amigo?)".

Dizem ainda que " o  suborno 
é tãó grande que a propina já

se institucionalizou em muitos 
lugares, como por exemplo, no 
trecho Três Rios-Sapucaia, no 
Rio de Janeiro. "A s  reclamações 
são tantas em Santa Catarina, 
que muitos motoristas andam 
com uma portaria baixada pelo 
Governo catarinense, estabele­
cendo que as cargas só podem 
ser inspecionadas nos estados a 
que se destinam.

Com o se não bastassem tais 
abusos,, os carreteiros enfrentam 
desde 1960 —  antes mesmo da 
criação do Ministério dos Trans­
portes —  a luta pela regulamen­
tação da profissão através de 
sindicatos e da Associação Na­
cional das Empresas de Trans­
portes e ainda lutam pela nacio­
nalização desse tipo cte transpor­
te, pois existem certas empre­
sas em que 99 por cento do ca­
pital pertence a estrangeiros.

EM  F R E N T E

Mas apesar de tudo, eles vão 
seguindo, confiantes, cortando 
o Brasil afora, levando e tra­
zendo toda espécie de mercado­
rias consumidas neste País, co­
nhecendo e convivendo com to­
do tipo de gente, tal qual Pedro 
e Bino, personagens do seriado

Antônio Fagundes e Stênio Garcia vivem Pedro a Bino.no seriado "Caiga Pesada”, da T V  Globo. 
Na vida real. o problema dos motoristas de caminhão e muito mais terrível.

da T V  "Carga Pesada". O  cená­
rio é constante em alguns luga­
res nessa profissão, como por 
exemplo a Rodovia Presidente 
Dutra, sábado, meio-dia, local 
com um  de parada: um  posto de 
gasolina, um restaurante decen­
te, vários caminhões estaciona­
dos cujas placas procedem das 
mais distantes regiões brasileiras. 
A  carga é variada, entre um e ou­
tro  uma rede estendida aprovei­
tando a sombra e, na ausência 
desta, esteiras estendidas sob os 
caminhões.

Nas estradas, os caminhões se 
transformam em casas, onde sa­
la, quarto, cozinha e banheiro se 
misturam com freios, volantes e 
marchas. São homens que assu­
mem a profissão por necessidade 
e se esquecem dos problemas e 
de suas próprias vidas, envoltas 
na certeza da ida e na incerteza 
da volta. Refletem a saudade dos 
filhos, da mulher e dos amigos 
em cada história —  entre rodas 
de cerveja —  vividas pelos 80 
mil km de nossas estradas.

A V E N T U R A

Todavia, o carreteiro é um 
aventureiro. Desconhecedor do 
perigo, adora um papo e é senti­
mental. Nas cabinas, os retratos 
da família e do santo protetor, 
um  rádio, muitas vezes um toca- 
fita e um ventilador, eis os com ­
panheiros inseparáveis de quem 
enfrenta solidão, calor, barro e 
chuva. Tu d o  isso, em meio a 
emoção, suspense e conflitos 
diários, desses homens calejados 
pelo sacrifício das estradas, uma 
vez que nem todas oferecem 
uma infra-estrutura decente, um 
local para repouso.

A  única de padrão internacio­
nal é a Via Dutra, mas os famo­

sos telefones instalados ao lon­
go não funcionam quando se 
necessita e os restaurantes 
encontrados pelo Brasil afora são 
péssimos, com comida de baixa 
qualidade. Para os carreteiros, 
"ninguém se preocupa em colo­
car conforto na estrada. Só que­
rem saber de explorar e receber 
o dinheiro na hora. A  comida 
nossa, para simplificarmos, é 
basicamente, durante o ano to­
do, arroz, feijão, bife e batatas 
fritas".

Os salários não são altos, mas 
os ganhos por fora com outros 
fretes compensam a dureza dq 
estrada. Dizem eles que: "recebe^ 
mos por mês C r$  25 mil, além 
das diárias para alimentação e es­
tada. Em  compensação, os gastos 
nas estradas são muitos grandes. 
Entretanto, alguns conseguem 
até comprar um caminhão e tra­
balhar por conta própria. A í,  as 
compensações são maiores".

Acrescentam que "a dureza é 
receber para pagar as prestações 
no fim do mês e ainda sustentar 
a família. Mas, quando se chega 
ao fim das prestações, começa-se 
a ganhar um pouco mais de di­
nheiro. Porém, a inflação tá co­
mendo tudo, e quanto mais se 
sobe para o Nordeste mais se 
gasta".

"N ão destrua o seu lar, por 
um falso am or". Frases como 
esta é com um  nos pára-choques 
dos caminhões. A  palavra amor 
vem sempre em primeiro lugar, 
seguida de mulher, mãe e filhos. 
Os amores das estradas, os bor­
déis e as namoradas são uma 
constante no cotidiano dos car­
reteiros, embora eles prefiram 
ter uma família certa, numa ci­
dade determinada.

No Recife-----------------------------------------------
O  hobeU JçyiQodelr o Boa Viagem
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Tecidos
claros para 

a moda 
de veráoFREO

AYRES

O  fundo branco é indispensá­
vel nos tecidos de verão.

Os tecidos do momento são 
quase todos estampados, com 
fundos bem claros, próprios jus­
tamente para os vestidos clássi­
cos.

Com os "im prim és" sobre o 
fundo claro, são realizados m o ­
delos práticos, vestidos que de­
vem necessariamente ser simples, 
como exige a moda no m om en­
to : são realizados os clássicos 
chemisiers, os modelitos de to ­

do 0 dia, as opções de saia e blu­
sa.

Na verdade, o chemisier ainda 
é o modejo típico da mulher de 
classe, que serve para qualquer 
ocasião: pode ter mangas curtas 
ou compridas, blusa cheia ou ti­
po camisa.

Seu modelo é aquele de sem­
pre: saia em panos ou preguea­
da, cintura marcada por um d n - 
to do mesmo tecido do vestido, 
ou então alta, em elástico —  
grande moda no momento.

Do estHo passado voltam al- 
^guns detalhes que se encontram 
sobretudo no chemisier, como o 
cinto alto na cintura, a saia im­
portante de comprimento até o 
joelho, o corte confortével.

Detalhes tão pequenos, ca­
racterísticos de um estilo que 
teve tanto sucesso há algum 
tempo e que hoje revivem no 
chemisier, que é agora como o 
era antes, o vestido do momen­
to.

1
Conjunto Cedarella em estampa 

miúda: saia com abotoamento lateral 
e pregas costuradas até a altura dos 

quadris. Blusa tipo casaquinho, pala com 
compraguinhas, gola chale, ombros 
marcados por enchimento e mangas 

curtas com punhos virados.

2
Conjunto Cedarella em tecido composé 

de estampa miúda: vestido frente-única 
trespassado até a cintura cortada.

Saia com pregas laterais presas até a aitura 
dos quadris. Casaquinho sem abotoamento 

com palas e enchimentos marcando 
os ombros.

3
Chemisier Cedarella estampado, sem 

mangas, com saia pregueada e blusa 
com pala de preguinhas costuradas até a 
altura do busto. Gola terminada por laço 

e cinto arrematando a cintura.

V
»•

#

4
Conjunto Cedarella em tecido composé: 
saia reta com praga macho na frente e 

blusa tipo "chemise", com gola redonda, 
ombros ligeiramanta marcados e mangas 

compridas terminadas por punhoa

ACABE COM SUA BARRIGA 
EM 1 SEMANA!

OS MODOS DA MODA

H O JE .. 1 DIA 3 DIAS 7 DIAS

Peça pelo Reembolso Postal a revolucionária ,> 
Q N 1 A  ABDOMINAL "S TETIQ U E"

- sucesso em todo o mundo.

Preço: a $ 8 X ,0 0
abdomens p n  I 

Tamanhos: Pequena ( até 1,10 cm) I I I

(Marque (de 1,10 a 1,30 cm) d ]  I

1 Grande. (Mais de 1,30 cm) I I
Distribuidor Exclusivo para o Brasil:

! Caixa Postal 2424 - Rio —  RJ - C E P  20000 I
|-------------- --------
1 Nnme : I g - v i

iFn ii

[C F P Cidade Est. _ _  j 1 ^  .
(Se Você anexar ao pedido cheque ou vale 

postal pagável no Rio, receberá grátis 
dois sabonetes de lama sulfurosa)

* A  nova coleçio-praia da Anlm ak, 
llaia-$a Ricardo Amara!) chaga inspi­
rada nas lihas Gragas a até nas tangas 
de Tarzã, como nos modeios mostra­
dos aqui, em malha da iycra. (foto 1.)
* As novas sandálias de Jean R im - 
beud, lançadas há pouco no Brasil, 
com saltos bobina, cores pastéis e 
pelica Iaqueada, from Rio Grande do 
Sul. (f o to Z )
* Mulher bonita, e Xánia, que tam­
bém á modelo profissional, de foto 
de passarela, 1,62 de aitura (tama­
nho nfo  é documento), cabelos cas­
tanhos, olhos azuis, manequim 38 e 
sapato 3 6  (foto 3.)
* O  cabeleireiro Rudy, transforma­
do agora em best-eeller, com seu livro 
de poemas “Eu, R udy", selecionadas 
por Ferreira Goulart
* A  discoteca Papillon do Hotel 
Intercontirtental vai promover dia 28, 
“show-desfUe" de modas em benefí­
cio do setor Jovem da Feira da Pre­
vidência com apresentação de filme 
sobre windsurf.

YILA
ROiNVAN.

Moda masculin
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REGINA COELHO
O Crepúsculo

dos
machos

Vohe aos seus 18 anos 
num toque de mágica

Você já obser\’ou? Anualmente, 
ds grandes damas da sociedade 
desaparecem alguns dias 
Quando retornam, parece cue fi­
zeram "o tempo voltar" No lugar 
das rugas, dbs pés-dt-yaiinia. 
das manchas, das peles fiacidas 
ressurgiu UM BELO ROSTO DE 
MULHER JOVEM Pergunte-lhes 
o segredo: foram tratar-se nas 
águas sulforosas das termas de 
Araxá, Esse maravilhoso trata­
mento de beleza, até há pouco 
reservado a uma pequena elite, 
agora chega até você sob a forma 
de CREME SULFUROSO. em po­
tes. No momento mesmo em que 
vocêoaphca, o seu rosto ganha o 
aspecto dos 18 anos £ estu­
pendo. maravilhoso'

Este não é um produto químico 
nascido simplesmente nos labo­
ratórios: O CREME SULFUROSO 
surge da natureza, nas fontes fa­
mosas de Araxá, em águas exa­
minadas e aprovadas pelas maio­
res autoridades médicas do 
mundo. Por isso. você pode 
aplicá-lo com absoluta con­
fiança.

Araxa • L, matoT esíání.ia rdarom-nstal do cootmente Neste conjunto tórmai as mulheres mai$ 
betas do mundo vém t^aiar-se com as aguas suKurosas • aue. agora sob a torma de MARAVI­
LHOSO CREME vor: 'de receoer ©m sua casa oelo Correio

üse o CREME 
SULFUROSO e 
depois visite 
Araxá para ver 
com os seus 
próprios olhos a , 
fonte que lhe 
devolveu a ju ­
ventude
Peça hoje mes­
mo para nosso 
distribuidor ex- 
cluéivo

r - - * - " ------------------------------------ 1
IN T E R P O S T  -  INTERCÂM BIO POSTAL- 

BRASILEIRO
Caixa Postal n.® 2424 - Rio de Janeiro

DeMlor«c*t)«r pelo reem bolso poetil....
poMts) do CREME SULFUROSO DE 
ARAXÁg êo praço de Cr$ 700.00 o pole.

Nome-------------- -------  ---------

Errdereço.. 
Ctdade___ .Estado..

Cep..

Í Aseir^ture
(Se Vocè anexar ao ped>do cbeque ou vale poste! pagável 

q no Ric receberá graus um sabonete de lama sui*urosa)

■Fernando 
Ga beira

\r

E m " O  Crepúsculo do Ma­
cho", Fernando Gabeira 
narra sua vida no exterior 

durante o exílio de quase quin­
ze anos, e a longa trajetória que 
seguiu desde a saída do Brasil até 
a volta, ano passado. No final 
do livro, mostra que a vivência 
com diversas mulheres america­
nas, suecas e algumas brasileiras, 
transformou sua forma de enca­
rar o m undo: " A  minha intençáio 
nâío foi fazer propaganda femi­
nista, pois quem deve fazê-la sáo 
as mulheres. Apenas, conto, pelo 
meu lado, como tenho me mo­
dificado com as transformações 
que elas vêm sofrendo e como 
tento romper com o meu sexo 
no que ele tem de mais careta, 
no que ele tem de introjetado 
de fora. Procurei dar o depoi­
mento de um homem que exa­
mina quais os valores que lhe 
foram passados como "mascu­
linos" para saber se estes valores 
têm alguma relação profunda co­
migo, se são ou não obstáculos 
ao meu desenvolvimento, mas 
dentro de um quadro de vida 
que não acontecia apenas isso. 
Destaquei este aspecto por 
achar o mais importante da m i­
nha experiência no exílio: a m i­
nha transformação enquanto ho­
mem. É o depoimento de um re­
negado. por isso é suave". {E n ­
trevista a Consuelo Lins publi­
cada no jornal " A  Tribuna da 
Imprensa, Rio, em 15 de setem­
bro de 1980).

Na noite anterior Gabeira so­
frerá um verdadeiro bombardeio 
de perguntas no programa "C a ­
nal Livre", de Fernando Barbosa 
Lima, que vai ao ar todos os 'do^ 
mingos ás 10 horas da noite. 
Provocado por Tarso de Castro 
e por Clovis Bornay, este último 
tentando colocá-lo como um de­
fensor do poder "ga y", Gabeira 
mostrou que voltou maduro, de 
alto astral e com uma percepção

da realidade m uito maior do 
que a maioria dos seus entrevis­
tadores. Questionado a respeito 
da importação das idéias das 
líderes feministas internacionais 
pelas brasileiras —  Simone de 
Beauvoir, foi o exemplo —  res­
pondeu calmamente, ao con­
trário do seu interlocutor agres­
sivo, que isto ainda era um pre­
conceito machista em relação à 
idéia feminista. Chamado de 
doce de coco e de "enfant gaté" 
da imprensa tupiniquim, mos­
trou que também Gandhi havia 
sido um doce de coco, em sua 
época, e nem por isso menos 
digno. Acusado de liderança e de 
alimentar um  mito, saiu-semuito 
bem, alegando que sua luta vai 
além da política sexual com que 
tentam envolvê-lo e da política 
das minorias: "M inha luta vai 
além da luta contra a ditadura, 
é uma forma de ver o m undo"...

A í  me lembrei das "Passa­
gens" da jornalista americana 
Gail Sheehy, que se tornou best- 
seller em todo o mundo, não 
sem razão. Gail diz que o ser hu­
mano muda de sete em sete 
anos, mais ou menos, e que isto 
não é um folclore ou uma lenda, 
mas um  dado estatístico. Quan­
do diz sete, podem ser seis ou 
oito, as variantes são de acordo 
com o temperamento de cada 
um , mas o fato é que as mudan­
ças ocorrem dentro das estrutu­
ras das pessoas e que nós só pas­
samos de um estágio a outro, 
quando rompemos com estas es­
truturas. Nesta passagem de um 
estágio a outro é que crescemos, 
e este crescer, com o todo o 
crescimento, dói. Dá o exemplo 
de uma escolha de uma cadeira 
em que nos sentamos: pode ser 
macia, durante um tempo, pode 
ser dura, em outra ocasião, mas 
a mudança de cadeira, enquan­
to não escolhemos a que vamos 
nos sentar, é sempre uma fase de

transição, de passagem. Se a pes­
soa for escolher a próxima pa­
rada, baseado nas necessidades 
antigas, é porque não m udou. Se 
for escolher baseada no que sabe 
de si própria, é que vai acertar. 
A té  a próxima mudança.

Voltando ao Gabeira, ele vi­
veu dois períodos de sete anos 
no exterior, entre Cuba. Europa 
e América Latina. Participou de 
movimentos em todos estes paí­
ses e de aprendiz de guerrilhei­
ro a maquinista de trem na Sué­
cia, ocorrem muitas coisas para' 
mudar um homem, uma mulheri 
um  ser humano mutante, enfim. 
O  leitor deve estar dizendo: e 
daí? Não fui para Cuba nem para 
Suécia, mas sofri também qua­
torze anos e dois períodos de 
sete, com todas as mudanças 
inerentes ás crises. Perfeito. Só 
que nós, os que ficamos, so­
fremos uma adaptação diária a 
um  sistema, nos habituamos às 
cadeiras que nos impunham , por 
falta de oportunidade de esco­
lher outras. E nos tornamos 
amargos, de uma certa maneira, 
cobradores de vidas e destinos, 
carentes de ídolos e mitos, per­
didos dos heróis de nós mesmos. 
Nós não fomos à luta, nós fomos 
a própria luta para subsistir den­
tro  de valores recompostos na 
Guerrilha inglória do dia-a-dia. 
Gabeira é um ser em aberto: não 
quer ser herói nem para ele mes­
mo. E se se permite fa lir em no­
va política social para todas as 
pessoas, é baseado numa pro­
funda reforma dentro do ser 
humano, a partir de dentro pa­
ra fora, a partir dele mesmo, de 
você mesmo, de mim mesma. O 
crepúsculo dos machos não é o 
ocaso, apenas, de uma forma do 
homem se comportar em rela­
ção â mulher, é o fim de toda 
uma estrutura fasdsta de com ­
portamento.
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MISTER ECO
Uma vela 

na e s c u rid ã o
0  "A b e rtura ", que foi da finada Tu p i, 

agora, está na Bandeirantes, 
com  o nonne de "Canal Livre" 

(até quando?). Não deixa de ser 
uma opção nos fins de noite 

dos domingos, mesmo que, estruturalmente, 
o programa não passe de um "Preto no Branco" 

da também finada T V  Rio, 
apenas com os "perguntadores" de 

corpo presente. Tem  até o 
Institucional Sargentelli.

Fernando Gabeira, entrevistado, deu 
um "show " de inteligência e 

encaçapou os entrevistadores.

estas 
cá me 

ficaram

Gabeira esbanjou talento

Crítica
O tris te  dom ingo da TV

Hebe: rindo sempre 
pra disfarçar

S em mais a Tu p i, 
que, sem favor 
aigum , em ma­

téria de program ação 
dom inical nenhum a fal­
ta está fazendo, o do­
m ingo à noite na televi­
são passou, de tempos 
para cá, a ser o m om en­
to mais p ro p íc io  para 
visita a am igos, bate- 
papo em botequim , ci­
nema sem fila , biribinha  
a leite-de-pato e quejandos, até assistir-se a 
pouso e decolagem de aviões, com o se diver­
tem os paulistas.

Com  efeito , não há  o que se salvar nas noites 
de dom ingo, dentro do chamado horário nobre, 
da televisão brasileira, cuja designação parece 
até acinte e deboche ao espectador, p ois de n o­
breza não tem nada. E , fora dessa faixa em que 
as emissoras apenas justificam  tarifas p u b lici­
tárias mais altas, o que sobra são mesas redon­
das esportivas que de esporte só consideram o 
futebol, quase todas calcadas n o  cu lto  à perso­
nalidade e na auto-prom oção dos seus integran­
tes.

A  noite de dom ingo na tevê está, atualm en­
te, lim itada à existência de dois programas. Um  
deles faz lem brar conversa em uma roda de am i­
gos, onde, há dias, se discutia o talento osm óti- 
co. E  o talento perm issivo. Nesse segundo caso, 
considerava-se o  fato de Chico Buarque, V iní­
cius —  o nosso sempre querido e saudoso — ,  Má­
rio  Lago e outros com positores de nomeada 
tam bém  se meterem a cantores, ou, com o se 
pretende justificar, intérpretes de suas próprias 
obras, em busca de m aior faturam ento. E  com ­
preendia-se.

Mas, em se tratando de talento osm ótico, é 
que não dava para se entender. O  parâm etro —  
esta palavra está m uito em  moda —  era o p ró ­
p rio  Chico Buarcfije. Porque a ele se perm itia  
cantar, as suas ilustres irm ãs também se perm i­
tiram  fazê-lo, com  bom  respaldo fam iliar, e a 
coisa não vai ficar p o r a í, porque os rebentos 
também já estão cantando. Se já tínham os 
Cristina, M iúcha, Ana de Holanda, agora surge 
também o brotinho Bebel, porque filha de 
M iúcha e João G ilberto , todas cantando à ma­
neira do mais famoso —  e justam ente famoso —

m em bro do clã, ou seja, m uito  ruinzinho desta 
vida. E  fo i nessa altura da conversa, que alguém  
objetou:

—  A  M iúcha, não. N ão canta nada, é  verdade, 
mas com o ril

Esse parece ser o m esmo caso da senhora He­
be Cam argo, titu lar de um  program a dom inical 
da Bandeirantes. Desde os seus tempos de can­
tora m edíocre —  e com o faz tem po! —  Hebe 
Camargo ria, sorria e gargalhava m uito , incons­
ciente truque talvez para encobrir uma triste 
realidade. A gora , com o entrevistadora, conti­
nua rindo de tudo, principalm ente de suas p ró ­
prias "gaffes". Mas o p io r do program a de Hebe 
Camargo é a sua indigência, em todos os senti­
dos, do program a. H á com o que um  cuidado es­
pecial de se escolher entrevistados que nada têm 
a dizer ao respeitável p ú b lico , ou que só dizem  
m uita besteira; cantores que não passariam peia 
Buzina do Chacrinha; gente que se quer prom o­
ver ou prom over espetáculos regionais, no caso 
paulistas, e qpe, p o r isso, não justifica uma 
transmissão em rede —  e aquele terrível sofá 
onde todo m undo é  obrigado a sentar-se de ban- 
dinha, a fim  de não se afogar no acolchoado.

0  proff-am a Hebe Camargo é uma das mais 
irritantes inutilidades da televisão brasileira. E  a 
indigência não se lim ita  à apresentadora, ao seu 
m au vezo de rir  de tudo, até de desgraça. Tem  a 
contrib u ir para a sua inocuidade uma direção de 
T V  prim ária, sem qualquer m ovim entação, câ­
maras paradas e tudo chapado, com o chapado 
—  encontrei o termo exato! —  é tudo o que aii 
acontece.

O  outro program a é o Fantástico. Beirando 
as quatrocentas apresentações, o Fantástico já  
acabou de há m uito , e a G lobo, m onopoliza- 
dora do mercado televisivo n o  Brasil, p o r isso 
mesmo continua a im pingi-lo ao espectador. E  
tom e entrevistas que nada têm a ver com  a 
nossa realidade e tam pouco contribuem  com o  
enriquecim ento, pelo m enos, de conhecim entos 
gerais; e tome insetos praticando o ato sexual; e 
tom e núm eros musicais exclusivamente para 
prom oção de lançamentos de discos da mesma 
organização; e tom e, em últim a instância para 
que não perca mais tem po, a apologia colorida  
do oco, do vazio, do que nada mais se recorda 
quando aqueia m oça linda enfia os olhões no  
vídeo e parece estar convidando... bem , deixa 
pra iá.

Quando é 
que a Betty 
tira o ovú 
da boca?

De uma reportagem louvaminhei- 
ra de Marly Schall sobre Betty Fa­
ria:
Muitos afirmam qua apesar de 
Betty Faria ser uma atriz perfei­
ta, uma eqlaga muito quarida, bo­
nita e com enorma talento, néfo 
tam tido muita sorta com o amor.
E muitos afirmam também, dona 
Schall, que, com tâio enorme ta­
lento, a Betty Ferie já deveria ter 
procurado o Dr. Pedro Bloch, um 
dos maiores foniatras do mundo, 
para tirar aqueie ovo que ela tem 
na boca.

ooo
Oe Lúcia Lame, contando o teu 
tacrificio para entrevistar Tarcftío 
Meira:
O horário apertado da i^avaçSat 
nos impediu de continuar conver­
sando. Foi preciso antfo marcar 
novo horário e novo dia. Marca­
mos. E dasmarcam os umas Via  
vezes. Porque, por mais de duas 
semanas seguidas, o ator santia 
uma forte enxaqueca, valha co­
nhecida e companheira da muitos 
anos, cujas causas nem taiio direi­
to explicar. TahsCo poda sar uma 
daias. Problema de coluna, outra. 
Enfim, a dor existe, insista, per­
siste e os comprimidos normal­
mente sSo incapazes de acabar 
com ela. Daí qua, com enxaqueca 
a tudo, Tarcísio acaba enfrentan­
do o resto da entrevista. Por vá­
rias vezes ale segura a cabeça antra 
as mãos como sa tal gesto alivias- 
sa a dor.
Cara beletrista, eu nSo conheço a 
velha conhecida do Tarcísio, mas 
posso garantir uma coita: a enxa­
queca s6 deve inspirar cuidados 
quando ele for obrigado a segurar 
a cabeça entre os pás.

ooo

cher, nos estúdios da Globo:
Na cena, ala era focalizada de 
castas até a cintura a o diretor 
do ^risbdio, José Carlos Piari, 
astava certo de que no estúdio 
estavam tponas ala. Vara a o 
"câmara m a i"  encarregado da 
filmagem. Entretanto, dascobriu- 
sa dapois que havia mais alguém 
de câmara na máo, que, escondi­
do, filmava Vara de frente a da 
corpo inteiro.
Isso é uma grossa mentira, teu 
Risamberg. Para ter focalizada de 
costas até a cintura, a Vera pre­
cisava ficar inteiramenta nua? 
Pois ficou. Ficou, de frente, de 
costas, de lado, e dançou, e re­
bolou, e se atracou com o Mar­
cos Paulo —  também estava no 
estúdio, Risambergl —  e eu vi o 
teipe. V i, revi e trevi. No bom 
sentido.

ooo
De Ferreira Neto, informando de 
SSo Paulo:
No ano que vem, a Globo nSd vai 
reunir mais 200 Juradas, como 
aconteceu no MPB-80. A  mordo­
mia deu um terrível prejuízo.
Por parte. Seu Ferieira —  1) —  so­
mente os jurados que vieram da 
outros Estados tiveram mordo­
mias; 2) —  essa' mordomia se li­
mitou a passagens ^ hospedagem; 
3) —  a hospedagem foi de uma 
diária para casal; quem ultrapas­
sasse essa limite, teria que arcar 
com as despesas; 4) —  nenhum ju­
rado -recebeu um centavo sequer 
pelo seu trabalho e a maioria era 
constituída de artistas das novelas 
da Globo; 5) —  a Globo pagou 
pastagens e hospedagem em per- 
muta publicitária, o qua significa 
"náio ter pago" nada; 6) —  nSo vai 
haver 200 jurados no próximo 
ano, porque a inovação resultou 
em besteira baseada na filosofia 
do T io  Patinhas. Agora, se vosme- 
cé quer ganhar o Troféu Repórter 
do Chacrinha, responda: como po­
de ter havido "um  terrível prejuí­
zo"?

Tõnia: 
proibido 

uitrapassar 
os 60

i De Babi Castro, dileta filha do 
Carlos Renato:

-  Tbnia Canero, depois de "Agua 
Viva", voltou aos exercidos de 
corridas diárias na praia de Ipa-

Pois, á. Bárbara. E ninguém diz 
que a bela Tbnia tam, verdadei­
ramente, 61 anos de idade. Aliás, 
está acontecendo um fato curioso 
entre nossas artistas: ninguém 
quer ultrapassar o paralelo dos 
60...

ooo
De Arnaldo Risemberg, ainda so­
bre o caso da nudez de Vera Fis-

Faltou algo 
i+ o u — i  na 
anatomia 
do Maga!

E ais Cynira Arruda, mostrando 
que não á analista apenas dos ca­
louros do Chacrinha:
Sidney Magal á indiscutivelmanta 
uma beleza: um corpo perfeito, 
pernas, dntuia, bumbum. Ótimas 
propcrçSat entre ombro e cabeça. 
Rosto com angulação forte a per­
feita. Nascanta de cabelos bonita 
compondo um desenho bonito na 
tasta. Bonitos cabelos, orelhas, so­
brancelhas, nariz, dantes, boca 
no estilo bebi que faz anúncio pa­
ra sabonete a mãos muKo bem fei­
tas.
Não ficou faltaiído nada, não, 
princesa?

ooo
De Eli Halfoun, o bem informado: 
É tempo música: a partir de 
outubro o Rio ganha mais dois 
roteiros musicais: o primeiro no 
Teatro do Instituto da Educação, 
onde o maestro Hugo Bolardi 
apresentará dupla de intérpretes 
famosos. A  primeira será Marcos 
Vale e Joana, e a segunda Angela 
Rb Rb a Zizi Possi.
Exatamente, Eli. A  Angela Rb Rb 
e a Zizi Possi jé estão cantando 
juntas há muito tempo...
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Gíria, a fofoca do idioma
Cada patota tem a gíria que merece

E mbratur e Embraer tam­
bém sfo gírias? Claro, 
sáfo siglas inventivas, neo- 
logismos que decolam do campo 

da tecnologia do País, atingem o 
estado de dicionário. Mas, como 
nasce a gíria?

Antigamente, por gíria se de­
signava o vocabulário especial 
das minorias e comunicades mar­
ginais, criminosos, contrabandis­
tas, vadios e outras patotas de 
atividade duvidosa.

Na sua necessidade de comu­
nicação cifrada com os do mes­
mo grupo e, ao mesmo tempo, 
de despistamento da sociedade 
em geral, foram criando termos 
e locuções dignas de um poeta 
hermético, embora de mau gos­
to. Ou pitorescos e saborosos 
achados linguísticos, que aca­
baram incorporados ao linguajar 
e aos dicionários.

Modernamente, ensinava mes­
tre Antenor Nascentes, citando 
Adolfo Coelho, dá-se por exten­
são o nome de gíria a terminolo­
gia especial de uma classe, de 
uma profissão lícita; e sobretudo 
ao conjunto de termos particu­
lares, muitas vezes de caráter 
cômico, que usam certas catego­
rias ou grupos sociais, como os 
estudantes, os atores, os pinto­
res, os pedreiros, os tipógrafos, 
os médicos, os soldados. Quer 
dizer: cada patota profissional 
tem (ou gera) sua própria gíria.

R IO ' C A P ITA L  DA g í r i a

— Qual foi a primeira palavra 
de gíria cunhada no Rio?

Fomos pedir a resposta ainda 
ao professor Antenor Nascentes, 
entendido nas duas coisas — gí­
ria e Cidade Maravilhosa —, ca­
rioca da gema, que era.

— A  primeira palavra de gí­
ria aparecida no Rio foi preci­
samente essa que você escreveu 
aí — "carioca" —, responde o 
mestre. Prosseguki: — A  palavra 
vem do tupi "karai'\, branco, e 
"oka", casa. As prirrjeiras mora­
dias portuguesas no Rio eram 
"casas do branco", para os ín­
dios. Por extensão, ''carioca" 
passou a ser c  natural da cidade 
do Rio de Janeiro. Essas primei­

ras casas seriam construídas de 
pedra e cal e sua construção 
teria impressionado aos índios, 
habituados com suas malocas 
cobertas de sapé.

A  primeira referência históri­
ca conhecida ao termo "carioca" 
encontra-se em Jean de Lery, 
companheiro de Villegagnon, 
aqui no Rio, e autor de uma 
obra preciosa intitulada "His- 
toire d' un voyage fait en . Ia 
terre du BrèsM", saída em 1579, 
em La Rochelle.

DESTINO  F E L IZ  
DE UM TERM O

O nome da aldeia dos brancos 
"cariocas" pasou ao rio, nasci­
do nas matas do Corcovado e 
que a í desemboca. O governador 
Aires Saldanha, hoje rua de Co­
pacabana, mandou fazer enca­
namentos que trouxessem a água 
do rio até o campo de Santo A n­
tônio (hoje Largo da Carioca), 
para abastecimento da popula­
ção.

— E o consumidor dessa sa­
borosa e puríssima' água batis­
mal passou a ser chamado "ca­
rioca".

— Exato. Só que esse adje­
tivo pátrio a princípio foi pre- 
jorativo.

— Poxa, professor Nascentes!
— Pois é. Dois cientistas que 

visitaram o Rio no período co­
lonial, Spix e Martius o põem 
na boca de provincianos recal- 
dados. Também o português 
Santos Marrocos, em carta man­
dada do Rio de Janeiro em co­
meço do século passado, ainda o 
emprega pejorativamente. Mas a 
partir do meio do século X IX  
perdeu, pelo menos para o 
carioca, o caráter prejorativo. 
Pois na imprensa já assim se de­
nomina sem ofensa ac nascido 
na cidade do Rio de Janeiro.

g í r i a  H U M ILD E  
D ER RO TA E R U D IÇ Ã O

— Carioca concorre com " flu ­
minense" (do la tin  "flum en", 
rio), como se vê das obras de 
Manuel Ar.tônio de Almeida, 
França Junior, Machado de

Assis e de outros escritores. Um  
dos últimos aparecimentos de 
"fluminense" em vez de "cario­
ca" se acha talvez em Eduardo 
Prado. Em Portugal, porém, até 
hoje, em certas regiões o vocá­
bulo mantém seu sentido pe­
jorativo.

— Ora, pois, pois. Professor 
Nascentes!

— Agora me deixe explicar 
rapidamente os processos de 
formação da gíria carioca, por si­
nal igual ao de todas as gírias. 
Deformações fonéticas com 
mudança de acento, supressão de 
sílabas — "comissa, delega, con­
duta, comuna" por comissário 
(de polícia), delegado, também  
de polícia, comunista, inversão 
de sons e sílabas. Também de­
formações morfológicas, mu­
dança de significado, criações 
expressivas, ás vezes com base 
onomatopéicas.

— Claro, a gíria tem muito  
da infância linguística dos po­
vos e das comunidades marginali-

.^adas, ou em processo de forma- 
ç5íre.ex|}ansão. A  onomatopéia, 
sons reproduzindo situações hu­
manas e fenômenos da natureza, 
é um dos ricos filões gerado­
res de gírias. Mas quais são as 
expressões da gíria carioca mais 
do seu agrado, mestre Nascen­
tes?

— Conheço pelo menos duas 
criações que me parecem ex­
traordinárias. Uma é "fofoca" 
no sentido de "mexerico", "in­
triga". Aquela seqüência de 
"efes" me dá uma impressão de 
um cochicho próprio de intri­
gantes. O termo tem tal expressi­
vidade que chegou a forma de­
rivados: "fofocar", "fofoquei­
ro". Outra é desmilinguir-se no 
sentido de desmanchar-se, como 
aparece nas letras de samba. 
Lembra um pouco o francês 
"degringolar", que dá a impres­
são de uma coisa que cai por ter­
ra...

— E se desmilingue, como ge­
latina de framboesa.

— Exatamente.
"Uma das fontes de gíria 

carioca: a favela".
"Cs soldados que vieram da

guerra de Canudos no fim  do 
século passado — ensina ainda 
Antenor Nascentes —, pediram li­
cença ao ministro da Guerra pa­
ra se estabelecerem com suas fa­
mílias num morro chamado da 
Providência.

Lembrando-se de um morro 
que havia em Canudos com uma 
faveleira (faveleiro é certo arbus­
to da região de Canudos), passa­
ram a dar a este morro o nome 
de Favela.

Imitando estes soldados, a po­
pulação pobre acorreu para os 
morros, construindo com tábuas 
e latas suas toscas habitações.

Estes conjuntos de habitações 
foram chamados favelas e como 
quase todos eram construídos 
em morros, passou-se a deno­
minação de morro a cada um de­
les.

Muita gíria sai do morro e 
vem para a cidade, do mesmo 
modo que os sambas carnava­
lescos.

A  gíria carioca tem grande 
força centrífuga. Espalha-se por 
todo o Brasil graças ao rádio, à 
televisão, às revistas teatrais, às 
canções carnavalescas, de modo 
que é fácil encontrá-la por todo 
o País.

"Livros que "manjam" do 
assunto."

Não são muitos. Mas se você, 
simples leitor curioso, aluno ou 
professor, está interessado, leia 
pelo menos: Elísio de Carvalho, 
"G íria dos gatunos cariocas", no 
Boletim Policial; Raul Pedernei­
ras, "Geringonça carioca", Ante­
nor Nascentes, "A  gíria brasi­
leira". Literariamente a gíria 
pode ser encontrada em autores 
como Sérgio Porto. Nestor de 
Holanda, também no autor desta 
reportagem ("Menino de Asas"), 
que incorpora gírias do adoles­
cente marginal carioca.

Mini-glossário de gíria:
ZERO  Q U ILO : novo, tudo legal; 
IN C O N FID E N TE  DE M INAS: 
nota de cinco mil; PAI DA  
A V IA Ç Ã O : nota de dez mil; 
CAMPEÃO DE N A TA Ç Ã O : peí 
xe; C A LIB R IN A : cachaça; CU­
BANA: mulher; G A R Ç A : terno  
branco; G R U V IA N A : gravata;

M E R V E LO  LUSTROSO: colari->. 
nho engomado; PENA NTE CON­
G ELADO : chapéu gelô; L A R I-, 
CA: fome; JARBAS Q UENTI- 
NHO: café; A D O LESCÊN CIA: 
sonolência; Z O R R A : arma pesa­
da, de alto calibre; ESCOVAR  
URUBU e C H A M A R  URUBU  
DE M EU LOURO : estar mal de 
vida; DOIS DEDOS: a maior 
talagada de cachaça; JU D IA I DE 
CAPOTA E M PEN A D A : galinha; 
SEIS: cabrito; C A N ZO L; casa; 
RA M O N : gatuno; SEU TR A N - 
CA-RUA: Exu, macumba; BABI­
LÔ N IA : otário; A TR A C A R  O 
Q U IE TO  DOS O UTRO S: fur­
tar; M ARCAR O R T E IR A : bo- 
beira; P INO TE: se afastar do pe­
rigo; EM BA RCA R: morrer; 
M A R C A Ç Ã O  POR ZO N A : sele­
cionar a comida; M A LA N D R O  
DE M AIS; esperto sem ser; Gl 
G ANTE DE A M É R IC A  LATI 
N A : Brasil; PENOSA: galinha 
ROSA B A IA N A : pimenta mala 
gueta; PÓ DE SERG IPE: farinha; 
CARM EN COSTA DE BOINA  
BRANCA SU A N D O  POR FO­
RA; cerveja preta com chapinha, 
bem gelada; F IO  DE A N TE N A  
m acarrãofino;CORDÃO DE API 
TO:macarrão; M AU CHEIROSO  
queijo; F IN A D O  D E ZO ITO :por 
co; A P A R E LH O  DE ESCUTA  
orelhas de porco; F A R O L  DE 
N E B LIN A : olho do porco; CO­
M EDOR DE LA V A G E M : fu- 
cinho de porco; P IN T U R A : boa 
pessoa; M IN A : mulher; GRAÚ- 
NA: mulher escura; ABOTO AR: 
matar; D A N Ç A R : entrar em ca­
na; NEROÁ: nada, néris; SEPA­
RAR S IC U T A  DO A G R IÃ O : se­
parar o jôio do trigo; L E IL O E I­
RO DE CAPA PRETA: juiz; 
M O NARCA: pessoa idosa, coroa; 
DE MAIS DA CO NTA: muito 
mais; C A R V Ã O  N C  BURACO  
DO PANO: dinheiro; A LC O V A : 
boiso de trás; JUSTA: polícia, 
M AJORENG O  MOR: delegado; 
M AJORENG O  M IC H A : comissá­
rio; T O N A L ID A D E  ROSADA: 
palavras bonitas; A F R IC A N O  
EM BO LADO : feijoada; F U L E I­
RO Q UEBR ADO  ou M OLEQUE  
JAPONA: arroz ruim; P INTAR  
UM G A G L IA N O N E T O  N A  PRI­
M A V E R A ; ter mais de cinqüenta 
anos.
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É Adoniram mesmo 
ou S. Paulo quem 

completa 70  anos?

mais

Q uando Vinícius de Morais 
cunhou sua célebre frase 
'S i o  Paulo é o,túm ulo  

do sambe" praticou —  entre ou­
tras —  uma injustiça com um 
^ande mestra do gínero: Jo io  
Rubinato, nascido am Valinhos 
hé axatamante 70 anos, e que se 
oalabrizou sob o noma de Ado­
niram Barbosa.

Concordo: aia nfo deveria ser 
um bom sambista. Mas do <|ue 
por motivos geográficos, pesa­
vam sobra ala fatores genéticos. 
A o  qua le saiba, nfo tinha ne­
nhum crioulo na família. Seus 
pais sram imigrantes italianos, 

chagada a tarantelas 
’* do t)ue a partido- 
como no caso do 

Jt. palas lais da aaro- 
pode voar, a, 

roa... Tudo indicava 
Rubinato nfo seria 

sambista. (Mas o impossível acon- 
tsoau: na^noita (ou foi dia?), da 
6 da agoato da 1910, antre figos 
am profusfo, Valinhos produziu 
um fruto fora da série, conheci­
do heja come Adoniram Barbo- 

**•
O  começo do garoto Rubina­

to  fai particularmantB difícil. 
Era airtda um menino a jé ajuda­
va o pai no serviço de cargas em 
vagSas na astaçfo de Jundiaí, SP. 
Ainda nasta cidade foi entrega-

S3ROTAÇOES
Produçfo da Aloyaio Raia é o LP 

"Biafra". A  diraçCò musical 4 de Pau­
lo Machado, qua divida com Eduardo 
Souto Nato s Lu íi Eduardo Farah oa 
arranjot a aa regências do disco. O 
próprio Biafra aaaina wia faixas do 
LP: "Nataa Noite", "D o r da Solidão" 
a " A  Margem Esquerda do Rio" (to- 
<toa com Farah). "O  Mágico" (com 
Osvaldo Soares), "Coração Vadio" 
(com Oalto), a "U m  Pedaço de Vo- 
oã" (com Fernando Bittencourt).

XX X
Samba é com João Nogueira, qua 

aaté da volta no álbum "Boca do 
Povo" (Polydor), produzido por Pau­
lo Dabétio. Só da JoSo a Paulo César 
Pinheiro sio "Podar da Oiaçãb", 
"Saudadi da Solteiro", 'Trabalhado­
ras do Biaail" a "Cavalsiroa Santos". 
O  aambiata assina ainda "L é  da Ango­
la” (oom Geraldo Vaqaar), "Quedas s 
Cunras" e "Bona Ventos" (oom Ivor 
Lanoallotti) a, sozinho, "Mulher Va- 
lanta é  Minha Mãe". Também no 
übum  oa sambas "Sau" "Oonor da 
Oanta" (Wilson Moieira-Nai Lopes), 
"A  Força do Samba" (Lula Grande), 
*180(01 Tou loió'' (Paulo da Portala- 
Mofwrae) a "Unguagam do Morro" 
(PadMrinho &  Farralra dos Santos). 
Arranjos da Garaicãnho VaqMr e 
NaWnho. XXX

Em aalo Copacabana, eaté taindo 
um novo conr>pacto da To m  t  Dito: 
"Frevo Frenético" a 'T u a  Mulher". 
Aa múiicaa aio delta matmoa.

dor de marmitas e varredor em 
uma fábrica. Aos 14 anos de 
idade, müdou-se com a família 
para Santo André, onde foi te- 
celfo, pintor, encanador, serra­
lheiro a garçom da casa de Pan- 
diá Calógeras, entfo ministro da 
Guerra. Aprendeu, mais tarde, o 
ofício de metalúrgico-ajustador 
no Liceu de Artes e Ofício de 
Sfo Paulo, SP., mas nfo se deu 
bem nessa profissflo, pois seus 
puimSas foram afetados pelo 
esmarilhamento do ferro. Ten­
tou outros empregos, entre elas 
o de vendedor. No início da dé­
cada de trinta começa a fazer 
suas primeiras músicas como 
"Minha Vida Se Consome", com 
Padrinho Romano e Verídico. 
Quer se lançar também como 
cantor e apresenta-se am progra­
mas de calouros da Rádio Cru­
zeiro do Sul de Sfo Paulo, sem 
maior sucesso, entretanto. Em  
1933, tenta o programa de Jor­
ge Amaral cantando "Filosofia", 
da Noal Rosa, a é aprovado. A  
convite de Paraguaçu, começa a 
cantar acompanhado por regio­
nal, em um programa semanal 
da 15 minutos. Em 1935, faz a 
letra para a marchinha "Dona 
Boa", de J. Aim beri, e com ela 
tiram o primeiro lugar em um 
concurso de músicas carnavales­
cas instituído pela Prefeitura de

Sfo Paulo. "Dona Boa", levada 
ao disco por Raul Torres, será 
sua primeira composiçfo grava­
da. É nesse ano de 1935 que 
passa a usar o pseudônimo de 
Adoniram Barbosa, tirando o 
"Adoniram", do nome de um 
amigo que trabalhava nos cor­
reios, e o "Barbosa", do legen­
dário sambista carioca Luís Bar­
bosa. A  partir daí, começa a 
atuar, como cantor e animador, 
de programas de discos da Rá­
dio Cruzeiro do Sul, isso até 
1940. Em 1941, levado por 
Otávio Gabus Mendes, transfe­
re-se para a Rádio Record. A í, 
dedica-se principalmente ao 
radioteatro, fazendo a série 
"SerOes Domingueiros". Nessa 
mesma estaçfo, conhece Osvaldo 
Moles, que escrevia o programa 
"Casa da Sogra". Moles criava, 
entfo, com sucesso, personagens 
populares como o malandro "Zé  
Cunversa", o judeu da prestaçfo 
"Moisés Rabinovic", o professor 
de inglês Mr. Morris, etc. E 
Adoniram passa logo a ser um 
deles. 0  linguajar dos persona­
gens influenciou muito o compo- 
sitor-radioator, e essa influência 
vai se refletir nas letras que es­
creverá na década seguinte. Nes­
ses anos 40, começa a atuar 
junto com o conjunto "Demô­
nios da Garôa", formado em

1943, participando, com estes, 
de uma bandinha que animava 
a torcida nos jogos de futebol. 
Atua também em dois filmes na­
cionais: "Pif-Paf" (1945) e "Caí­
dos do (2éu" (1946). A  partir de 
1950, os "Demônios da Garôa" 
lançam frequentemente músicas 
dele; "Malvina" e "Joga a Cha­
ve" (com Osvaldo França) sfo 
premiadas èm concursos de mú­
sica carnavalesca realizados em 
Sfo Paulo, em 1951 e 1952, 
respectivamente. Em 1953, tra­
balha no filme "O  Cangaceiro", 
de Lima Barreto. Em maio de 
1955, os "Demônios da Ga­
rôa" gravam "Saudosa Maloca" 
e o "Samba do Amesto" (com 
Alocim), composiçfies que fa­
riam bastante sucesso. Firma-se, 
com elas, "o  estilo peculiar que 
o fez famoso como o mais fiel 
repórter das camadas populares 
paulistanas, ao retratar o lin­
guajar resultante do encontro 
dos diferentes grupos da emi­
grantes" ("Enciclopédia da Mú­
sica Brasileira"). Inspirado am 
"Saudosa Maloca", Osvaldo Mo­
les. parceiro de Barbosa em "Pa- 
funça" (1958) e "T iro  ao Álva­
ro" (1960). escreve para ale o 
programa "Histórias das Malo­
cas", que iria ao ar entre 1955 
e 1965 na Rádio Record, tendo 
sido apresentado também em

Têlitm i,
Vinia Carvalho a,
"Jear b u t no t laatt", 
Adoniram Barboaa.
Tamoa panos pras mangas, 
como varamos.

T V . Adoniram vive nele o perso­
nagem "Charutinho", criado 
também por Motes. Em 1964, 
outro samba do mestre paulitta 
é grande sucesso no carnaval 
carioca: "Tram  das Onze", 
criado e gravado pelos "Demô­
nios da Garôa".

Como ator e humorista, Ado-I 
niram participou de novelas a 
programas de T V ,  como "Papai 
Sabe Nada" a "Caará Contra 
007".

Participou da I Bienal do 
Samba, em 1968, com "Mulher, 
Patrfo e Cachaçá", feito de par­
ceria com Osvaldc Molas. Em  
1974, teve'lançado sau primeiro 
LP individual como cantor, rau- 
mindo entfo novas e antigra 
composições. Em  1976, novo 
LP: "Adoniram Barboaa". E. 
ainda uma vez, sau nome é em 
1980 o título do um IP  cbm a 
EMI/Odaon astá enviando para 
as lojas da todo o BrasH. OÜitti- 
nado a festejar os 70 anos da 
Adoniram Barbosa, o álbum reú­
ne novas & velhas músicas do 
compositor, com & sem paroai- 
ros (apenas uma das faixas, "N o  
Morro do Piolho", nfo é dele), 
cantadas por Clementina de Je­
sus, Clara Nunes, Carlinhos Ver­
gueiro, Djavan, E lis Regina, Luís 
(àonzaga Jr., MPB4, Nosso Sam­
ba e Roberto Ribeiro.

M ^A STR O PLA N
U > \ \ W  Estudo e Planejamento Astrológico

HORÓSCOPO INDIVIDUAL DE 
ALEXANDRA DE POL 

PROCESSADO EM
CEP -  2(XX)0 C O M P U TA D O R  E L E TR Ô N IC O

M A R Q UE COM UM X  
AS OP(;:ÕES D ESEJAD AS

C A IX A  P O S TA L 2424 RIO DE JA N E IR O  

P R EEN CH A COM L E TR A S  DE FO R M A  E E N V IE  PELO C O R R EIO  SEU PED1DO DE

D efin ição da P erson alidade  
P revisões Futuras - C alendário Diário
DAD O S PAR A C O RR ESP ON D ÊN CIA

E S TU D O  BASICO

I I Definição da 
Personalidade Cr$ 300,00

N o m a :............................ ............................................................................................
Endereço:...................................................................................................................
B a irro :..................................... C E P :......................................................... Tel.: . .
C id a d e :...................................................................................................... Estado:

DAD O S PESSOAIS 

Localidade do nasdmanto . 

País do nascimento.............

Est.:

Data do Naadm.................. J .......... /............../ ..............

Dia Més Ano

Sa s localidada do nascí- 
manto for paquana indi­
que a q u i --------------------------- >
a cidade importante mais 
próxima I

Hora do Nasc. - I ......+.......‘ ......
Horas ' Minutos

PREVISÕES F U TU R A S

I I Para 3 meses Cr$ 400,00
i I Para 6 meses Cr$ 500,(X)

c a l e n d A r i o  d i A r i o

nH Para 3 mates Cr$ 350,(X)
I I Para 6 meses Cr$ 450,00

§§§

Solicito ma enviam as opções marcadas 
de acordo com os dados pessoais indica­
dos
para o pagamento do serviço anexo:

□  C H EQ U E N° □  V A L E  P O S TA L  N »

À  odam de A S TR O P LA N  no valor da

Cr$ ................Data;......../......../................

n A o  p r e e n c h a  
F S TE S  Q U A D R O S 7 2 0 I I I I I I I I I I I I I I I

Assinatura

Também pelo reambolao postal



16 A UNIÃO • João PesKM, Dominffo 28/06/Rn ;^e^NACIONAL

Silencioso e eficiente. Autên­
tico caixeiro-viajante, gloise-trot- 
ter em qualquer Ifngua, pois fa ­
la algumas. A  cada vôo que faz à 
Europa, verKie, pelo menos, um 
navio de ferro, isto é, um navio 
cheio de minério de ferro. 
Assim é esse Eliezer Batista, 
presidente da Companhia Vale 
do Rio Doce, que, ministro já 
uma vez, é um nome respeitado.

Encontro-o a bordo do 707  
que o levou à Belo Horizonte. 
E, mesmo nestes tempos de

MUTIRÃO
Elíézer Batista, um 
servidor da oátria

mordomia, Eliezer viajava so­
zinho, conduzindo a própria 
bagagem. Discreto, anônimo, ele 
sabe que para se servir bem ao 
País e a sua economia, basta ter 
honestidade de propósitos e di­
namismo.

O perigo da generalização 
na caca adoidada ao erótico

Na verdade, necessitamos de 
um punhado de eliezeres. Há, eu 
sei, muita gente por ai', em car­
gos e posições. Só com os en­
cargos, poucos.

CLO DO M IR LEITE

Mâo-de-obra leiga, a mais 
cara do Rio de Janeiro

o  coleguinha Gabriel Antero na porta do extintor çe incêndio
andou acertado quando, em nú- do edifício . . . .  C r$ 1.50u,0u
mero anterior, denunciou a in- Colocaçá‘o de um conjunto de 
segurança das donas-de-casa, to- banheiro (vaso sanitário, bidê e 
da vez que precisam dos servi- pia, corr>respectivos metais) . . .
ços de um estranho para fazer ................................C r$  5.000,00
algum reparo em seu lar. Como Colocação (apenas) de lâmpa- 
n fp  se trata de serviços tabela- das em locais elevados, de difícil 
dos, cada qual cobra o que bem acesso, sobretudo para senhoras.
entender, isso é verdade; tam- ...................................C r$ 500,00
bém já fui vítima, e continua- Conserto de entupimentos, 
rei a ser com certeza, de seme- nas mais das vezes sem necessida- 
Ihantes assaltos. de de deslocar canos ou outras

Mas o que o Antero não quis p e ç a s ....................... C r$ 700,00
mostrar foi a dura realidade Bem, a lista é grande. Mas é 
desses preços. Pois vejam lá es- por a í que se pode deduzir que a 
ta tabelinha: mão-de-obra-especializada é a

Mudança de posição de um rnais cara nos dias que correm 
lustre, com aproveitamento de nesta cidade de São Sebastião 
todo o material existente, sem do Rio de Janeiro, 
gastos extras . . . .  CrS 700,U0
Colocação de um vidro plano C O R A G H U N TE R

ilustres terroristas que incen­
deiam e matam neste País, por­
que a Polícia Federal, encarre­
gada dessa tarefa, foi convoca­
da pelo Curador de Menores do 
Rio de Janeiro, Juiz Carlos de 
Melo, para apreender as revistas 
eróticas que circulam na cidade.

Aconteceu assim o que mais

pagar. A  repressão generalizada 
prevaleceu sobre os critérios de 
Justiça. Os bons (lag^rão pelos 
maus. Revistas de categoria in­
ternacional, que em nada aten­
tam contra a moral e os bons 
costumes, porque apenas apre­
sentam nus artísticos, são alvo 
de fúria de um magistrado pudo-

vistas do público o lixo das 
publicações pornográficas, mas 
se excede quando inclui nesse 
rol órgãos da melhor qualida­
de, no gênero.

Quando afinai nos livraremos 
da maldita tesoura da censura?

CAR LOS PORTO

V e m  a í  m ais fre v o  c o m  os n o rd e stin o s
Ano passado apareceu no 

mercado de discos um LP intitu ­
lado "Asas da América-Frevo", 
com boa aceitação popular, do 
qual participavam diversos artis­
tas. A  qualquer momento, deve 
aparecer o Volume II que, como 
o anterior, tem participações vá­
rias, interpretando as composi­
ções do "poeta do frevo" Carlos

Fernando — árduo batalhador 
pelo reconhecimento do valor do 
poderoso ritmo nordestino nas 
águas baldias do mercado musi­
cal do Sul do País.

Além das composições de 
Carlos Fernando se fazem pre­
sentes Nelson Ferreira (seu mes­
tre e amigo), Juarez Araújo, Zé 
da Flauta e Paulo Rafael. (}omo

CO M  DEUS,
To d a s  as coisas sãO 

p o s s ív e is !"
Você está enfrentando problemas? Saude ruim? Diticuldade 
em obter trabalho e ganhar dinheiro? Infeliz no amor? 
Relaclonando-se mal com sua família?
Dê um basta em tudo isso Peça agora pelo Correio a MILA­
GROSA CRUZ DE CARA VACA, que afastara de você to­
das as influências negativas e transtornara a sua vida. Junto 
seguira o livro de orações para qualquer situação 
Você vera que o amor pode mais que o ódio.
Custo do sstojo, composto da cruz a o livro: 
Cr$ 400.00
Padidos para o distribuidor:

IN TER PO ST

Caixa Postal 2424 Rio RJ 
CEP 20.000

NOME .

ENDEREÇO. 

CIDADE___ EST._ .C E P .

F A Ç A  D A  S U A  
FO TO  UM BELÍS­
SIMO P Ô S T E R : -
Envie-nos uma foto sua, de seu na­
morado ou de qualquer pessoa de 

sua estima. Nós-transformaremos a foto num belíssimo 
pôster.

Preço: C r$  540,00 

Caixa Postal 2424 — Rio — RJ 
CEP 20000

Só pa goa ao racabar o Postar 
Tamanho da ampNaçAo: 50 x 60 cm

Tereza geme e Nelson vibra

s- s

. .■$ ' .Via,

Pela manhã, rec»bo o livro de Nelson Rodrigues, 
cuja obra completa a Nova Fronteira está lançan­
do. É "Asfalto Selvagem —  V ol. 1 —  Engraçadi­
nha, Seus Amores E Seus Pecados Dos 12 aos 
18". Fico recordando os tempos de "U ltim a  H o ­
ra" quando o mesmo Xavier que está aqui com a 
gente, ficava batendo longos papos com o Nelson. 
Varavam madrugadas.

À  noite, estou no lançamento do livro do Se­
bastião Nery, "Pais e Padrastros da Pátria", lá 
no Baixo Leblon. PolEticos, jornalistas, aemi- 
intelectuais. A  fauna de sempre. Mauritonio con­
versa ccxn uma mulher linda. Passo ao lado. Ele 
segura meu braço:

—  Vocé conhece a Raquel?
Não disse nada. É a terceira ou quarta vez que 

nos apresentam. E ' : ri, lembra de pelo menos 
uma. Seu marido, o cineasta Ipojuca Pontes con­
tinua a falar do cinema.

—  Raquel, veja que coincidência. Hoje de ma­
nhã eu pensei em você.

—  Minha última peça?
—  Não. Recebi um livro de Nelson, e lembrei 

de U.,1 artigo que ele escreveu sobre sua interpre­
tação na peça "O tto  Lara Resende ou Boniti- 
nha, Mas Ordinária" que arrastou multidões. E 
eu fiz uma capa com vocé.

—  Eu lembro. Estava com um vestido verme­
lho todo chamativo.

A  foto da capa —  uma revista sobre os progra­
mas do Rio —  está af, de presente para os leitores. 
A  atriz Tereza Raquel continua assim mesmo. 
Linda, e uma grande atriz. E , o que o Nelson es­
creveu. Um a recordação:

'"A m ig o » , outrora o teatro era diferente. Hoje 
o sujeito morre em cena com uma certa cerim ô­
nia, uma certa polidez. O  últim o suspiro é quase 
um bocejo. Antigamente, não. U m  Zacconi ago­
nizava estertores deslumbrantes. Dava arrancos 
com o um cachorro atropelado. Isso era lindo e 
era heróico. O utro  exemplo: Sarah Bernhardt na 
"D am a das Camélias" só faltava subir pelas pa­
redes com o uma lagartixa profissional. Em  suma: 
nos grandes momentos do velho drama, os divos 
e as divas precisavam dez para segurar como o 
chinês da anedota.

Mas a coisa mudou e os artistas não tem 
mais os repelôes épicos. Ninguém sabe gemer, 
ninguém sabe uivar. E por isso eu vos digo: 
é uma extraordinária figura essa Tereza Raquel, 
em vez de entranhas vivas, algodão por dentro. 
Mas a nossa Tereza Raquel, na peça "O tto  Lara 
Resende ou Bonitinha, Mas Ordinária" —  conse­
gue dilacerar a platéia. Há um instante da peça 
em que ela representa aos pés oe Fregolente. E a 
Tereza não teve nenhum medo de gemer, nenhum 
pudor de uivar. A  platéia não se mexia, atônita 
de terror e de compaixão. Se fosse no Municipal 
o grito da atriz teria se pendurado no grande 
lustre. Eu me lembrei, então, do velho Hugo. 
Certa vez o poeta foi ver a Sarah Bernhardt. E 
quando desceu o pano, ele, com suas barbas ane- 
ladas e faunescas, arremessou-se. Berrava, de bra­
ços abertos: "Divina! D ivina!". Pois bem, se vivo 
fosse, o poeta teria se esguiçado diante da Ra­
quel —  e pedido bis com o na ópera. Ela foi, ni 
"B o n itin ha" um dos momentos eternos do teatro 
brasileiro."

Pela transcrição. M Á R IC M O R E L

Intérpretes, participam desse dis­
co Zé Ramalho, Fagner, Alceu 
Valença, Geraldo Azevedo, EIba 
Ramalho, Amelinha, Teresinha 
de Jesus e Marco Pólo. É certa­
mente uma contribuição de gran­
de importância pelo seu valor 
musical e cultural.

R T Í M i n  R IR F IR D

Poetas fazem neste mês 
uma primavera de versos

o  poeta Ferreira Gullar acaba de 
lançar "Toda a Poesia", livro com 
que comemora seus 50 anos da idade, 
30 dos quais dedicados aoexetcfcio 
do verso.

Na semana passada, dois lan­
çamento» conseguiram lotar uma 
loja do Shopping Center Cassino 
Atlântico, em Copacabana: " A n ­
jos da Terra", poema de O dylo  
Costa, filho, com ilustrações da viúva, 
Nazareh Costa, que também fez uma 
exposição de seus últim o» trabalho»; 
e "En tre  Barro e Nuvem ", de Márcio 
Tavares cf Amaral, genro de Nazareth 
e O dylo  e atual diretor do Departa­
mento de Assuntos Culturais do 
M EC.

Na mesma ocasião, lldásio Tavares 
lançou na Livraria do Pasquim seu 
romance "Rocia de Fogo ", com 
grande aceitação do público.

N A N C Y  G A R C IA

um poema do marido


